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Energia eólica do RS 
pode voltar à liderança

Público lota espaços culturais de Porto 
Alegre em mais uma Noite dos Museus

Após perder protagonismo para o Nordeste, demanda gera oportunidades no Estado  Caderno Empresas 

ENTREVISTA ESPECIAL

Para secretária de 
Desenvolvimento, 
Porto Alegre se 
consolida como 
cidade de eventos

COMÉRCIO EXTERIOR p. 12

Indústria deve 
se beneficiar 
do acordo 
Mercosul-UE

MANIFESTAÇÃO p. 24

Parada Livre 
leva diversidade 
ao Parque da 
Redenção

INTERNACIONAL

Ditador Assad 
cai após mais de 
duas décadas 
na Síria
A renúncia do ex-ditador 
da Síria, Bashar al-Assad, 
foi ratificada pela Rússia, 
um de seus maiores aliados 
internacionais. A informa-
ção se deu, neste domingo, 
horas após a conquista da 
capital, Damasco, por re-
beldes, e confirma a queda 
do regime de mais de duas 
décadas do líder, que fugiu 
com sua família para a ci-
dade de Moscou. p. 20

MINUTO VAREJO

Sorteios de 
fim de ano 
movimentam 
o comércio 
Empreendimentos apostam 
em atrativos que vão de sor-
teios a brindes para ajudar 
na decisão sobre os presen-
tes de Natal. Complexos co-
merciais em diversas regiões 
reforçaram as campanhas, 
mas quase 10% das pessoas 
ainda estão indecisas sobre 
gastar ou não na data de 
ouro do varejo, como aponta 
pesquisa divulgada pela Fe-
comércio gaúcha. p. 5

Gestora do atual governo abor-
da os avanços e os desafios de 
seu trabalho à frente da secre-
taria, com as dificuldades para 
trazer investimentos ao municí-
pio acentuadas pelas enchentes 
de maio deste ano. p. 22 e 23

Adiado devido às enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul, tradicional evento aproximou público do universo das artes no fim de semana

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Júlia Tavares indica tendência de não permanecer na pasta em 2025

NATHAN LEMOS/JC

p. 24

Dólar
Comercial ......................... 6,0703/6,0708
Banco Central ....................6,0287/6,0293
Turismo .............................6,2500/6,3210

Euro
Comercial .......................... 6,4070/6,4080
Banco Central ....................6,3681/6,3700
Turismo.............................. 6,6300/6,6850

No mês No ano Em 12 meses

+0,22% -6,14% +0,26%

B3
Volume: R$ 23,407 bi  

Após três pregões seguidos 

de queda, o dólar renovou 

pico histórico no fechamen-

to. O índice da B3 devolveu 

a alta da véspera e fechou 

o dia em baixa, aos 125 

mil pontos.

-1,50

Indicadores
06 de dezembro de 2024
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Os benefícios 
econômicos do 
acordo UE-Mercosul

Um dia histórico para as na-
ções que compõem o Mercosul e 
a União Europeia. Depois de 25 
anos de negociações, o tratado de 
livre comércio entre o bloco euro-
peu e o sul-americano, que reduz 
ou zera tarifas e elimina outras 
barreiras para importação e ex-
portação, foi anunciado na sexta-
-feira, na Cúpula do Uruguai.

O avanço no mercado comum 
entre UE e Mercosul, hoje desafia-
do pelo lobby agrícola europeu, 
era um dos raros consensos ex-
pressos no bloco sul-americano, 
que vem sofrendo nos últimos 
anos com divergências políticas, 
desarticulações in-
ternas e a necessi-
dade de diversifi-
car as economias 
das nações que o 
compõem: Argenti-
na, Brasil, Paraguai 
e Uruguai.

O pacto, que 
abrange 19 tópicos, 
está em discussão 
desde 1999, reu-
nindo 27 países do 
bloco europeu e os 
quatro do Mercosul. Além do co-
mércio de bens, o acordo contem-
pla, por exemplo, a cooperação 
tecnológica, tendo como funda-
mento a sustentabilidade. A esti-
mativa é que a aliança envolva 
750 milhões de pessoas e 25% da 
economia mundial.

O acordo, que une, a par-
tir de agora, indelevelmente, os 
dois lados do oceano Atlântico, 
ainda deve passar pelas etapas 
de implementação, nas quais a 
oposição liderada pela França - 
maior produtor agrícola da Euro-

pa - deve ressurgir, amparada por 
Polônia, Áustria e Holanda. Por 
outro lado, há forte apoio de Ale-
manha, Espanha, Portugal, Sué-
cia, entre outros países. Para os 
agricultores franceses, o acordo 
criaria uma competição desleal, 
uma vez que teriam que competir 
com mercadorias de países fortes 
na exportação agropecuária. 

Hoje, a UE é o segundo par-
ceiro comercial do Mercosul, de-
pois da China, e o primeiro em 
matéria de investimentos. Já o 
Mercosul é o oitavo principal par-
ceiro comercial extrarregional do 
bloco europeu.

No Brasil, o 
Rio Grande do Sul, 
em especial, deve 
ser bastante bene-
ficiado, sobretudo 
no que se refere a 
produtos agrícolas,  
às carnes de fran-
go e suína e aos se-
tores metalúrgico 
e automotivo. Em 
2023, o principal 
destino dos produ-
tos gaúchos foi a 

China (24,5%), seguido pela UE 
(13,4%), indicador que, a partir da 
implementação do acordo, tende 
a subir.

Levando em conta que, para 
o Mercosul, os ganhos seriam de 
aumento do PIB de até 11,4 bilhões 
de euros (R$ 72,6 bilhões), não se 
pode negar que o acordo é extre-
mamente benéfico às economias 
dos países que o compõem, com 
possibilidade de aumentar a com-
petitividade, diversificar as produ-
ções e abrir oportunidades para 
aumento do emprego e da renda.

Cada ser é único, pois foi criado à 
imagem e semelhança do Criador. Lem-
bre-se de que todas as pessoas possuem 
dons, qualidades, talentos e limitações. 
Por isso, respeite as diferenças e evi-
te moldar os outros segundo seu padrão 
de pensamento.

Meditação
Peça que Deus lhe conceda o dom da 

sabedoria e do discernimento, para res-
peitar as diferenças entre as pessoas.

Nos países sul-
americanos, a 
projeção é de 
aumento de até 
11,4 bilhões de 
euros (R$ 72,6 
bilhões) no PIB

“É imperioso que este Parla-
mento faça as emendas necessá-
rias para dar um verdadeiro ajuste 
fiscal ao Brasil e não esse projeto, 
que só gerou ainda piora maior no 
mercado.” Marcel van Hatten (No-

vo-RS), deputado federal.

“Não podemos aceitar que, 
em nome do ajuste fiscal, em nome 
do corte de gastos, se dificulte o 
acesso das pessoas com deficiência 
ou idosos ao Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), porque ele é um 
instrumento fundamental para as 
pessoas mais pobres.” Valmir As-

sunção (PT-BA), deputado federal.

“No momento em que a em-
presa investe, ela faz isso porque 
confia e espera resultados con-
cretos do projeto de inovação. É 
quando entra a tríplice hélice ou 
quadrúplice hélice, combinando 
esforços de governo, universida-
de e empresas para gerar soluções 
inovadoras no mercado.” Silvia Bo-

telho, diretora do Centro de Robótica 

e Ciência de Dados da Universidade 

Federal do Rio Grande (iTec Furg).

“Ainda há muita dificuldade 
para que agricultores consigam 
acessar recursos e reconstruir suas 
atividades (após a enchente). Nesta 
safra, haverá produtores com alta 
tecnificação, com investimentos 
abaixo da necessidade e aqueles 
que não poderão voltar. Estão dan-
do Tylenol para um doente termi-
nal.” Carlos Joel da Silva, presidente 

da Fetag-RS.

O último painel do projeto Mapa Econômico de 2024 ocorre hoje, 
às 12h, na Federação das Indústrias do Estado do RS (Fiergs).  
Serão painelistas o presidente do Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil (Sinduscon-RS), Claudio Teitelbaum; a 
presidente da Corsan, Samanta Takimi; o fundador do Grupo São 
Pietro Hospitais e Clínicas, Luciano Zuffo; e o diretor comercial e 
de logística da Fraport Brasil, Rodrigo Sousa. O debate terá a mediação do editor-
chefe do Jornal do Comércio, Guilherme Kolling. A iniciativa é uma realização do Jornal 
do Comércio, que faz uma radiografia das principais cadeias produtivas gaúchas, de 
forma regionalizada. Mire no QR Code e confira a reportagem completa. 

REPRODUÇÃO/JC
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O mercado financeiro teve uma semana turbulenta, com o dólar 
batendo recorde, um reflexo do pacote de cortes de gastos 
anunciado pelo governo federal. Ainda na economia, o salário-
mínimo foi reajustado no RS. Na área empresarial, a CMPC 
concluiu a expansão e inaugurou um projeto sustentável em 
Guaíba. Houve, ainda, anúncio de aportes nas obras da BR-290 
e do novo chip da Ceitec. Assista ao vídeo do serviço rápido de 
informação do JC mirando no QR Code e veja tudo que rolou!

RAUL PEREIRA/ALRS/ARQUIVO
JC

Confirmação
“Todas essas coisas as realiza um e o mesmo Espíri-

to, que distribui a cada um conforme quer. Como o cor-
po é um, embora tenha muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora sejam muitos, formam 
um só corpo, assim também acontece com Cristo” (1Cor 
12,11-12).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas
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Esquina mortal
A esquina das avenidas Bagé com Carazinho é o ponto mais pe-

rigoso do bairro Petrópolis. São incontáveis os acidentes na via, que 
tem grande movimento, inclusive sendo itinerário de duas linhas de 
ônibus. O guard rail diante de um bistrô salvou a vida de três idosos 
que estavam na calçada quando dois veículos se chocaram. Há me-
ses o equipamento está avariado.

Natal em  
março

Apesar disso, a precária 
ponte na BR-386, entre Estrela 
e Lajeado, e o acesso da parte 
alta e baixa da região (ponte 
da ERS-130, entre Lajeado e 
Arroio do Meio), emperram 
um crescimento ainda maior. 
Esta última, prometida para o 
Natal, ficou para o fim de 
março de 2025.

Em compensação...
Pandemia e as três enchentes em 

sete meses não arrefeceram o cresci-
mento dos municípios do Vale do Ta-
quari. Praticamente isolados por duas 
pontes precárias unindo as partes 
alta da baixa, veículos com alto-fa-
lantes percorrem as cidades com 
oferta de vagas de emprego, como 
ocorreu em Arroio do Meio, onde a 
Girando Sol, indústria de produtos de 
limpeza, busca operários onde estive-
rem com carro de som nas ruas.

Tudo tão estranho... 
Tem alguma coisa errada nas avaliações cor-de-rosa e números do 

aumento de renda. Pelo menos em Porto Alegre. O dono de uma gran-
de churrascaria se queixa da falta de movimento - e o tíquete médio 
não é pouca coisa -, administradores de galerias populares e de um 
shopping também se queixam, e assim por diante. Se alguém viu di-
nheiro sobrando me informe onde. 

Homenagem 
a um 
invasor

No dia 16 de de-
zembro, o líder nacio-
nal das invasões de 
terras será homena-
geado na Assembleia 
Legislativa. A Meda-
lha do Mérito Farrou-
pilha será entregue a 
José Pedro Stédile, li-
derança eterna do 
MST. Os gaúchos não 
esquecem que em 8 
de agosto de 1990 um 
sem-terra degolou um 
PM com uma foice em 
plena Rua da Praia e 
ficou impune.

Melhor que a poupança
Um pândego postou na rede que o frango é um ótimo investi-

mento. Comprou um no mês passado por R$ 17,90, deixou congelado 
e, hoje, ele vale R$ 21,90, ou 22% de valorização.

A invasão

Muy amigo, muy amigo...
O presidente Lula escolheu o chanceler Mauro Vieira como futuro 

embaixador do Brasil na França. Além de Vieira liderar o boicote ao gru-
po Carrefour na questão da carne brasileira, Lula foi infeliz ao dizer “a 
França não apita mais nada”. Ao meu ver, o presidente está desaprenden-
do a lida diplomática com sua língua solta. Lembra outro presidente.

Estreantes no Carrinho
Entre os 42 agraciados com o troféu Carrinho Aagas 2024, duas em-

presas conquistaram, pela primeira vez, o prêmio: o Frigorífico Callegaro, 
de Santo Ângelo, campeão na categoria “Melhor fornecedor de carne bovi-
na”, e a marca Del Valle, distinguida como “Melhor fornecedora de sucos”.

Do bisturi à guitarra
Amanhã, às 21h, a banda First Aid Medical Band vai subir no palco do Sixteen Station Pub, na avenida 

Benjamin Constant, 747, para um show especial com muito rock, blues, soul e solidariedade. A banda, for-
mada por médicos, irá doar toda a renda do show para viabilizar o Natal das crianças da Casa Madre Ana.

FIRST AID MEDICAL BAND/DIVULGAÇÃO/JC

GILBERTO JASPER/DIVULGAÇÃO/JC

EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA 
CONSTRUTORAS:

VENDA DE ÍNDICE CONSTRUTIVO DE 750M 
DO BAIRRO MOINHOS DE VENTO.

DIRETO COM PROPRIETÁRIO

(51) 98136-5000



opiniao@jornaldocomercio.com.br

4 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Segunda-feira, 9 de dezembro de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) de agos-
to a outubro de 2024 trouxe a 
menor taxa de desocupação 
entre os 152 trimestres móveis 
que compõem a sua série his-
tórica, iniciada em 2012: 6,2% 
da força de trabalho do País, o 
equivalente a 6,8 milhões de 
pessoas em busca de empre-
go (Jornal do Comércio, edi-
ção de 02/12/2024). Não con-
sigo fechar esta conta! A taxa 
de desemprego cai para 6,2% 
e o Bolsa Família cresce para 
56 milhões de beneficiários. 
Alguma coisa está errada. (Sérgio Tostes de Escobar)

População
A inversão da pirâmide etária terá um forte impacto no Rio 

Grande do Sul nos próximos anos. Hoje, o número de idosos já supe-
ra o de crianças. A longo prazo, o IBGE prevê que 40% dos gaúchos 
terão acima de 60 anos em 2070 (JC, 1°/11/2024). Falam mal de mães 
solteiras, não possibilitam oportunidades efetivas para mães, em to-
das as suas características, culpabilizam e responsabilizam mulhe-
res, a isenção do homem ainda é bem vinda, as redes de apoio são 
frágeis e fragilizadas… queriam o quê? (Elis Diomira Lazzarotto)

População II
Fiz a minha parte, tenho um filho. Embora goste de crianças, 

não sei se ele pensa em ter filhos, prefere focar na profissão e dou 
todo apoio, pois também foi e é meu foco. Mas meus pais tiveram 
três filhos, os do pai dele oito, e nós dois apenas um. Então, está 
diminuindo mesmo. É assim em todo o mundo, principalmente 
nas classes médias e altas. (Ana Albani)

Empreendedorismo
A franquia de lancherias Cavanhas funciona há quatro déca-

das em Porto Alegre sempre tendo como carro-chefe a variedade 
de xis e baurus. Agora, inovou com um restaurante com à la mi-
nutas servidas em buffet, acompanhamentos liberados e a clássi-
ca maionese caseira (Caderno GeraçãoE, JC, 21/11/2024). Parabéns 
para o Cavanhas, em especial ao Eli e seu irmão, 40 anos contri-
buindo para o crescimento da economia da cidade. Empresários 
de sucesso! (Fernanda Saraiva)

Free flow
A concessionária responsável pelos trechos onde há pedágios 

eletrônicos (free flows) e o governo estadual defendem a efetivida-
de do sistema de cobrança, mesmo com as milhares de multas a 
motoristas por evasão nas cancelas (Site do JC, 1°/11/2024). Acho óti-
mo a modernização. Ainda precisamos de muito mais. (Pedro Neto)

Free flow II
Onde está a fase de teste, orientação e explicação do sistema 

de cobrança? Para quem se pede orientação? (Nabor Machado da 
Silveira)

O desenvolvimento do litoral além do mar

Garantias para quem?

O nosso Litoral Norte tem se consolidado 
como a região que mais cresce no Estado. Embo-
ra historicamente associado ao turismo de verão, 
o litoral vive uma transformação que vai muito 
além da alta temporada, atraindo cada vez mais 
pessoas que escolhem viver e investir na região. 
Esse crescimento exige planejamento e investi-
mentos estratégicos, e entre os pontos essenciais 
para o desenvolvimento sustentável está a recu-
peração das hidrovias das lagoas e a moderniza-
ção da infraestrutura logística, portuária, aero-
viária e rodoviária.

O desenvolvimento do litoral depende das 
águas, mas vai muito além do mar. As lagoas e os 
cursos d’água do Litoral Norte têm um potencial 
imenso para fomentar o transporte hidroviário, 
incentivando o turismo e oferecendo novos atrati-
vos para a região. 

A recuperação das hidrovias permitiria que 
embarcações de pequeno e médio porte circulas-
sem nas nossas lagoas estimulando o turismo náu-
tico e facilitando o acesso a áreas ainda pouco ex-
ploradas. Num passado recente, isso já acontecia, 
e precisa ser retomado, com a realização de ba-
timetrias e dragagens, caso seja necessário. Essa 
é uma discussão que irei liderar no parlamento e 
construir soluções em parceria com o governo.

Outras três obras de infraestrutura são fun-

damentais e têm avançado: o Porto de Arroio do 
Sal, o Aeroporto de Torres e a nova ponte Tra-
mandaí-Imbé. Um novo porto não apenas amplia 
as capacidades logísticas do litoral, mas também 
fortalece o potencial econômico de todo nosso Es-
tado. Já o Aeroporto de Torres, que passa por me-
lhorias, será fundamental para conectar a região 
ao restante do estado e do país e tornar o litoral, 
mais uma porta de entrada ao Rio Grande. Ain-
da nesse sentido, uma 
nova ponte entre Tra-
mandaí e Imbé, sonho 
antigo da região, é fun-
damental para desafo-
gar o trânsito e conec-
tar as cidades de forma 
mais eficiente.

A nova dinâmi-
ca regional do litoral 
exige um olhar atento 
para o planejamento 
urbano, com investi-
mentos em infraestrutura, educação, saúde e se-
gurança que respondam às necessidades de uma 
população crescente e cada vez mais diversa. O 
trabalho conjunto entre o poder público, a inicia-
tiva privada e a comunidade local é a chave para 
um futuro próspero.

Deputado estadual (MDB)

A conformação do sujeito para com a norma 
se faz mediante interpretação linguística, visan-
do pacificar o cidadão mediante núcleos verbais 
precisos e incidentes a condutas previamente tipi-
ficadas, o que vem sendo substituído por normas 
cujo sentido é atribuído conforme a ideologia de 
quem as aplica, espécie de jurisdição autoritária 

a ser repudiada pela 
ciência jurídico-social 
que almeja um Esta-
do liberal, e, portan-
to, democrático.

Desta forma, estru-
turas abertas e dirigi-
das a inimigos politi-
camente constituídos, 
mediante símbolos 
normativos frágeis e 
imprecisos, devem ser 
reprimidas e interpre-

tadas a partir de princípios liberais e garantistas, 
mediante incidência estrita da norma sobre a con-
duta reprovável, independentemente de quem a 
pratica, não havendo espaço para preceitos que 
não sejam igualmente incidentes.

Cidadãos não esperam senão possuir igual 
valor, independente de sexo, cor, raça ou credo, o 
que não pode ser relativizado por sofismas acadê-
micos e ideológicos.

A inconformação do sujeito à norma derivada 
pela negação da linguagem e do reconhecimento do 
outro como um igual, legitima a insurgência contra 

um Estado ditatorial, imposto pela mídia aonde à 
jurisdição se presta, neste cenário, a uma formali-
dade, um departamento, visando cumprir as pau-
tas determinadas pelo governo, difundidas pelos 
meios de comunicação, dependentes e associados.

Para o cumprimento deste múnus, já é hora 
de a academia retornar aos princípios liberais e à 
ciência jurídica para a tutela dos bens protegidos, 
cuja moderna e autoritária corrente jurídica ten-
ta estabelecer como sendo a ordem, em lugar da 
vida, da honra ou da liberdade, o que invariavel-
mente tem sido a justificação de concepções auto-
ritárias de Estado. 

A complacência com o ativismo no exercício 
de Estado, como reflexo da institucionalização de 
mecanismos antiliberais, como presunções e nú-
cleos verbais abertos dirigidos a grupos da socie-
dade, vem autorizando o reducionismo judicial 
justificado por políticas afirmativas, através de 
critérios desiguais perante a norma, destinadas a 
sujeitos e não a condutas, o que oculta perseguir 
uma parcela da sociedade mediante tipos legais 
contra o inimigo, revivendo uma concepção de 
direito eminentemente lombrosiana. 

Desta forma, conceitos jurídicos fundamentais 
como o da igualdade e da tipicidade estrita devem 
ser fundamentos inexoráveis para a conformação 
do sujeito à intervenção do Estado, aonde a liber-
dade venha a ser vindoura no processo evolutivo 
de uma sociedade em que os princípios democráti-
cos sejam verdadeiramente o seu objetivo.

Advogado especialista em  
Direito do Trabalho

Desemprego
Luciano Silveira

Giuliano Dagostim
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 ⁄ MINUTO VAREJO

O movimento de Black Friday 
surpreendeu o varejo gaúcho. Os 
balanços ainda não forem fecha-
dos e as vendas contabilizadas 
porque as promoções romperam 
a sexta-feira oficial da campanha 
de 29 de novembro, mas a ava-
liação de dirigentes e validação 
de consumidores mostram que a 
data esquentou o fechamento do 
ano. Também, como constatou 
a coluna Minuto Varejo em cen-
tros comerciais de Porto Alegre, a 
Black serviu para antecipar pre-
sentes e itens para o Natal.

“Compramos para Natal, 
Ano-Novo e praia”, resumiu a 
dona de casa Daniela Mietlicki 
e as duas filhas Helena e Joana, 
que deixaram a cidade de San-
ta Vitória do Palmar, na Região 
Sul do Estado, para aproveitar as 
promoções na Capital.

“Não temos shopping na nos-
sa cidade. Quando viemos para a 
Capital, aproveitamos”, resumiu 
Daniela. A médica Denise Müller 
avisou: “Resolvi a roupa da for-
matura”, comentou Denise, com 
as sacolas em mãos, deixando o 
Iguatemi Porto Alegre.

A Linx, do grupo Stone (ma-
quininhas) e que acompanha 
registro de vendas, apontou 
vendas do e-commerce na sexta-
-feira 76% acima da quinta-feira 
e 4% à frente da Black de 2023. 
Marketplaces tiveram aumento 
de 24% no faturamento em rela-
ção à campanha do ano passa-
do. Na semana, de 25 a 29 de no-
vembro, a receita teria avançado 
45%. Lojas físicas de moda, ves-
tuário, confecção e calçados tive-
ram alta de 23% nas vendas ante 
2023 e 33% frente a quinta-feira.

“Movimento excepcional. A 
performance tanto de lojas ânco-
ras como satélites foi fantástica. 
Explodiram, no bom sentido”, 
diagnosticou a gerente-geral do 
Iguatemi, Nailê Santos. “O fluxo 
foi excepcional na sexta-feira e 
seguiu no sábado”, anotou Nai-
lê. A executiva fez uma pondera-
ção. “As marcas que investiram 
em estratégia pesada, com van-
tagens relevantes e divulgando 
aos clientes, tiveram sucesso es-
trondoso, com crescimentos ex-

Black Friday lota shoppings, 
antecipa Natal e anima lojistas
Entidades e comércios apontam alta média de até 12% nas vendas

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Sexta-feira e fim de semana registaram grande fluxo de consumidores

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

pressivos”, credita Nailê.
Lojas de diferentes marcas 

estavam repletas de clientes. 
Algumas como na Sephora, de 
cosméticos e na área onde es-
tão mais grifes internacionais e 
de luxo do complexo, estava di-
fícil até de entrar devido à lota-
ção. Consumidores com cinco ou 
mais sacolas nas mãos deixan-
do o empreendimento era regra 
nesse sábado, quando a coluna 
conferiu o movimento. A infor-
mação era que em outros estabe-
lecimentos também se repetia o 
fluxo intenso.

Vilson Noer, presidente da 
Federação AGV, avaliou que a 
campanha “foi sucesso de ven-
das”. “Uma das melhores dos úl-
timos anos. O crescimento deve 
ser na base de 7% a 10% sobre 
2023”, aposta Noer. Uma das 
alavancas, cita o dirigente, foi a 
primeira parcela do 13º salário, 
depositada na sexta-feira, justa-
mente no dia oficial da Black.

Noer observa que, mesmo 
sendo um clássico na lista de 
compras do período, pelo nível 
de descontos e valores, “os bens 
duráveis foram muito bem, mas 
produtos não duráveis também 
surpreenderam nas lojas físicas”, 
constata Noer.

No Bourbon Ipiranga, do 
Grupo Zaffari, a vendedora do 
quiosque da marca de chinelo 
Havaianas deu a medida: “De 
cada dez clientes, oito estavam 
comprando presentes. A tempo-
rada de Natal começou bem”, 
aposta Andressa Silva, que não 
espera demanda esvaziada em 
dezembro, mas mais vendas.

No Shopping Total, a Black 
na sexta-feira e ainda largada 
da campanha natalina, com sor-
teios e brindes, somaram-se no 
impulso às vendas. “A promoção 
já teve início com fluxo de troca 
de notas bem maior que o nor-
mal. Foram 30 mil pessoas aqui 
só na sexta”, atesta a gerente de 
marketing e comercial do Total, 
Silvia Rachewsky.

“Muitas lojas registraram 
alta de 8% a 12% nas vendas em 
relação à campanha do ano pas-
sado. O fluxo foi 16% maior”, di-
mensionou a gerente, que espera 
mais demanda de Natal.

O presidente da CDL Porto 
Alegre, Irio Piva, reforça que a 
data promocional teve bom de-
sempenho, puxado, avalia ele, 
pela reposição itens, seja de 
quem perdeu na enchente ou de 
quem doou e esperou a data para 
comprar produto novo. Em pes-
quisa antes da sexta-feira, a enti-
dade tinha detectado que eletro-
domésticos e vestuário iam ser 
os mais buscados. “Edições an-
teriores da Black Friday tinham 
mais eletroeletrônicos como 
mais procurados”, cita Piva.

Sobre a antecipação de com-
pras, o presidente da CDL-POA 
avalia que a Black “não matou 
o Natal”. “Vamos ter demanda 
para o fim de ano. O importante 
é que o somatório das duas da-
tas é positivo e consagra o fim de 
ano como o mais relevante para 
o setor”, analisa Piva, que vê 
uma trajetória de aquecimento 
nas vendas, meses após os even-
tos climáticos de maio. “Não po-
demos nos queixar.”

 ⁄ TRABALHO

Taxa de desemprego cai para 6,2% 
no País, a menor desde 2012

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) de agosto a ou-
tubro de 2024 trouxe a menor 
taxa de desocupação entre os 152 
trimestres móveis que compõem 
a sua série histórica, iniciada 
em 2012: 6,2% da força de traba-
lho do País, o equivalente a 6,8 
milhões de pessoas em busca 
de emprego. 

Este, por sua vez, foi o me-
nor número de pessoas desocu-
padas em uma década ou, mais 
precisamente, desde o trimes-
tre encerrado em dezembro de 
2014. As informações foram di-
vulgadas pelo IBGE na sexta-fei-
ra passada.

A menor desocupação da sé-
rie histórica foi consequência dos 
recordes no número de pessoas 
ocupadas no País. São 103,6 mi-
lhões de trabalhadores (recorde), 
sendo 53,4 milhões de emprega-
dos no setor privado (recorde), 
dos quais 39,0 milhões tinham 
carteira assinada (recorde) e 
14,4 milhões eram empregados 
sem carteira (recorde). O núme-
ro de empregados no setor públi-
co (12,8 milhões) também foi re-
corde. Com isso, a proporção de 
pessoas com 14 anos ou mais de 
idade que estavam trabalhando 
(nível de ocupação) chegou ao 
maior percentual da série históri-
ca da PNAD Contínua: 58,7%.

Para Adriana Beringuy, coor-
denadora de Pesquisas Domi-
ciliares do IBGE, “a recorrente 
expansão da ocupação em 2024 
tem gerado esses recordes, que 
ultrapassaram os anteriormente 
registrados - como no caso do Ní-
vel da Ocupação, cujo valor má-
ximo até agora havia ocorrido 
em 2013 (58,5%)”.

Três dos dez grupamentos 
de atividade investigados pela 
PNAD Contínua do IBGE puxa-
ram a alta da ocupação frente ao 
trimestre móvel anterior (maio a 
julho). A população ocupada na 
Indústria cresceu 2,9% (mais 381 
mil pessoas), a Construção cres-
ceu 2,4% (mais 183 mil pessoas) 
e o número de trabalhadores em 
Outros serviços subiu 3,4% (mais 
187 mil pessoas). Juntas, essas 
atividades econômicas ganha-
ram mais 751 mil trabalhadores, 
no trimestre

“Esses 3 grupamentos de ati-
vidades responderam por quase 
metade do crescimento de total 
da ocupação no trimestre (1,6 
milhão), sendo o destaque para 
a Construção que registrou sua 

maior expansão em 2024”, expli-
ca Adriana.

Em relação ao mesmo tri-
mestre móvel de 2023, sete gru-
pamentos aumentaram seu nú-
mero de trabalhadores: Indústria 
(5,0%, ou mais 629 mil pessoas), 
Construção (5,1%, ou mais 373 
mil pessoas), Comércio, repara-
ção de veículos automotores e 
motocicletas (3,3%, ou mais 623 
mil pessoas), Transporte, ar-
mazenagem e correio (5,7%, ou 
mais 316 mil pessoas), Informa-
ção, Comunicação e Atividades 
Financeiras, Imobiliárias, Profis-
sionais e Administrativas (4,5%, 
ou mais 563 mil pessoas), Admi-
nistração pública, defesa, seguri-
dade social, educação, saúde hu-
mana e serviços sociais (4,4%, 
ou mais 802 mil pessoas) e Ou-
tros serviços (7,2%, ou mais 382 
mil pessoas). 

Houve redução em Agricul-
tura, pecuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura (-5,3%, 
ou menos 446 mil pessoas) e es-
tabilidade em dois grupos: Ser-
viços domésticos e Alojamento 
e alimentação.

A taxa de informalidade 
(proporção de trabalhadores in-
formais na população ocupada) 
foi de 38,9%, o que equivale a 
40,3 milhões de trabalhadores 
informais, o maior contingen-
te da série, iniciada em 2016. 
Essa taxa superou a do trimes-
tre móvel anterior (38,7 %) e foi 
menor que a do mesmo trimes-
tre de 2023 (39,1 %). A alta na 
informalidade foi puxada pelo 
novo recorde de trabalhadores 
sem carteira assinada, uma vez 
que o número de trabalhadores 
por conta própria (25,7 milhões) 
manteve estabilidade nas duas 
comparações: trimestral e anual.

O rendimento real habitual 
de todos os trabalhos chegou a 
R$ 3.255, sem variação estatis-
ticamente significativa frente ao 
trimestre e com alta de 3,9% no 
ano. Já a massa de rendimento 
real habitual (a soma das remu-
nerações de todos os trabalhado-
res) chegou a R$ 332,6 bilhões, 
crescendo 2,4% (mais R$ 7,7 bi-
lhões) no trimestre e 7,7% (mais 
R$ 23,6 bilhões) no ano.

Adriana explica que, “em-
bora o rendimento médio não 
tenha mostrado variação estatis-
ticamente significativa frente ao 
trimestre móvel anterior, a mas-
sa de rendimentos cresceu nas 
comparações trimestral e anual, 
devido ao aumento do número 
de pessoas trabalhando e rece-
bendo rendimentos”.

Entre os pontos 

essenciais está 

a recuperação 

das hidrovias e a 

modernização da 

infraestrutura

Leia o artigo “O poder transformador do voluntariado na saúde”, de Fernando Torelly, em www.jornaldocomercio.com

A complacência 

com o ativismo no 

exercício de Estado 

vem autorizando 

o reducionismo 

judicial



5Jornal do Comércio | Porto Alegre Segunda-feira, 9 de dezembro de 2024

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

O comércio aposta em atra-
tivos que vão de sorteios a brin-
des para ajudar na decisão sobre 
os presentes de Natal. Complexos 
comerciais em diversas regiões re-
forçaram as campanhas, com prê-
mios de carros (há casos de mais 
de um no mesmo empreendimen-
to), com elétricos ou híbridos do-
minando, imóveis, vales-compras 
e viagens. Também há brindes, 
como panetones, bebidas e cosmé-

ticos, que mobilizam os clientes e 
estão limitados aos estoques. A Fe-
comércio-RS mostra, em pesquisa, 
que quase a metade dos gaúchos 
vai comprar presentes no Natal e 
quase 10% das pessoas ainda es-
tão indecisas sobre gastar ou não 
na data de ouro do varejo. “É um 
momento chave. Nossa expecta-
tiva é de que as vendas superem 
as de 2023”, projetou, em nota, o 
presidente da federação, Luiz Car-

los Bohn. O Sindilojas Porto Alegre 
espera que a temporada natalina 
gere quase R$ 600 milhões em 
receita, 3,3% acima do ano pas-
sado. Lojas de rua devem atrair 
61% do fluxo. O tíquete médio por 
presente deve ficar em R$ 196,00, 
mas a conta total pode chegar a R$ 
770,00. A CDL Porto Alegre indicou 
um dado curioso: mais de 50% dos 
consumidores pretende pagar à 
vista, usando o salário do mês.

Carros, viagens e imóveis: 
sorteios comandam Natal
Centros comerciais reforçam campanhas para atrair consumidores

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

As apostas de diversos empreendimentos do Estado
 BarraShoppingSul (Porto Alegre): 
compras de R$ 350,00 concorrem a 
dois Volkswagen Taos Highline; gasto 
de R$ 750,00 vale um panetone Ba-
cio di Latte (1 por CPF, 2 para cliente 
Gold). Promoção: até 30/12/2024.

 Bella Città Shopping (Passo Fundo): 
compras acima de R$ 300,00 con-
correm a um GWM/Ora 03 Skin Bev 
48, elétrico. Promoção: até 6/1/2025.

 Bourbon (várias cidades): compras 
acima de R$ 650,00 ganham paneto-
ne Zaffari 3 Chocolates (um por CPF) 
e concorrem a três prêmios: apar-
tamento de 2 dormitórios, um carro 
BYD King GS Híbrido Plug-in e um 
carro BYD Dolphin Mini (100% elétri-
co). Promoção: até 31/12/2024.

 Canoas Shopping (Canoas): com-
pras de R$ 300,00 concorrem a 38 
vales-compras de R$ 1 mil cada e 
um carro elétrico BYD Dolphin Mini. 
Promoção: até 24/12/2024.

 Centerlar (Porto Alegre): compras 
acima de R$ 400,00 ganham um 
espumante Terranova Brut (um 
por CPF) e concorrem a duas via-
gens ao Nordeste. Promoção: até 
30/12/2024.

 Gravataí Shopping (Gravataí): com-
pras a partir de R$ 250,00 concorrem 
a um carro elétrico BYD Dolphin Mini 
e gastos de R$ 500,00 ganham pa-

netone ou chocotone Bauducco (um 
por CPF). Promoção: até 31/12/2024.

 Iguatemi (Porto Alegre): compras aci-
ma de R$ 600,00 concorrem a dois 
automóveis Neta X 500 Confort 2024 
e ganham panetone Kopenhagen 
(um por CPF). Clientes decidem doa-
ção de R$ 10 mil à entidade no Natal 
do Bem. Promoção: até 6/1/2025.

 João Pessoa (Porto Alegre): compras 
acima de R$ 300,00 valem kit da Na-
tura. Promoção: até 24/12/2024.

 Moinhos Shopping (Porto Alegre): 
compras acima de R$ 700,00 ga-
nham um espumante Miolo Cuvée 
Brut (um por CPF) e concorrem a 
um BYD Dolphin Mini (100% elétri-
co). Promoção: até 30/12/2024. 

 Praia de Belas Shopping (Porto Ale-
gre): compras acima de R$ 700,00 
concorrem a um carro Hyundai Creta 
Platinum e ganham um panetone 
Chocolat Du Jour de 500g (um por 
CPF).  Promoção: até 24/12/2024. 

 ParkShopping Canoas (Canoas): 
compras de R$ 250,00 concorrem 
a um Ford Territory e gastos de R$ 
750,00 ganham um panetone Bacio 
di Latte (um por CPF). Promoção: até 
5/1/2025.

 Passo Fundo Shopping (Passo Fun-
do): compras a partir de R$ 350,00 

concorrem a carro Polo Rock in Rio 
e seis vales-compras de R$ 2 mil 
cada. Promoção: até 5/1/2025.

 Pelotas Shopping (Pelotas): compras 
acima de R$ 250,00 concorrem a 
um Citroën Basalt, modelo Feel Tur-
bo. Promoção: até 31/12/2024. 

 Pontal Shopping (Porto Alegre): 
compras a partir de R$ 250,00 con-
correm a cinco boxes Casa Perini 
Vintage e mais cinco vales-com-
pras de R$ 5.000,00 cada e gastos 
acima de R$ 450,00 valem um es-
pumante Casa Perini (um por CPF). 
Promoção: até 26/12/2024. 

 Pop Center (Porto Alegre): sorteio de 
cinco prêmios (PlayStation 5, smart 
TV 60 polegadas, bicicleta, vale-
-compra de R$ 1.000 e de R$ 500). 
Lojista define valor mínimo para 
sorteio. Promoção: até 30/12/2024.

 Total Shopping (Porto Alegre): com-
pras a partir de R$ 300,00 concor-
rem a mais de R$ 300 mil em sor-
teios diários de produtos e Totaletas 
(vales-compras) de R$ 100 mil. Pro-
moção: até 31/12/2024. 

 Villagio Caxias (Caxias do Sul): com-
pras acima de R$ 550,00 concorrem 
a um BYD King GL híbrido. Gas-
tos acima de R$ 950,00 valem um 
panetone da Kopenhagen (um por 
CPF). Promoção: até 31/12/2024.

Magnabosco amplia espetáculo 
natalino para três dias em 2025

O Grande Espetáculo de Natal, 
que reuniu mais de 30 mil pessoas 
em 30 de novembro e 1º de dezem-
bro em Caxias do Sul, ficará maior. 
Serão três dias do evento (28, 29 
e 30 de novembro de 2025) que 
ocorre em frente ao prédio icônico 
da Lojas Magnabosco, que comple-
tou 110 anos. A ampliação atende 
à perspectiva de aumento de es-
pectadores. “Os resultados de 2024 
apontam para o crescimento expo-

nencial de público”, associa a dire-
tora-executiva, Cali Troian. “É um 
presente para a comunidade”, diz 
o CEO da loja, Pedro Horn Sehbe. 
“A Magnabosco puxou para si a 
responsabilidade de ajudar a man-
ter a cidade viva. O espetáculo en-
canta, cria memória afetiva e reno-
va os laços da cidade com o Centro 
e de novas gerações com a marca”, 
detalha Sehbe. O evento tem apoio 
de leis de incentivo à cultura.

Coluna de quinta
A coluna de quinta-feira vai mostrar como 
foi a largada do Empório Boca do Monte, 
que abriu onde foi o bar Caverna do Ratão.

LOJAS MAGNABOSCO/DIVULGAÇÃO/JC
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O governo propôs mudar 
a regra do Imposto de Renda. 
Quem ganha até R$ 5.000 es-
tará isento. Quem ganha entre 
R$ 5.000 e uns R$ 7.500 paga-
rá menos que hoje. Quem ganha 
mais de R$ 7.500 (e menos de 
R$ 50 mil) não será afetado.

Propostas desse tipo de-
veriam vir com números, ta-
belas e uma descrição precisa 
da nova regra. Essa não veio. 
Os números mostrariam que a 
nova regra é uma gambiarra.

Em meus cálculos, supus 
que o contribuinte faz o descon-
to simplificado, de 20% de sua 
renda. Não sei como será a evo-
lução do imposto entre R$ 5.000 
e R$ 7.500, supus uma linha 
reta, mas isso não é importante.

Quem recebe R$ 5.000 por 

mês paga R$ 237 de imposto 
(4,7% de sua renda). Pela nova 
proposta, estará isento. Quem 
recebe R$ 7.500 por mês paga 
R$ 754 de imposto e não será 
afetado pela proposta, de acor-
do com o anúncio. Pessoas com 
renda entre R$ 5.000 e R$ 7.500 
pagarão menos que antes.

Tabelas de Imposto de Ren-
da são definidas pelas alíquotas 
que incidem em cada faixa de 
renda. Fiz uma figura que mos-
tra as alíquotas de acordo com a 
regra atual e a proposta.

Hoje, considerando o des-
conto simplificado de 20% do 
IR, quem tem renda até R$ 
2.824 está isento. A partir daí, 
cada R$ 100 a mais na renda 
tributada implica um pagamen-
to de R$ 7,50 como Imposto de 

Renda. Quando a renda bate R$ 
3.533, isso muda: um aumento 
de R$ 100 leva a um aumento 
de R$ 15 no IR. Esse valor passa 
posteriormente para R$ 22,50 
e R$ 27,50 para quem ganha 
mais de R$ 5.830. Essa é a si-
tuação atual.

A proposta do governo isen-
ta quem recebe R$ 5.000 e não 
altera o imposto de quem rece-
be R$ 7.500. Para isso aconte-
cer, quem ganha entre R$ 5.000 
e R$ 7.500 vai ter uma alíquota 
mais alta: um aumento na ren-
da de R$ 100 vai levar a um au-
mento no imposto de R$ 37,70.

Essa conta supôs que o im-
posto cresce linearmente entre 
R$ 5000 e R$ 7500. Se for di-
ferente, a alíquota na margem 
em algum ponto nesse interva-

lo será superior a 37,7%.
Claro, isso não quer di-

zer que essas pessoas pagarão 
mais que antes, pelo contrário, 
elas pagarão menos. Isso quer 
dizer que nessa faixa de renda, 
um aumento no salário vai ser 
severamente taxado.

Por que isso importa?
Alíquotas de Imposto de 

Renda são crescentes, como na 
regra atual, em praticamente 
todo o mundo. O imposto por 
um aumento de um real no sa-
lário cresce com a renda. Faz 
muito sentido.

A alíquota de 37,7% para 
uma faixa intermediária de 
renda não faz sentido. Apare-
ceu porque mandaram isentar 
quem ganha até R$ 5.000 e não 
aumentar imposto de ninguém 

que ganha menos de R$ 50 mil. 
Não dá para fazer nada di-

ferente dessa gambiarra.
As contas são simples. É im-

plausível que o Ministério da 
Fazenda não soubesse que a re-
gra proposta teria essas alíquo-
tas efetivas. 

Não parece que tive-
ram escolha.

Economicamente, essa re-
gra não faz sentido. Politica-
mente, eu não sei. Foi a notícia 
do dia, a eternidade da sema-
na, viajou nas redes sociais na 
companhia de memes com fo-
tos coloridas e páginas de texto 
que poderiam estar em branco. 
Quem vai querer saber sobre 
alíquotas na margem?

É uma pena que política pú-
blica no Brasil seja feita assim.

A alíquota de 37,7% na nova regra do Imposto de Renda
Se o ganho até R$ 5.000 será isento e até R$ 7.500 não será afetado, a alíquota nesse intervalo será muito alta

Bernardo Guimarães

Doutor em economia por Yale, 
foi professor da London School 
of Economics (2004-2010) e é 

professor titular da FGV EESP

 ⁄ INDÚSTRIA

A partir da sua fábrica em 
Caxias do Sul, a Orquídea preten-
de iniciar 2025 com uma capacida-
de de produção de quatro mil tone-
ladas de biscoitos por mês. É mais 
do que o dobro das 1,6 mil tonela-
das do começo deste ano, e deve 
impactar, em 2025, como projeta o 
gerente de marketing da empresa, 
Marcelo Tondo, em um novo salto 
no faturamento da Orquídea. As 
informações constam no Anuário 
de Investimentos de 2024 do Jornal 
do Comércio.

“Em 2023, fechamos com um 
faturamento de R$ 1,2 bilhão, e nes-
te ano, projetamos entre 5% e 10% 
de crescimento. No próximo ano, 
sim, quando tivermos o impacto na 
produção das nossas novas linhas, 
vamos experimentar um salto nos 

Orquídea encerra ciclo de investimento e 
projeta salto de faturamento para 2025
Empresa da Serra desembolsou R$ 60 milhões para as operações gaúchas neste ano

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Duas novas linhas de produção de biscoitos foram instaladas em Caxias

ORQUÍDEA/DIVULGÇÃO/JC

resultados. Nós acreditamos muito 
no Rio Grande do Sul, e este avan-
ço nos biscoitos, que não é o nosso 
principal produto, é uma das nossas 
estratégias para aumentarmos as 
vendas no Estado”, explica Tondo.

Neste ano, a empresa desem-
bolsou R$ 60 milhões nas suas ope-

rações no RS. Outros R$ 30 milhões 
são destinados a novas operações 
em São Paulo. Os recursos fazem 
parte do plano de investimentos ini-
ciado em 2022, que previa aportes 
de R$ 200 milhões para ampliação 
da Orquídea a partir de Caxias do 
Sul. Em novembro, o projeto de ex-

Qualidade e 
inovação no trigo 

A Orquídea é líder no merca-
do gaúcho de farinha de trigo de 
diversos tipos, e vem de São Paulo 
um possível próximo movimento 
de inovação. Em 2023, a empre-
sa comprou um moinho paulista 
e, desde março deste ano, depois 
de investir R$ 20 milhões em me-
lhorias das instalações e outros R$ 
10 milhões específicos para avan-
çar no setor de panificação, produz 
por lá com um diferencial. A pro-
dução naquele moinho é 100% or-
gânica, a partir do trigo rastreado e 
produzido no Sudeste. “Já fazia um 
tempo que estávamos vislumbran-
do este mercado, e no Rio Grande 
do Sul, temos trabalhado em par-
ceria com a Embrapa para desen-
volvermos cada vez maior qua-
lidade ao trigo gaúcho”, comenta 
Marcelo Tondo.

Entre os movimentos promo-
vidos pela Orquídea, além da bus-
ca de viabilidade para a produção 
orgânica, está o desenvolvimen-
to de grãos específicos para a pa-
nificação, com qualidade supe-
rior, à exemplo do que acontece 
na Argentina.

Ficha Técnica
 Investimento:  
R$ 60 milhões
 Estágio: Concluído
 Empresa: Orquídea
 Cidade: Caxias do Sul
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023:  
R$ 90 milhões

pansão das linhas de produção de 
biscoitos teve, inclusive, benefícios 
fiscais aprovados pelo Fundopem. 
Já no final de 2024, a capacidade de 
processamento de trigo da empresa 
aumentou de 1,7 mil toneladas por 
mês para 2 mil toneladas. A área fa-
bril na Serra passou de 10 mil para 
60 mil m

2. 
E foi possível instalar 

nova linha de produção de biscoitos 
laminados e iniciar a produção, em 
2025, de nova linha de produção 
de biscoitos moldados. A expectati-
va é que a elaboração de biscoitos 
chegue a 30% do total da produção 
da Orquídea. 
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 ⁄ ENERGIA

Evento busca promover setor eólico no RS
Encontro agendado para a próxima quarta-feira será realizado pelo Sindienergia-RS, Fiergs e governo do Estado

Promover o desenvolvimen-
to de novos negócios no Estado 
será o foco do Encontro de Inves-
tidores do Setor de Energia Eóli-
ca no Rio Grande do Sul. Reali-
zada por Sindicato da Indústria 
de Energias Renováveis do Rio 
Grande do Sul (Sindienergia-RS), 
Federação das Indústrias do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
e governo gaúcho, a iniciativa 
acontecerá na Fiergs, em Porto 
Alegre, a partir das 10h, de quar-
ta-feira, dia 11.

Além de empreendedores, 
deverão comparecer na reunião 
o governador Eduardo Leite, o 
presidente da Fiergs, Claudio 
Bier, secretários estaduais, entre 
outros participantes. “A nossa 

maior intenção é mostrar como 
o Rio Grande do Sul está traba-
lhando com o mercado de eóli-
cas”, enfatiza a presidente do Sin-
dienergia-RS, Daniela Cardeal.

O diretor de eólicas do sin-
dicato, Guilherme Sari, com-
plementa que o encontro é 
focado para investidores, parti-
cularmente, ligados ao segmento 
eólico onshore (projetos desen-
volvidos em terra). São espe-
rados integrantes de empresas 
como a Elera (que assumiu re-
centemente o parque eólico de 
Viamão, que pertencia à Oleo-
plan), Eletrobras, CPFL, Engie, 
EDP, Acciona, entre outras. “A 
indústria está querendo investir 
e mapear os projetos possíveis”, 
assinala Sari.

Daniela comenta que os in-
vestidores têm a percepção de 
que o Rio Grande do Sul possui 
atualmente disponibilidade de 

conexão na rede de transmissão 
de energia e oferta de bons proje-
tos. No entanto, ela ressalta que a 
exploração do ambiente de negó-
cios local ficou aquém do deseja-
do nos últimos anos.

Também no evento da Fiergs 
será feita entre Sindienergia-RS, 
governo do Estado e Portos RS 
(empresa pública responsável 
por administrar o sistema hidro-
portuário no Rio Grande do Sul) 
a assinatura do protocolo de in-
tenções para o projeto-piloto Por-
to Verde. Daniela detalha que a 
ideia com a ação é desenvolver 
modelos sustentáveis em áreas 
portuárias, envolvendo também 
as possibilidades abrangidas 
com a geração de energia renová-
vel, começando por Rio Grande. 

Também na Metade Sul gaú-
cha, uma das preocupações da 
dirigente é quanto à sugestão da 
criação do Parque Nacional do 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Ação destacará potencial gaúcho e projetos com licenciamento avançado

TÂNIA MEINERZ/JC

Albardão, uma nova unidade de 
conservação a ser implementada 
na costa da região de Santa Vi-
tória do Palmar. A representante 
do Sindienergia-RS adverte que, 
mesmo o parque não tendo sido 
instaurado ainda, a situação gera 

receio no setor eólico offshore (no 
mar) devido às possíveis insegu-
ranças jurídicas que o tema pro-
porciona. Ela também questiona 
a atualidade das informações 
que envolvem a sugestão da cria-
ção da unidade de conservação.

Você sabe o
que é o flare?
É um equipamento de segurança essencial
e que faz parte do processo de indústrias químicas, 
petroquímicas e refinarias de petróleo. É aquela
tocha que, às vezes, pode ser vista no Polo de Triunfo.

A segurança de todos é prioridade para a Braskem e cuidar 

das comunidades nos entornos de suas fábricas e do meio 

ambiente é um compromisso que se renova diariamente.

Acesse www.braskem.com/braskemriograndedosul

ou escaneie o QR Code e saiba mais:

Sua função é garantir a queima       
de gases de forma segura.

O flare está disponível 24h por         
dia, sete dias por semana e será 
acionado sempre que for necessário.

Em situações pontuais, o flare         
pode emitir algum ruído durante   
sua utilização.

O procedimento de queima é 
integralmente controlado e segue 
rigorosos padrões e normas 
internacionais da indústria.
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Heróis Voluntários
A Federasul e a Associação Comercial de Porto Alegre inaugu-

ram nesta quarta-feira a escultura Heróis Voluntários, que está ins-
talada na Usina do Gasômetro, exatamente no local onde os desa-
brigados eram recebidos durante a enchente de maio (no trecho 1 da 
orla em frente ao restaurante 360). O anúncio da homenagem aos 
brasileiros que voluntariamente ajudaram a salvar vidas durante a 
tragédia climática de maio aconteceu em outubro e, em novembro, 
a obra começou a ser produzida em Nonoai, na Merigo Estruturas 
Metálicas (doação de um diretor da Federasul). Ela foi finalizada na 
semana passada e chegou em Porto Alegre no dia 27, viajando mais 
de 400 km com uma faixa grande falando sobre a homenagem.

Sucesso da carne de frango 
A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) informa 

que as exportações de carne de frango (considerando todos os pro-
dutos, entre in natura e processados) totalizaram 465,1 mil tonela-
das em novembro, número que supera em 23,2% o saldo registrado 
no mesmo mês de 2023, com 377,4 mil toneladas. Em receita, a alta 
é ainda mais expressiva, chegando a 32,1%, com US$ 893,4 milhões 
registrados no décimo primeiro mês deste ano, contra US$ 676,1 mi-
lhões no mesmo mês de 2023.

A vez da Praça Garibaldi
A Prefeitura de Porto Alegre, por meio da Secretaria Munici-

pal de Parcerias, publicou no dia 21 o edital de chamamento públi-
co que prevê a adoção da Praça Garibaldi. A proposta tem como 
objetivo a manutenção e conservação do espaço, que poderá ser 
transformado em um ambiente mais atrativo e funcional para a 
comunidade, por meio de parcerias com cidadãos, empresas ou or-
ganizações da sociedade civil.

O Tecnopuc é premiado
O Tecnopuc foi reconhecido como o segundo melhor parque 

científico e tecnológico do País pela Associação Nacional de Entida-
des Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), supe-
rado só em primeiro lugar pela BH-TEC da UFMG. As distinções fo-
ram recebidas do Prêmio Nacional Anprotec de Empreendedorismo 
Inovador 2024, que ocorreu na noite de terça-feira.

Boas práticas trabalhistas
As melhorias contínuas das Boas Práticas de Governança Cor-

porativa e Trabalhista da Cooperativa Vinícola Aurora de Bento 
Gonçalves (RS) foram apresentadas na tarde de sexta-feira, dia 6. 
Este segundo encontro contou com a participação do presidente e 
do desembargador do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 
(TRT4), Ricardo Hofmeister de Almeida Martins Costa e João Pedro 
Silvestrin, respectivamente. 

Premiados jovens gaúchos
Uma equipe de jovens gaúchos conquistou o primeiro lugar na 

competição internacional Company of the Year (COY), realizada en-
tre 3 e 5 de dezembro em Montevidéu, no Uruguai. A miniempresa 
ACHEI, desenvolvida no Centro de Ensino Médio Pastor Dohms, em 
Porto Alegre, criou um localizador inteligente que combina uma eti-
queta Bluetooth e um aplicativo, ajudando usuários a rastrear obje-
tos cotidianos, como chaves, carteiras e outros para evitar perdas. 

Vistoria de graça em carros
A EPTC disponibilizará vistorias gratuitas em carros e motoci-

cletas particulares com o intuito de ressaltar a importância da re-
visão de veículos para as viagens de fim de ano. As vistorias vão 
ocorrer entre os dias 10 e 20 de dezembro e os horários variam das 
9h às 15h45min. O agendamento deve ser feito pelo site da EPTC 
na área de vistorias. “Esse é um dos esforços que fazemos para 
ampliar a segurança no trânsito, possibilitando que motoristas pos-
sam passar por essa vistoria gratuita”, destaca o presidente Pedro 
Bisch Neto.

 ⁄ TECNOLOGIA

Um primeiro cronograma 
para implantação do Polo de Tec-
nologia e Informação, batizado 
como Projeto Capão Teccnorte, em 
Capão da Canoa, já está desenha-
do. De acordo com o diretor-pre-
sidente da Softsul, José Antonio 
Antonioni, essa é a primeira ação 
após a assinatura do termo de coo-
peração, que ocorreu em novem-
bro deste ano, entre a prefeitura 
de Capão da Canoa e a Softsul.

Antonioni explica que essas 
iniciativas estão seguindo o seu 
curso de modo natural, porém, 
salienta que os esforços para tirar 
do papel o Polo de Tecnologia não 
param. “Independente das festas 
de final de ano, como o Natal, Ré-
veillon e até os recessos e as férias 
não podem parar esse projeto, im-
portante para o desenvolvimento 
de Capão da Canoa e do Rio Gran-
de do Sul”, destaca.

Segundo o diretor-presidente 
da Softsul, um grupo trabalha in-
cessantemente nesta iniciativa e 
o objetivo é que os alinhamentos 

Projeto Capão Teccnorte já 
tem cronograma de ações
Iniciativa quer atrair empresas de tecnologia e centros de pesquisa

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Em novembro, município de Capão da Canoa assinou acordo com a Softsul

PREFEITURA DE CAPÃO DA CANOA/DIVULGAÇÃO/JC

aconteçam de um modo bastante 
rápido. “Nós precisamos obter o 
engajamento de todas as entida-
des para aumentar e fortalecer 
esse grupo de parceiros que es-
tão articulando a implantação do 
polo”, cita.

Antonioni diz que o projeto é 
bastante inclusivo. “A ideia é que 
esse projeto tenha uma abrangên-
cia em todo o Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul a partir de Capão 
da Canoa”, salienta. O presidente 
da Softsul explica que a escolha 
do município litorâneo ocorreu 
por diversos motivos e um deles 
está ligado ao seu rápido cresci-
mento populacional a partir da 

pandemia da Covid-19 e, mais re-
centemente, com o deslocamento 
de muitas pessoas que estavam 
nas regiões atingidas pela maior 
catástrofe climática ocorrida no 
Estado, em maio deste ano. 

Ele diz que muitos empresá-
rios, principalmente aqueles liga-
dos à área da tecnologia, foram 
para Capão da Canoa ou próximo 
ao município por diferentes mo-
tivos. A partir deste cenário e de 
uma cidade inteligente, segundo 
Antonioni, surgiu a ideia da cria-
ção do polo. “Então, chegou o mo-
mento de Capão da Canoa pensar 
na criação de uma ambiência ne-
cessária para se transformar em 
um polo de inovação para o mu-
nicípio e Litoral Norte”, detalha.

Antonioni explica que muitos 
fatores irão contribuir para a im-
plantação do polo em Capão da 
Canoa, além do projeto do porto 
marítimo Meridional, no municí-
pio de Arroio do Sal, em forma-
to de Terminal de Uso Privado 
(TUP), a construção de um com-
plexo hospitalar em Capão da 
Canoa, a expansão imobiliária, 
como os inúmeros condomínios, 
como por exemplo, em Xangri-lá, 
entre outros. Há também o cres-
cente aumento populacional em 
municípios próximos, como Tra-
mandaí e Imbé.

O presidente da Softsul diz 
que Capão da Canoa pode, a par-
tir do polo, dinamizar a sua ma-
triz econômica, incluindo outros 
setores produtivos. “Hoje, os prin-
cipais segmentos econômicos de 
Capão da Canoa são o turismo, 
o comércio e a construção civil e 
com a implantação do polo, no fu-
turo, o município terá condições 
de fortalecer o eixo da educação 
e da saúde com esses novos em-
preendimentos que estão surgin-
do na região”, projeta.

Terça, 10DEZ
das 12h às 14h 

Ecoando o Passado, Projetando o Futuro
UM ENCONTRO DE IDEIAS

Cleomar Prunzel

STIHL

Cristiano Richter

Unisinos

Guilherme M. Lippert

Lippert
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Gabriel Souza
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

, de Las Vegas (EUA)

Não existe IA sem nuvem, diz diretor da AWS Brasil
Há 13 anos, a AWS definiu o 

Brasil como uma das suas prio-
ridades no mundo, e investiu  
US$ 3,8 bilhões na construção da 
sua infraestrutura no Brasil, tor-
nando o País a sua oitava região 
de data centers no mundo. Recen-
temente, anunciou que está apor-
tando mais US$ 1,8 bilhão para re-
forçar a operação e aproveitar as 
oportunidades geradas pela nu-
vem, Inteligência Artificial Gene-
rativa e o crescimento de setores 
importantes, como o financeiro, 
educação, saúde e setor público. 

“A nuvem é a base de toda 
transformação que estamos ven-
do acontecer. Não existe IA sem 
nuvem. Estamos investindo mais 
porque estamos olhando para o 
futuro”, afirma o diretor geral da 
AWS no Brasil, Cleber Morais. O 
executivo participou de uma con-
versa com jornalistas no primeiro 
dia do AWS re:Invent 2024, even-
to da companhia que aconteceu 
em Las Vegas (EUA) e recebeu 
mais de 1,2 mil clientes da Amé-

rica Latina. Segundo ele, essa é 
uma aposta antecipada porque, 
justamente, a companhia está 
vendo o potencial gigante do País. 
A expectativa é que isso garanta 
uma infraestrutura mais inovado-
ra no país, com foco em seguran-
ça, conformidade, proteção de da-
dos e sustentabilidade.

“Temos orgulho de muitos 
projetos nos quais estamos en-
volvidos como o PIX, solução lo-
cal vista globalmente como uma 
inovação fantástica”, exemplifi-
ca, citando ainda diversos casos 
de uso da IA Generativa que co-
meçam a se tornar reais. “Ano 
passado, já estávamos com vá-
rios pilotos de clientes, agora, a 
aplicação dessa tecnologia já é 
real em clientes desde pequenos 
escritórios até grandes empre-
sas”, complementa.

A AWS define a região como 
um conjunto de zonas de dispo-
nibilidade - o Brasil é uma região 
e conta com um conjunto de três 
zonas de disponibilidade de data 

centers que atendem a América 
Latina. Agora o México, que já ti-
nha um escritório local da AWS, 
se torna uma região, passando 
a ter infraestrutura de data cen-
ter local. 

“Estamos investindo mais 
de US$ 5 bilhões nos próximos 
15 anos para construir uma re-
gião local no México. Isso propor-
cionará uma experiência ainda 
melhor para nossos clientes, em 
termos de latência, conformida-
de regulatória e residência de 
dados”, disse a vice-presidente 
da AWS na América Latina, Pau-
la Bellizia. 

“Essa infraestrutura não be-
neficiará apenas o México; ela 
terá impacto positivo em toda a 
América Latina. É um marco im-
portante em nossa história de in-
vestimentos e nosso compromis-
so com o México”, complementa.

O VP de Global Services da 
AWS, Uwem Ukpong, comenta 
que as oportunidades do merca-
do mexicano, especialmente no 

Nuvem é a base de toda transformação em curso, afirma Morais

SIDNEI SCHIRMER/DIVULGAÇÃO/JC

setor público, direcionaram o in-
vestimento. Ele é um dos nomes 
que decide onde a AWS construi-
rá data centers no mundo.

“Sentimos que era momento. 
Estamos continuamente olhando 
e avaliando as oportunidades de 
construir data centers na Améri-
ca Latina. Nossos times nos tra-
zem as oportunidades constante-

mente”, relata. Segundo Ukpong, 
85% das empresas ainda estão 
no on promise. “Acreditamos que 
ainda tem muita oportunidade 
para as empresas se moverem 
para cloud, especialmente ago-
ra com IA generativa. Estou mui-
to otimista sobre as oportunida-
des de negócios, mas precisamos 
educar os clientes”, relata.

Amazon anuncia Nova, com modelos para texto e vídeos 
O CEO da Amazon, Andy Jas-

sy, subiu ao palco do AWS re:In-
vent, em Las Vegas (EUA), evento 
que reuniu cerca de 60 mil pes-
soas, para anunciar o Amazon 
Nova, novos modelos fundacio-
nais que oferecem inteligência 
artificial avançada para realizar 
uma série de tarefas. 

A novidade estará disponível 
no Amazon Bedrock - serviço ge-
renciado que oferece várias op-
ções de modelos de base de alta 
performance de empresas de IA 
como AI21, Anthropic e Meta, por 
meio de uma única API - e inclui 
quatro sistemas de última gera-
ção. O Amazon Nova Micro é um 
modelo somente de texto que for-
nece as respostas de menor latên-
cia a um custo muito baixo. 

Também foram apresentados 
o Amazon Nova Lite, Amazon 
Nova Pro e Amazon Nova Pre-
mier, modelos multimodais que 

podem processar texto, imagens 
e vídeos para gerar texto. Todos 
já estão disponíveis, com exce-
ção do Nova Premier, que chega 
ao mercado no primeiro trimestre 
de 2025.

“Dentro da Amazon, temos 
cerca de 1 mil aplicativos de IA 
generativa em movimento, e ti-
vemos uma visão panorâmica do 
que os criadores de aplicativos 
ainda estão precisando”, explica 
o vice-presidente sênior da Ama-
zon Artificial General Intelligence, 
Rohit Prasad.

A empresa também lançou 
dois modelos adicionais - o Ama-
zon Nova Canvas e o Amazon 
Nova Reel. O Nova Canvas oferece 
recursos que facilitam a edição de 
imagens usando entradas de tex-
to e fornece controles para ajustar 
o esquema de cores e o layout. O 
modelo vem com controles inte-
grados para apoiar o uso seguro e 

Andy Jassy divulgou novos 
modelos com IA avançada

NOAH BERGER/DIVULGAÇÃO/JC

responsável da IA. Isso inclui re-
cursos como marca d’água, que 
permite que a origem de uma ima-
gem seja sempre rastreada, e mo-
deração de conteúdo, que limita 
a geração de conteúdo potencial-
mente prejudicial. 

O Amazon Nova Reel é um 
modelo de geração de vídeo de 
última geração que permite aos 
clientes criar vídeos de alta quali-
dade a partir de textos e imagens. 
É uma ferramenta para apoiar a 
criação de conteúdo em publicida-
de, marketing ou treinamentos. 

TI deve crescer cinco vezes 
mais que o PIB, projeta IDC

Apesar dos desafios econô-
micos e políticos que a América 
Latina enfrenta, a expectativa é 
que o mercado de tecnologia siga 
apresentando um desempenho 
positivo em 2025 - se olharmos o 
segmento de TI corporativo, o in-
cremento deve ser de 11% neste 
ano, projeta o IDC. “Isso é cinco 
vezes mais do que o aumento do 
total do PIB da região”, comentou 
Alejandro Floreán, líder consul-
toria em Transformação e Tecno-
logia para América Latina do IDC 
em sua participação no AWS re:In-
vent 2024.

Sobre o mercado de cloud, 
ele comenta que, comparando in-
fraestrutura como serviço (IaaS) 
e plataforma como serviço (PaaS) 
combinadas, dá para projetar um 
crescimento de 21% no próximo 
ano. Este é o segundo mercado de 
crescimento mais rápido na Amé-
rica Latina, atrás apenas dos ser-
viços de inteligência artificial (IA).

A IDC estima que a IA contri-
buirá com US$ 2 trilhões de um to-
tal de US$ 20 trilhões para a eco-
nomia global até 2030. “Esse valor 
é significativo, representando 3% 

do PIB global. Em outras palavras, 
para cada dólar investido em so-
luções de IA, será gerado um be-
nefício direto ou indireto de US$ 
4,60”, comenta.

Os serviços de IA, por sua vez, 
devem crescer 49% no próximo 
ano, tornando-se o mercado mais 
rápido em termos de crescimento. 
Assim, infraestrutura como ser-
viço e plataforma como serviço, 
combinadas, representam o segun-
do mercado de maior crescimento 
na América Latina. Isso é outra pro-
va de que as empresas estão prio-
rizando a nuvem como a primeira 
opção para modernizar e inovar 
suas infraestruturas. A adoção de 
IA e da IA Generativa está clara-
mente em crescimento na Améri-
ca Latina nos próximos cinco anos. 
“Muitas empresas estão investindo 
não apenas para entender o que 
está acontecendo ou como lidar 
com essa tecnologia, mas também 
para implementar e explorar opor-
tunidades concretas em termos de 
soluções”, relata. Mas, claro que 
muitas enfrentam desafios, como 
problemas de qualidade dos dados 
e a falta de habilidades.
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ADQUIRA DUAS CADEIRAS

NO CORAÇÃO DO GIGANTE

E GANHE 50% DE DESCONTO
NAS ÚLTIMAS 06 PARCELAS DA SEGUNDA CADEIRA.*

*REGRAS E ORIENTAÇÕES: Condições válidas somente para aquisições através do WhatsApp ou de forma  presencial no 
Atendimento Comercial Coração do Gigante. Desconto NÃO cumulativo a outras promoções. O eventual cancelamento dos 
contratos já existentes no CPF do cliente, resultará na perda do desconto concedido. Promoção vigente até 19/12/2024 e
poderá ser encerrada sem aviso prévio.

PLANOS A PARTIR DE

R$285,00MENSAIS

ATENDIMENTO COMERCIAL:

PORTÃO 01 - ESTÁDIO BEIRA-RIO - AV.PADRE CACIQUE, 891

ATENDIMENTO DE SEG À SEX DAS 10H ÀS 18H

WHATSAPP: (51) 99375.0759
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 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR 

Comércio UE-Mercosul deve crescer R$ 94 bi
Governo estima impacto de R$ 37 bilhões no PIB; União Europeia é o segundo maior parceiro comercial do Brasil

O governo federal estima 
que o acordo de livre comércio 
anunciado na sexta-feira entre 
o Mercosul e a União Europeia 
(UE) deve aumentar o fluxo de 
comércio entre o Brasil e o blo-
co europeu em R$ 94,2 bilhões, 
o que representa um impacto de 
5,1% no comércio atual. O gover-
no ainda estima um impacto de 
R$ 37 bilhões sobre o Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos bens e 

serviços produzidos no País), ou 
seja, cerca de 0,34% da econo-
mia brasileira. 

Como a redução das tarifas 
de importação é gradual, o impac-
to estimado pela equipe econômi-
ca é para o ano de 2044. Com a 
redução das tarifas, o governo es-
tima que haverá um aumento de 
R$ 42,1 bilhões das importações 
da UE e um crescimento de R$ 
52,1 bilhões das exportações bra-
sileiras para o bloco.

A União Europeia é o segun-

Com redução de tarifas, Brasil estima alta de R$ 52,1 bi nas exportações

JOHANNES EISELE/AFP/JC

Balança entre os blocos
Brasil exportou US$ 46,3 bilhões para a União Europeia em 2023

Alimentos para animais 11,6%

Minérios metálicos e sucata 9,8%

Café, chá, cacau, especiarias 7,8%

Sementes e frutos oleaginosos 6,4%

Ferro e aço 4,6%

Vegetais e frutas 4,5%

Celulose e resíduos de papel 3,4%

Carne e preparações de carne 2,5%

Tabaco e suas manufaturas 2,2%

Brasil importou US$ 45,4 bilhões da União Europeia em 2023

Produtos farmacêuticos e medicinais 14,7%

Máquinas em geral e equipamentos industriais 9,9%

Veículos rodoviários 8,2%

Petróleo, produtos petrolíferos 6,8%

Máquinas e equip. de geração de energia 6,1%

Produtos químicos orgânicos 5,5%

Máquinas e aparelhos especializados para determinadas 
indústrias

5,3%

Máquinas e aparelhos elétricos 4,7%

Materiais e produtos químicos 3,6%

Ferro e aço 3,4%

do maior parceiro comercial do 
Brasil, atrás apenas da China. 
Em 2023, a corrente comercial 
entre Brasil e o bloco europeu re-
presentou 16% do comércio exte-
rior brasileiro.

O professor Giorgio Roma-
no Schutte, membro do Obser-
vatório da Política Externa e da 
Inserção Internacional do Brasil 
(Opeb), avaliou que o acordo está 
melhor que o negociado em 2019, 
entre outros motivos, pelo fato de 
o Brasil ter colocado salvaguar-
das para o setor automotivo, para 
impedir que as importações de 
carros europeus prejudiquem a 
indústria no Brasil. 

“Mas isso vai depender do 
governo de plantão, se ele vai 
usar ou não o poder de salva-
guarda”, disse. 

Professor de relações inter-
nacionais da Universidade Fede-
ral do ABC paulista (UFABC), ele 
ponderou que os impactos eco-
nômicos do acordo demoram a 
ser sentidos e são limitados. Ele 
lembrou que apenas a China tem 
uma corrente comercial com o 
Brasil superior aos 27 países da 
União Europeia somado com o 
dos Estados Unidos.

“O impacto não é assim tão 
rápido. A geração de empregos 
deve demorar a dar resultados. 
Mas com esse acordo você aumen-
ta o comércio. Além disso, com o 
acordo, aumenta o poder de nego-
ciação com a China e os Estados 
Unidos. Tem um elemento político 
também nesse acordo, para além 

do econômico. Agora, algumas 
poucas empresas brasileiras e do 
Mercosul vão conseguir aprovei-
tar para fazer negócios na União 
Europeia, com certeza”, analisou 
Giorgio Romano.

O governo brasileiro estima 
ainda um aumento de R$ 13 bi-
lhões em investimentos no Brasil, 
o que representa um crescimen-
to de 0,76%. Espera-se ainda uma 
redução de 0,56% nos preços ao 
consumidor e aumento de 0,42% 
nos salários reais. Tudo apenas 
para 2044, disse Giorgio Romano.

A redução das tarifas que o 
Mercosul cobra da UE pode ser 
imediata ou ao longo de prazos, 
que variam entre 4 anos a 15 
anos. Para o setor automotivo, os 
períodos de redução tarifária são 
mais longos, variando de 18 anos 
a 30 anos para veículos eletrifica-
dos, movidos a hidrogênio e com 

novas tecnologias.
Do lado da UE, a redução 

tarifária também pode ser ime-
diata ou por períodos que vão 
de 4 anos a 12 anos, a depender 
do produto. 

Estão previstas ainda cotas 
para produtos agrícolas e agroin-
dustriais do Brasil. Ou seja, aci-
ma de determinada quantidade, 
alguns produtos começam a pa-
gar a tarifa cheia para entrar no 
bloco. Entram nessa categoria 
produtos como carne suína, eta-
nol, açúcar, arroz, mel, milho e 
sorgo, queijos, entre outros.

Para o professor Giorgio Ro-
mano Schutte, essa é a principal 
assimetria do acordo. “No caso 
dos produtos industriais da União 
Europeia, eles entram sem cotas, 
sem restrições ao volume. E no 
caso dos produtos agrícolas do 
Mercosul, tem cotas”, lembrou.

Agronegócio brasileiro celebra tratado comercial
O acordo comercial entre Mer-

cosul e União Europeia é “muito 
importante” para a agropecuária 
brasileira, segundo o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro. Para 
ele, o acordo vai permitir maior 
“liberdade comercial” para expor-
tação de produtos agropecuários 
do Brasil. “Prevê, por exemplo, ta-
rifa zero para frutas, café e outros 
produtos brasileiros e cotas impor-
tantes (com tarifas reduzidas) para 
exportação de açúcar, carne de 
frango, carne bovina e etanol”, de-
talhou o ministro. Segundo Fáva-
ro, o Brasil vai mostrar a sua com-
petência com o acordo, podendo 
acessar mercado relevante, como 
a União Europeia. “O presidente 
Lula se dedicou, todos nós traba-
lhamos e o resultado está aí. Com a 
tradução do acordo, a implementa-
ção dele nos próximos meses, va-

mos aproveitar as oportunidades 
econômicas. O Brasil e o Mercosul 
ganham muito com esse acordo 
formalizado”, concluiu.

A Associação Brasileira do 
Agronegócio (ABAG) celebrou o 
avanço do tratado e reconhece sua 
importância estratégica a ambos 
os blocos para a expansão de ofer-
ta e a segurança alimentar e ener-
gética da União Europeia diante 
dos limites impostos pelo contur-
bado cenário geopolítico global. 
“Pelo lado do Mercosul, a expec-
tativa é de um gradual incremento 
do PIB do bloco gerado pela facili-
tação de investimentos e redução 
e ou isenção de taxações da UE a 
produtos originários da América 
do Sul. Isso permitirá o aumento 
da capacidade do bloco em promo-
ver o desenvolvimento sustentável 
e o atendimento a demandas so-

cioambientais e econômicas recor-
rentes”, disse a entidade, em nota 
assinada pelo presidente Luiz Car-
los Corrêa Carvalho. 

Especificamente para o agro-
negócio, em 10 anos, a entidade 
destaca que a UE deve isentar em 
mais de 80% as importações agrí-
colas do Mercosul e dar acesso pre-
ferencial com menor tarifa a diver-
sos produtos. Para o presidente da 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), Ricardo Santin, o 
acordo deve fortalecer ainda mais 
a relação entre os exportadores do 
Mercosul e consumidores euro-
peus. “A consolidação do acordo 
abre novas oportunidades de em-
barques para o mercado europeu, 
em condições mais vantajosas do 
que as cotas atualmente existentes 
para embarques de produtos brasi-
leiros à União Europeia.”

Fiergs vê vantagens para a 
indústria do Rio Grande do Sul

O acordo de livre comércio 
entre Mercosul e União Europeia 
é visto com expectativa positi-
va pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs). “A concretização do acor-
do é um passo importante para 
o futuro da economia do Brasil e 
do Rio Grande do Sul. Poderá nos 
trazer crescimento do fluxo de co-
mércio e de investimentos, maior 
inserção do Brasil nas cadeias glo-
bais de valor, aumento da diversi-
ficação econômica e fortalecimen-
to do Mercosul”, disse o presidente 
da Fiergs, Claudio Bier.

Ele aponta como um dos prin-
cipais benefícios para a indústria 
gaúcha o maior acesso do segmen-
to alimentício ao mercado euro-
peu, já que o acordo se comprome-

te a isentar 82% das importações 
agrícolas do Mercosul e dar aces-
so preferencial com tarifa menor a 
97% dos produtos. Em 2023, o Rio 
Grande do Sul foi o sexto estado 
brasileiro que mais exportou para 
a União Europeia e o sétimo que 
mais importou do bloco. 

Na visão do setor calçadista, 
o acordo prevê a desgravação dos 
impostos atualmente pagos pelo 
calçado brasileiro importado nos 
países do bloco europeu ao longo 
de 10 anos. Hoje, os calçados co-
mercializados pelo Brasil com a 
UE pagam tarifas de importação 
entre 3,5% e 17%.  “Certamente, 
esperamos um impacto importan-
te para as exportações brasileiras, 
pois teremos preços mais competi-
tivos”, avalia o executivo. 
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Projeto:

É HOJE!

Luciano Zu�o
Sócio-fundador do

Grupo São Pietro

Samanta Takimi
Presidente da CORSAN

Claudio Teitelbaum
Presidente do 
SINDUSCON

Rodrigo Sousa
Diretor Comercial e 

Logística da Fraport Brasil

Desafios e oportunidades para o 
desenvolvimento econômicodas regiões 

Metropolitana, Litoral e Vale do Sinos.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro

IPC (IEPE) 3,21 3,66 3,97 4,27 4,50
INPC (IBGE) 3,34 3,70 4,06 3,71 4,09
IPC (FIPE/USP) 2,66 2,97 3,17 3,56 3,45
IGP-DI (FGV) 0,88 2,88 4,16 4,23 4,83
IGP-M (FGV) -0,34 2,45 3,82 4,26 4,53
IPCA (IBGE)  3,93  4,23 4,50 4,24 4,42
Média do INPC e do IGP-DI  2,11 3,29 4,11 3,97 4,46

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - NOVEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.322,75 0,18 5,85 5,87

Normal R 1-N 3.020,81 -0,22 6,47 6,58
Alto R 1-A 4.060,24 -0,11 6,89 6,92

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.199,40 0,32 5,92 5,88
Normal PP 4-N 2.962,44 0,07 6,61 6,72

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.096,05 0,42 6,11 6,06

Normal R 8-N 2.584,06 0,07 6,80 6,89
Alto R 8-A 3.292,92 0,12 7,50 7,57

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.527,67 0,09 6,68 6,82

Alto R 16-A 3.368,54 0,24 7,51 7,59

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.670,23 0,28 4,73 4,61

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.359,80 -0,53 4,19 4,33
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.322,10 0,31 7,17 7,32

Alto CAL 8-A 3.792,90 0,32 7,85 8,00

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.576,72 0,27 6,77 6,88

Alto CSL 8-A 2.981,67 0,32 7,45 7,53

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.469,68 0,28 6,86 6,96

Alto CSL 16-A 4.011,81 0,32 7,48 7,55
GI (Galpão Industrial) GI 1.291,55 -0,01 4,91 5,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,43

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 7,81

Safra 5,36

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,13

Agibank -

Itaú Unibanco 8,31

Período: 14/11/2024 a 22/11/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,95
2024* 3,22
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Nov 21.587 15.325 6.262
Out 25.068 21.219 3.848

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504
Jul 27.196 20.455 6.741

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
05/12
04/12
03/12
02/12
29/11
28/11

363.183
363.140
362.737
362.623
363.003
362.199

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

10/2024 774,32  1.308,22
09/2024 756,17 1.311,13
08/2024 740,82 1.314,44

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 09/12 10/12 11/12 12/11 13/12
Rendimento % 0,5531  0,5661  0,5701  0,5709  0,5701  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 09/12 10/12 11/12 12/12 13/12
Rendimento % 0,5531  0,5661  0,5701  0,5709  0,5701  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Setembro2024 Outubro2024 Novembro2024

Valor de alçada (R$) 13.250,00 - 13.322,50
URC R$/anual 53,00 53,10 53,29
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,10 35,09 35,24
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Ago Set Out Nov Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,29 0,62 1,52 1,30 5,55 6,33
IPA-M (FGV) 0,29 0,70 1,94 1,74 5,96 6,99
IPC-BR-M (FGV) 0,09 0,33 0,42 0,07 3,90 4,04
INCC-M (FGV) 0,64 0,61            0,67            0,44            5,80 6,08
IGP-DI (FGV) 0,12 1,03 1,54 - 4,70 5,91
IPA-DI (FGV) 0,11 1,20 2,01 - 4,83 6,32
IPA-Ind. (FGV) 0,04 0,33 1,46 - 3,01 3,39
IPA-Agro (FGV) 0,30 3,55 3,46 - 9,80 14,63
IGP-10 (FGV) 0,72 0,18 1,34 1,45 5,41 6,07
INPC (IBGE) -0,14 0,48 0,61 - 3,92 4,60
IPCA (IBGE) -0,02 0,44 0,56 - 3,88 4,76
IPC (IEPE) 0,30 0,18 0,36 - 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,19 0,13 - - Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 2/12/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 4,40
2024* 4,71
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
06/12 6,0703 6,0708 +1,02%
05/12 6,0092 6,0097 -0,63%
04/12 6,0467 6,0477  -0,18%
03/12 6,0579 6,0584 -0,16%
02/12 6,0675 6,0680 +1,11%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 6,2500 6,3210
Dólar Australiano 3,4000 4,2000
Dólar Canadense 3,7000 4,6500
Euro 6,6300 6,6850
Franco Suíço 5,6000 7,3500
Libra Esterlina  6,8000  8,1500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
06/12 343,000 2.659,60
05/12 343,000 2.648,40 
04/12 343,000 2.676,20 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
06/12/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 6,0293
Dólar (EUA) 6,0293 1
Euro 6,37 1,0565
Yene (Japão) 0,04023 149,88
Libra Esterlina (UK) 7,6843 1,2745

Peso Argentino 0,005952 1013,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 05/12/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2025 682.849 275.870 6.052,000 6.005,997 6.010,000 82.843.729.500
Fev/2025 3.535 2.380 6.070,000 6.018,294 6.048,000 716.177.000
Mar/2025 200 - - - - -
Abr/2025 4.955 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  05/12/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2025 7.269.790 810.317 11,78 11,77 11,77 80.390.385.329
Fev/2025 531.003 49.173 11,97 11,95 11,95 4.829.980.965
Mar/2025 651.192 19.864 12,33 12,32 12,32 1.932.223.234
Abr/2025 2.810.406 481.427 12,59 12,56 12,57 46.389.622.686

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 71,12 
WTI/Nova Iorque/Nov 67,20 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 25/11/2024  a 29/11/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 96,00 108,25 121,00
Boi para abate kg vivo 8,90 9,89 11,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,88 11,50
Feijão saco 60 kg 230,00 298,57 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 66,00 68,17 76,00
Soja saco 60 kg 124,00 127,50 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,97 6,35
Trigo saco 60 kg 64,00 66,56 70,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 8,73 10,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Dez/2024 7,43
Nov/2024 7,43
Out/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Nov/2024 0,79%
Out/2024 0,93%
Set/2024 0,84%

Meta: 11,25% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Dez/2024 6,66
Nov/2024 6,43
Out/2024 6,31

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 11,15

CDI (anual) 11,15

CDB (30 dias) 11,89
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
08/12 (18h) Valor

Bitcoin R$613.979,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,28

Nasdaq
+0,81

FTSE-100
-0,49

Xetra-Dax
+0,13

FTSE(Mib)
+0,36

S&P/ASX
-0,64

Kospi
-0,56

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+1,31

Ibex
-0,39

Nikkei
-0,77

Hang Seng
+1,56

BYMA/Merval
+0,68

Xangai
+1,05

Shenzhen
+1,24

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -2,04%

Petrobras PN -1,54%

Bradesco PN -2,30%

Ambev ON  -1,39%

Petrobras ON -2,07%

BRF SA ON +0,11%

Vale ON -1,71%

Itausa PN -2,11%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 ON NM 9,93 +1,53%

HAPVIDA ON NM 2,47 −4,63%

COGNA ON ON NM 1,20 −6,25%

MRV ON NM 5,02 −0,20%

AMBEV S/A ON 14,22 −1,39%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AGROGALAXY ON NM 0,75 +10,29%

LOG COM PROPON NM 21,59 +7,95%

RECRUSUL ON 4,97 +7,58%

MERC INVEST PN 17,20 +7,50%

CEDRO ON N1 25,00 +5,93%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

JOAO FORTES ON 3,16 −13,42%

CVC BRASIL ON NM 2,06 −11,59%

ENERGISA MT ON 74,26 −10,53%

UNICASA ON EJ NM 2,00 −9,09%

GAFISA ON NM 1,30 −9,09%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Dólar volta subir e renova pico histórico
Com máxima a R$ 6,0925 na tarde de sexta-feira, o dólar à vista fechou em alta de 1,02%, a R$ 6,0708

Após três pregões seguidos de 
queda, o dólar não apenas voltou 
a subir no mercado doméstico na 
sexta-feira como renovou o pico 
histórico nominal no fechamen-
to. Além de ajustes de prêmios de 
risco associados à incerteza fiscal, 
diante de receios crescentes de de-
sidratação do pacote de contenção 
de gastos do governo no Congres-
so, a queda do real está ligada à 
valorização global da moeda ame-
ricana e ao tombo das commodi-
ties, em especial do petróleo e do 
minério de ferro.

Dados do relatório de empre-
go (payroll) nos EUA em novem-
bro vieram mistos, com geração 
de vagas acima do previsto, mas 
aumento da taxa de desemprego. 
Já os números preliminares da 
confiança do consumidor ameri-
cano subiram para nível superior 
às expectativas na passagem de 
novembro para dezembro. Embo-
ra tenham aumentado nesta sex-
ta as apostas de que o Federal Re-
serve vai promover nova redução 
da taxa básica americana em 25 
pontos-base neste mês, há receio 

de que haja menos espaço para 
afrouxamento monetário ao longo 
de 2025.

Com máxima a R$ 6,0925 à 
tarde, em sintonia com o exterior, 
o dólar à vista fechou em alta de 
1,02%, a R$ 6,0708, maior valor 
nominal de fechamento da história 
do real, após os R$ 6,0680 no últi-
mo dia 2. A moeda encerrou a pri-
meira semana de negócios em de-
zembro com valorização de 1,16%, 
após ter subido 3,81% em novem-
bro. No ano, o dólar tem ganhos de 
25,54% em relação ao real.

O Ibovespa conseguiu preser-
var leve ganho de 0,22% na sema-
na, ao fim de sessão que se mos-
trou o inverso da anterior. Nesta 
sexta-feira, o índice da B3 devol-
veu a alta de 1,40% registrada na 
véspera, em baixa de 1,50%, aos 
125.945,67 pontos. Dessa forma, 
manteve o padrão de alternar ga-
nhos e perdas diários desde 28 
de novembro, quando mergulhou 
2,40% na reação inicial ao paco-
te de ajuste fiscal, detalhado pela 
equipe econômica na manhã da-
quela quinta-feira. Enquanto a sex-
ta-feira foi de ganhos para os prin-
cipais índices de Nova York - com 

destaque para o Nasdaq, em alta 
de 0,81%, e assim como o S&P 500 
em nível recorde de fechamento 
-, a cautela voltou a prevalecer na 
B3, ante a retomada de pressão na 
curva de juros, especialmente em 
vencimentos como os de janeiro 
de 2027 e 2029, e de elevação do 
dólar frente ao real. No ano, o Ibo-
vespa recua agora 6,14%. O giro fi-
nanceiro desta sexta-feira foi a R$ 
23,4 bilhões.

O desempenho desta sema-
na inicial de dezembro, contudo, 
pode ser visto como uma relativa 
acomodação após a retração de 
2,68% vista no último intervalo de 
novembro, então sob a pesada in-
fluência da má recepção ao esco-
po - tido como insuficiente e pouco 
exequível - do pacote fiscal. Nesta 
semana, as atenções se voltaram 
à tramitação no Congresso, com 
expectativa de alguma celeridade 
e de ajustes a princípio benignos 
à proposta encaminhada pelo go-
verno - os mais recentes desdobra-
mentos, porém, sugerem que em 
vez de melhorar o pacote, parla-
mentares de oposição e da situa-
ção possam diluí-lo ainda mais, o 
que se refletiu nesta sexta, princi-

.

palmente, no comportamento do 
câmbio e dos juros futuros.

Neste contexto, apesar de um 
relativo alívio na semana, os in-
vestidores optaram por colocar 
a recuperação do dia anterior no 
bolso, com os papéis de maior li-
quidez e peso no índice, como os 
de commodities e bancos, devol-
vendo a alta de ontem, que ha-
via sido bem distribuída na ses-
são. Hoje, Vale ON caiu 1,71%, 
enquanto Petrobras ON e PN mos-
traram perdas de 2,07% e 1,54% 
no fechamento.

Entre os grandes bancos, as 
ações chegaram ao fim do dia 
com variação entre -1,05% (San-
tander Unit) e -2,94% (BB ON). Na 
ponta perdedora do Ibovespa, no-
mes associados ao ciclo domésti-
co como CVC (-11,59%) e Magazine 
Luiza (-7,07%), sensíveis a juros ou 
a câmbio, bem como Pão de Açú-
car (-8,14%) e Azul (-7,22%). No 
lado oposto, Embraer (+1,70%), B3 
(+1,53%) e WEG (+1,22%). Apenas 
12 dos 86 papéis da carteira Ibo-
vespa conseguiram fechar a ses-
são com algum ganho.
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SINDICATO DOS OPERADORES PORTUÁRIOS DO PORTO
PÚBLICO DE RIO GRANDE – SINDOP/RG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
OSINDOP/RG emobediência às disposições estatutárias, convoca osmembros da categoria econômica
dos Operadores Portuários para Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 16 de dezembro de
2024 às 9hs em primeira convocação, e às 9h30min. em segunda convocação, na sede da entidade,
situada na Rua General Bacelar nº.182, em Rio Grande/RS, para deliberar sobre a seguinte Ordem do
Dia constante dos itens abaixo indicados.
A) Apreciar e aprovar a proposta orçamentária para o Exercício de 2025;
B) Assuntos Gerais.

Rio Grande, em 9 de dezembro de 2024.

Vidal Áureo Mendonça
Diretor Executivo do SINDOP/RG

Companhia Aberta de Capital Autorizado
CNPJ/MF nº 94.813.102/0001-70 - NIRE nº 43.300.053.504

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 2024 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os Acionistas da Três Tentos Agroindustrial S.A. (“3tentos” ou “Companhia”) para a Assembleia
Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no dia 27 de dezembro de 2024, às 10h00, de modo exclusiva-
mente digital, nos termos do artigo 124, §2º-A, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das
Sociedades por Ações”), do artigo 5º, §2º, inciso I, e artigo 28, §§2º e 3º, da Resolução CVM n.º 81, de 29 de
março de 2022 (“Resolução CVM 81”), por meio da plataforma digital TEN Meetings (“Plataforma Digital”),
que será considerada realizada na sua sede social da Companhia, situada na Avenida Principal, n.º 187,
Distrito Industrial, CEP 98240-000, Santa Bárbara do Sul (RS), para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia, em sede de Assembleia Geral Extraordinária: (i) Alteração do artigo 3º do Estatuto Social para
complementar o subitem (vii) do objeto social da Companhia, de forma a aprimorar a descrição das
atividades de pós-colheitas; e (ii) Consolidação do Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir a
alteração proposta no item (i). Instruções Gerais: (a) Cadastro e Representação: Nos termos do artigo 126
da Lei das Sociedades por Ações, poderão participar da AGE os Acionistas, por si, ou por seus represent-
antes legais ou procuradores. Os Acionistas que optarem por participar da AGE, diretamente ou por
procurador devidamente constituído, deverão encaminhar à Companhia, até o dia 25 de dezembro de 2024,
comprovante de titularidade das ações de emissão da Companhia, expedido pela instituição financeira
depositária ou pelo custodiante (o qual deverá estar datado de até 5 (cinco) dias anteriores à data da entrega
do documento para a Companhia, bem como os seguintes documentos: (i) Pessoa Física: documento de
identidade com foto (i.e., RG, RNE, CNH, passaporte ou carteira de classe profissional oficialmente reconhe-
cida) e, se for o caso, instrumento de procuração; (ii) Pessoa Jurídica: (a) cópia do estatuto social ou contrato
social vigente; (b) documentos comprobatórios da regularidade da representação (i.e., ata de eleição dos
diretores e/ou procuração); e (c) documento de identificação do(s) representante(s) legal(is) com foto (i.e.,
RG, RNE, CNH, passaporte ou carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas); e (iii) Fundo de
Investimento: (a) cópia do regulamento vigente e consolidado do fundo, estatuto ou contrato social vigente
do administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos
societários que comprovem os poderes de representação (ata da eleição dos diretores, termo(s) de posse
e/ou procuração); e (b) documento de identificação do(s) representante(s) legal(is) com foto (i.e., RG, RNE,
CNH, passaporte ou carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas). Quando o Acionista for
representado por procurador, este deverá estar constituído há menos de um ano, ser acionista, administra-
dor da Companhia, advogado ou instituição financeira, nos termos do artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades
por Ações. Os documentos relacionados neste item deverão ser encaminhados pelos Acionistas à Compan-
hia, de forma digitalizada, por meio do link: https://assembleia.ten.com.br/139174487, sendo dispensada a
necessidade de envio das vias físicas dos documentos de representação dos Acionistas, bem como o
reconhecimento de firma do outorgante na procuração para representação do Acionista, a notarização, a
consularização, o apostilamento e a tradução juramentada de todos os documentos de representação do
acionista estrangeiro (desde que redigidos na língua inglesa ou espanhola), bastando o envio de cópia
simples das vias originais de tais documentos através do website acima mencionado. Para evitar dúvidas, a
Companhia esclarece que documentos redigidos em outras línguas que não a inglesa ou espanhola deverão
ser encaminhados acompanhados de tradução juramentada, não sendo necessária a notarização e
consularização ou apostilamento, conforme aplicável. (b) Participação e votação: A Companhia não
adotará para a AGE o boletim de voto a distância. OsAcionistas, seus representantes legais ou procuradores
poderão participar e votar na AGE por meio da Plataforma Digital. Após envio de todos os documentos
comprobatórios de habilitação para participação digital, conforme descrito na alínea (a) acima, o Acionista ou
seu procurador, conforme o caso, receberá a confirmação da habilitação para participação na AGE. Nos
termos do artigo 6º, §3°, da Resolução CVM 81, a Companhia esclarece que, caso não seja manifestado
interesse pelo Acionista (ou seu respectivo procurador, conforme o caso) em participar da AGE até o dia 25
de dezembro de 2024 ou caso não sejam atendidas as solicitações de complementação documental e/ou
esclarecimentos adicionais referidas no parágrafo anterior de forma a atestar a regularidade de representa-
ção do Acionista, não será permitida a participação do Acionista na AGE. (c) Informações complementares
e documentos relativos à AGE: O Manual para Participação dos Acionistas com a Proposta da Administra-
ção, que contém informações complementares e orientações detalhadas para a participação dos Acionistas
e ordem do dia da AGE, está disponível nas páginas da rede mundial de computadores da Companhia,
https://ri.3tentos.com.br/, da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), https://www.gov.br/cvm/pt-br e da B3
S.A. Brasil, Bolsa, Balcão, https://www.b3.com.br/pt_br. (d) Esclarecimentos: Eventuais esclarecimentos
poderão ser obtidos por meio do endereço eletrônico ri@3tentos.com.br ou do telefone (55) 3372-3700.

Santa Bárbara do Sul/RS, 6 de dezembro de 2024
João Marcelo Dumoncel - Presidente do Conselho de Administração

TRÊS TENTOS AGROINDUSTRIAL S/A
SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE PORTO ALEGRE

Rua Riachuelo, 1641/1º andar - Porto Alegre - RS - CGC/MF 92.965.532/0001-81

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Contabilistas de Porto Alegre (CNPJ 92.965.532/0001-81), no uso de
suas atribuições legais, convoca todos os integrantes da categoria profissional, associados do Sindicato,
a comparecerem na ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que será realizada na sede da Entidade, sito à
Rua Riachuelo, 1641 - 1º andar, nesta Capital, no dia 18 de dezembro de 2024 (quarta-feira), às 11:30hs,
em 1ª convocação, com quorum legal, e, às 12:30hs, em 2ª e última convocação, com qualquer número,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Aprovação da proposta de orçamento de receita e
despesa para o ano de 2025; b) Aprovação das contas do exercício anterior e relatório de ocorrências;
c) Mensalidade social de 2025; d) Contribuição Sindical e Confederativa 2025. Porto Alegre, 04 de
dezembro de 2024. Dilceu Birck dos Santos - Presidente.

SINDICATO DOS OPERADORES PORTUÁRIOS DO PORTO
PÚBLICO DE RIO GRANDE – SINDOP/RG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O SINDOP/RG, em obediência às disposições estatutárias, convoca os membros da categoria econômica
dos Operadores Portuários paraAssembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 16 de dezembro de
2024 às 10:00h em primeira convocação e às 10:30h em segunda, na sede da entidade sita á Rua General
Bacelar, 182 em Rio Grande/RS, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
A) Conhecer, deliberar, aprovar e autorizar assinatura de Convenção Coletiva de Trabalho para a atividade
de CAPATAZIA com o Sindicato dos Arrumadores Trabalhadores Portuários Avulsos do Rio Grande e
São José do Norte, para o período 2025/2027;

B) Conhecer, deliberar, aprovar e autorizar assinatura de Convenção Coletiva de Trabalho para a atividade
de ESTIVAcom o Sindicato dos Estivadores e Trabalhadores emCarvão Mineral do Rio Grande, Pelotas
e São José do Norte, para o período 2025/2027;

C) Conhecer, deliberar, aprovar e autorizar assinatura de Convenção Coletiva de Trabalha para a atividade
de Vigia de Embarcações com o Sindicato dos Vigias Portuários nos Portos do Rio Grande do Sul, para
o período 2025/2027;

D) Assuntos Gerais.
Rio Grande, em 9 de dezembro de 2024.

Vidal Áureo Mendonça
Diretor Executivo do SINDOP/RG

REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 34/2024 – Proc. nº – 0008745-36.2024.4.04.8000.
OBJETO: Fornecimento e instalação de revestimento acústico antichamas com a criação de uma sala de
áudio, e instalação de persianas do tipo blackout.
ABERTURA: 23/12/2024 às 11 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP
90010-395 EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 36/2024 – Proc. nº 0005701-43.2023.4.04.8000
OBJETO: contratação de empresa especializada para a execução da reconstrução do pavimento térreo
da torre administrativa do Prédio-Sede do TRF4.
ABERTURA: 26/12/2024 às 11 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP
90010-395 EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos,

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 23/2024

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli
Superintendente

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
Administração Regional do Rio Grande do Sul

O Edital na integra poderá ser obtido nos portais:
; ouhttps://www.senar-rs.com.br/index.php/transparencia

.http://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-RS-2024-0

Objeto:AquisiçãoMaterialGráficona formadeCartilhas/Apostilas.

Data de abertura: 18/12/2024 (quarta-feira), às 9h.

O processamento se dará pelo portal , onde os interessadoswww.licitacoes-e.com.br

deverão se cadastrar.

Outras informações pelo e-mail: cpl@senar-rs.com.br

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 37/2024 – Proc. nº 0009572-47.2024.4.04.8000
OBJETO: fornecimento e instalação de 04 (quatro) sistemas UPS, Uninterruptible Power Supply
(Nobreaks), no Tribunal Regional Federal da 4ª Região.
ABERTURA: 27/12/2024 às 11 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP
90010-395 EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos,

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº67/2024. Objeto: Registro de Preços para aquisição de gêneros
alimentícios para merenda escolar. Data de abertura dia 03/01/2025 às 09:00 horas

através do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital disponível em www.capaodocipo.

rs.gov.br. Adair Fracaro Cardoso- Prefeito de Capão do Cipó .

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 011/2024

OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA
RETIFICAÇÃO AO EDITAL 01

OMunicípio de Liberato Salzano - RS, TORNAPÚBLICO, a todas as empresas interessadas em participar
do referido certame, a retificação do Edital de CONCORRÊNCIAELETRÔNICA011/2024 que tem por objeto
“Contratação de empresa especializada em regime de empreitada global para obras de reconstrução do
sistema de drenagem urbana e remoção da pavimentação danificada da RuaMontevidéu, na quadra situada
entre as Ruas Almirante Tamandaré e 13 de Maio, centro do município de Liberato Salzano/RS, conforme
projeto de engenharia”, conforme segue:
ONDE LIA-SE: TERMO DE REFERÊNCIA PROCESSO LICITATÓRIO Nº: 040/2024
12. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
12.1. As despesas decorrentes do presente instrumento correrão por conta dos recursos do orçamento do
Município de Liberato Salzano – RS

Dotação Utilizada
Código Dotação Descrição

9 SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO
1 SECRETARIAMUNCIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO

1018 ABERTURA/CONSERVAÇAO E PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS
3,4490519100000002E19 Obras em andamento

5000001 Recursos não Vinculados de Impostos - Recurso Livre
LEIA-SE: TERMO DE REFERÊNCIA PROCESSO LICITATÓRIO Nº: 040/2024
12. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
12.1. As despesas decorrentes do presente instrumento correrão por conta dos recursos do orçamento do
Município de Liberato Salzano – RS

Código Dotação Descrição
9 SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO
1 SECRETARIAMUNCIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO

1018 ABERTURA/CONSERVAÇAO E PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS
3,4490519100000002E19 Obras em andamento

5000001 Recursos não Vinculados de Impostos - Recurso Livre
Código Dotação Descrição

9 SECRETARIAMUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO
1 SECRETARIAMUNCIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO
28 TRANSPORTE RODOVIARIO

34490510000000000000 Obras e instalações
5033201 Apoio financeiro da União em decorrência de estado de calamidade pública

As demais cláusulas e condições presentes no instrumento convocatório, seus anexos e alterações
permanecem inalteradas, naquilo que não conflitarem com o conteúdo desta retificação.

Juliane Pensin - Prefeita Municipal

Ficam os senhores sócios da Salomão Malcon Administrações e Participações Limitada (“Sociedade”)
convocados para comparecerem na Reunião de Sócios da Sociedade no dia 18 de dezembro de 2024, às
16h, em primeira convocação, e às 17h do mesmo dia, em segunda convocação, a ser realizada na sede na
Sociedade, localizada na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua dos Andradas nº 1560,
Sobreloja, Galeria Malcon, bairro Centro Histórico, CEP 90026-900, com a seguinte ordem do dia: (i) deliberar
sobre a exclusão do Parágrafo Quinto da Cláusula Décima Quarta do Contrato Social da Sociedade; e (ii)
deliberar sobre a consolidação do Contrato Social da Sociedade. Toda a documentação pertinente à ordem
do dia estará disponível para acesso na sede da Sociedade. Porto Alegre (RS), 09 de dezembro de 2024.

Renato Malcon - Administrador e Maurício Dutra Jung Malcon - Administrador

Salomão Malcon Administrações e Participações Limitada
CNPJ: 89.322.580/0001-47 - NIRE: 43200227853

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS

Prefeitura Municipal
de Áurea

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE ÁUREA
CONTRATADA: BASALTERRA
TERRAPLENAGEM LTDA. Objeto:
Contratação de Empresa para
pavimentação com pedras irregulares na
Rua Luiz Rizzotto, com recursos próprios.
Valor: 142.170,03. Contrato
Administrativo nº: 227/2024. Modalidade:
Concorrência Eletrônica nº005/2024

Áurea/RS, 06/12/2024
ANTONIO JORGE SLUSSAREK

PREFEITO

Prefeitura Municipal
de Nova Roma do Sul

Aviso de Licitação

Modalidade: Pregão Eletrônico nº 23/2024.
Objeto: Contratação de empresa para registro
de preços para futura contratação de serviços
de detonação de rochas com uso de
explosivos encartuchados por emulsão. Abertura:
23/12/2024, 14h.

Editais e anexos: www.novaromadosul.rs.gov.br

Douglas Favero Pasuch

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Áurea

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE ÁUREA.
CONTRATADA: TRAÇADO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.
Objeto: Contratação de empresa para
execução de obras de Pavimentação em
parte da Rua Polônia e Rua Passo Fundo,
com recursos próprios. Valor: 472.033,62.
Contrato Administrativo nº: 226/2024.
Modalidade: Concorrência Eletrônica nº005/
2024. Áurea/RS, 06/12/2024

ANTONIO JORGE SLUSSAREK
PREFEITO

Os governos brasileiro e an-
golano assinaram na sexta-fei-
ra dois instrumentos bilaterais 
durante o Fórum Empresarial 
Agro Brasil-Angola, realizado em 
Luanda. Segundo nota do Minis-
tério da Agricultura do Brasil, o 
ministro Carlos Fávaro e o mi-
nistro da Agricultura e Flores-
tas de Angola, Issac dos Anjos, 
firmaram a carta de intenções 
para promoção do comércio e 
dos investimentos agropecuários 
e a “Troca de Notas” para atua-
lização do memorando de en-
tendimento de cooperação entre 
as pastas.

O primeiro documento visa 
o fortalecimento das relações 
bilaterais no setor agropecuário 
e agroindustrial, estabelecendo 
“um marco para identificação, 
elaboração e estruturação de pro-
jetos estratégicos no setor agro-
pecuário”, cita a pasta brasileira.

Brasil e Angola 
assinam acordos 
bilaterais
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IP SAPIRANGA CONCESSIONÁRIA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA S. A. (em constituição)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA EM 11 DE SETEMBRO DE 2024.
1. Data, Hora e Local: Dia 11 de Setembro de 2024, às 15:00 horas, na sede social da IP Sapiranga Conces-
sionária De Iluminação Publica S.A. (“Sociedade”), na Rua Cel. Genuíno, 70, sala 105 Harmonia, Canoas -
RS, CEP: 92310- 420. 2. Presenças: Presentes os fundadores e subscritores das ações da Companhia, todas
pessoas jurídicas de direito privado, representando a totalidade de seu capital social inicial, a saber: (i) STE
Servicos Tecnicos de Engenharia S.A., organizada sob a forma de sociedade por ações, com sede na rua
Saldanha da Gama, 225, bairro Harmonia, Canoas/RS, CEP 92310-630, inscrita no CNPJ/MF sob o nº
88.849.773/0001-98, e com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Estado do
Rio Grande do Sul, sob o NIRE 4330000418-0, em 06/05/1976, telefone (51) 3476-3011, neste ato representada
por seu Diretor, Sr. Roberto Lins Portella Nunes, brasileiro, casado, arquiteto, CI nº 3013603554 SSP/RS, CPF
nº 184.376.560-87, residente em Brasília, DF, SHIS, QI 23, conj. 11, casa 01, Lago Sul, CEP 71660-110, e-mail
portella@stesa.com.br (“STE”); (ii) Tradetek Soluções em Iluminação Pública e Infraestrutura Ltda.,
pessoa jurídica de direito privado, com sede e foro em Curitiba/PR, Rua General Potiguara, 1428, CJTO 6,
Bairro Novo Mundo, CEP 81050-500, inscrita no CNPJ sob o n. 08.184.542/0001-73, e com seus atos constitu-
tivos devidamente registrados na Junta Comercial no Estado do Paraná, NIRE sob o nº 412.0928230-8, em
13/02/2020, neste ato representada por seu representante legal o Sr. Renato Gomes De Araujo, brasileiro,
natural de Cascavel/PR, nascido em 18/03/1979, solteiro, empresário, portador da Carteira de Identidade Civil
RG de n. 6.225.015-1 SSP/PR e inscrito no CPF/MF sob n. 005.139.889-39, residente e domiciliado na Cidade
de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, n. 3.600, apto. 1601, Bairro Ecoville,
CEP 81.200-110, e (“Tradetek”) (iii) Fortnort Desenvolvimento Ambiental e Urbano Eireli., organizada sob a
forma de empresa individual de responsabilidade limitada, com sede na Av. Angélica , nº 2223, sala 612, 6º an-
dar, Consolação, na cidade de São Paulo, Estado São Paulo, CEP 01.227-200, inscrita no CNPJ/MF sob o nº
00.900.846/0001-88, e com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Estado de
São Paulo sob o NIRE 35601448820, telefone (13) 3219-6236, neste ato representada pelo seu Sócio Sr. Caio
Marco de Stefano, brasileiro, casado, arquiteto e urbanista, portador da Cédula de Identidade RG nº
21.516.821-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº. 246.595.058-47, residente e domiciliado a Av. Washington
Luís, 562, apto 12, bairro do Gonzaga, Santos, CEP. 11055.000, em Santos, Estado de São Paulo, e-mail caio-
marco.ft@gmail.com (“Fortnort”); (iv) Empresa de Manutenção e Operação de Energia Elétrica Gaúcha
Ltda, organizada sob a forma de empresa individual de responsabilidade limitada, com sede na rua José Maia
Filho, 654 Bairro Harmonia, na cidade de Canoas, Estado do Rio Grande do Sul, CEP 92310-500, inscrita no
CNPJ/MF sob o nº 07.639.539/0001-34, e com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comer-
cial do Rio Grande do Sul sob o NIRE 43.600.212.268, em 01/10/2005, telefone (51) 3059-2008, neste ato re-
presentada por seu Sócio, Sr. Braz Mascarello, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identida-
de RG nº 6012706344 SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº. 240.068.580-00, residente e domiciliada em
Canoas/RS, com endereço profissional na sede da empresa, e (“Henerge”) (v) Expresso Charqueadas
Transportes Ltda., organizada sob a forma de sociedade empresária limitada, com sede na Avenida Santa
Barbara, nº 1376, bairro Centro, no município de Charqueadas/RS, CEP: 96.745.000, inscrita no CNPJ/MF sob
o nº 73.507.790/0001-70, e com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Rio
Grande do Sul sob o NIRE 43.202.697.644 em 15/10/1993, telefone (51) 2165-0361, neste ato representada por
sua Sócia, Sra. Cláudia Daiane Lopes Kunzler, brasileira, casada, empresária, portador da Cédula de Identi-
dade RG nº. 2087109407 SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº. 016.223.980-76, residente e domiciliada em
Alvorada/RS, com endereço profissional na sede da empresa, e-mail expressocharqueadas@outlook.com
(“ECTL”) 3. Mesa: A Assembleia foi presidida pelo Sr. Roberto Lins Portella Nunes; Secretário, Sr. Renato Go-
mes de Araujo. 4. Deliberações: O Sr. Presidente declarou instalada a Assembleia e informou que, como já era
do conhecimento de todos, a finalidade dos trabalhos era a constituição de uma sociedade anônima de capital
fechado, de propósito específico, sob a denominação de IP Sapiranga Concessionária de Iluminação Publica
S.A., com sede na Rua Cel. Genuíno, 70, sala 105 Harmonia, Canoas - RS, CEP: 92310-420. Passou-se, então,
à leitura e discussão do projeto do Estatuto Social, o qual foi aprovado por unanimidade pelos presentes e
anexado, em sua íntegra, à Ata desta Assembleia como seu Anexo I. Informou o Sr. Presidente que sobre a
mesa encontrava-se, igualmente, o Boletim de Subscrição do capital social, já assinado pelos senhores acionis-
tas fundadores, que subscreveram, no ato, a totalidade do capital social da Companhia, no valor de R$
4.394.000,00 (quatro milhões, trezentos e noventa e quatro milhões de reais), representado por 4.394.000 (qua-
tro milhões, trezentos e noventa e quatro mil) ações, todas ordinárias, nominativas, com valor nominal de R$1,00
(um Real) cada uma. Conforme consta dos Boletins de Subscrição que integram a presente Ata como Anexos II
a VIII, o capital social foi totalmente subscrito e parcialmente integralizado pelos acionistas fundadores, da se-
guinte forma: (a) A STE subscreveu 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentos ) ações ordinárias,
nominativas, com valor nominal de R$1,00 (um Real) cada uma. O valor subscrito será integralizado da seguin-
te forma: (a) R$ 109.850,00 (cento enove mil e oitocentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento de
109.850(cento e nove mil oitocentos e cinquenta) ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em
moeda corrente nacional, mediante deposito no Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta
ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total); (b) R$ 988.650,00 (novecentos e oitenta
e oito mil e seiscentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento de 988.650 (novecentos e oitenta e oito mil
e seiscentos e cinquenta ) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia útil anterior à assi-
natura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/RS. A prova da
integralização da parcela “b” se fará mediante a apresentação do comprovante do depósito desses valores na
conta corrente da Companhia, tudo conforme Anexo III da presente Ata; (b) A Tradetek subscreveu 1.098.500
(um milhão, noventa e oito mil e quinhentas ) ações ordinárias, nominativas, com valor nominal de R$1,00 (um
Real) cada uma. O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$ 109.850,00 (cento e nove mil e
oitocentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento de 109.850 (cento e nove mil oitocentos e cinquenta)
ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em moeda corrente nacional, mediante deposito no
Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta ata (proporcionalmente à integralização de 10% do
capital social total); (b) R$ 988.650,00 (novecentos e oitenta e oito mil e seiscentos e cinquenta reais), equiva-
lente ao pagamento de 988.650 (novecentos e oitenta e oito mil e seiscentos e cinquenta ) ações ordinárias
nominativas, será integralizado até o quinto dia útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado
pela Companhia com o Município de Sapiranga/RS. A prova de integralização da parcela “b” se fará mediante a
apresentação do comprovante do depósito desses valores na conta corrente da Companhia, tudo conforme
Anexo IV da presente Ata; (c) A Fortnort subscreveu 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentas )
ações ordinárias, nominativas, com valor nominal de R$1,00 (um Real) cada uma. O valor subscrito será inte-
gralizado da seguinte forma: (a) R$ 109.850,00 (cento e nove mil e oitocentos e cinquenta reais), equivalente ao
pagamento de 109.850(cento e nove mil e oitocentos e cinquenta) ações ordinárias nominativas, está sendo
integralizado, em moeda corrente nacional, mediante deposito ao Banco do Brasil S.A., conforme comprovante
anexado a esta ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total); (b) R$ 988.650,00 (no-
vecentos e oitenta e oito mil e seiscentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento de 988.650 (novecentos
e oitenta e oito mil e seiscentos e cinquenta) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia
útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/
RS. A prova da integralização da parcela “b“ se fará mediante a apresentação do comprovante do depósito
desses valores na conta corrente da Companhia, tudo conforme Anexo II da presente Ata; (d) A Henerge subs-
creveu 549.250 (quinhentos e quarenta e nove mil e duzentos e cinquenta) ações ordinárias, nominativas, com
valor nominal de R$1,00 (um Real) cada uma. O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$
54.925,00 (cinquenta e quatro mil novecentos e vinte e cinco reais), equivalente ao pagamento de 54.925 (cin-
quenta e quatro mil e novecentos e vinte e cinco) ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em
moeda corrente nacional, mediante deposito no Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta
ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total); (b) R$ 494.325,00 (quatrocentos e no-
venta e quatro mil e trezentos e vinte e cinco reais), equivalente ao pagamento de 494.325 (quatrocentos e no-
venta e quatro mil e trezentos e vinte e cinco ) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia
útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/
RS. A prova da integralização da parcela “b“ se fará mediante a apresentação do comprovante do depósito
desses valores na conta corrente da Companhia, tudo conforme Anexo V da presente Ata; (e) A ECTL subscre-
veu 549.250 (quinhentos e quarenta e nove mil e duzentos e cinquenta) ações ordinárias, nominativas, com
valor nominal de R$1,00 (um Real) cada uma. O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$
54.925,00 (cinquenta e quatro mil e novecentos e vinte e cinco reais), equivalente ao pagamento de 54.925
(cinquenta e quatro mil e novecentos e vinte e cinco ) ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado,
em moeda corrente nacional, mediante deposito no Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a
esta ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total); (b) R$ 494.325,00 (quatrocentos e
noventa e quatro mil e trezentos e vinte e cinco reais), equivalente ao pagamento de 494.325 (quatrocentos e
noventa e quatro mil e trezentos e vinte e cinco) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia
útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/
RS. A prova da integralização da depósito desses valores na conta corrente da Companhia, tudo conforme
Anexo VI da presente Ata; Atendidos os requisitos preliminares exigidos nos termos do art. 80 da Lei n.º 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, inclusive o depósito mínimo de 10% (dez por cento) do capital social, no valor total
de R$ 439.400,00(quatrocentos e trinta e nove mil e quatrocentos reais ), no Banco do Brasil S/A, conforme
comprovantes de depósito que passam a fazer parte integrante da presente Ata como seu Anexo IX, o Sr. Pre-
sidente declarou constituída a Companhia de pleno direito. Os Acionistas decidem, à unanimidade, eleger, pelo
prazo de mandato de 3 (três) anos contado da data da presente Assembleia, os membros do Conselho de Ad-
ministração da Companhia, conforme exposto a seguir: (a) Sr. Roberto Lins Portella Nunes, brasileiro, casado,
arquiteto, CI nº 3013603554 SSP/RS, CPF nº 184.376.560-87, residente em Brasília, DF, SHIS, QI 23, conj. 11,
casa 01, Lago Sul, CEP 71660-110, e-mail portella@stesa.com.br; (b) Sr. Renato Gomes de Araujo, brasileiro,
solteiro, empresário, CPF nº 005.139.889-39, residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná,
na Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, n. 3.600, apto. 1601, Bairro Ecoville, CEP 81.200-110, e-mail renato@
tradetek.com.br; (c) Sr. Caio Marco de Stefano, brasileiro, casado, arquiteto e urbanista, portador da Cédula de
Identidade RG nº 21.516.821-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº. 246.595.058-47, residente e domiciliado
a Av. Washington Luis, 562, apto 12, bairro do Gonzaga, Santos, CEP. 11055.000, em Santos, Estado de São
Paulo, e- mail caiomarco.ft@gmail.com; (d) Sr. Braz Mascarello, brasileiro, casado, empresário, portador da
Cédula de Identidade RG nº 6012706344 SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº. 240.068.580-00, residente e
domiciliada em Canoas/RS, com endereço profissional na sede da empresa, e-mail braz@henerge.com.br; (e)
Sra. Cláudia Daiane Lopes Kunzler, brasileira, casada, empresária, portador da Cédula de Identidade RG nº.
2087109407 SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº. 016.223.980-76, residente e domiciliada em Alvorada/RS,
com endereço profissional na sede da empresa, e-mail expressocharqueadas@outlook.com; e Os Conselheiros
ora nomeados tomam posse neste ato, mediante a assinatura dos Termos de Posse que integram a presente
ata, na forma de seus Anexos X, XI, XII, XIII, XIV, XV e XVI. As publicações ordenadas pela legislação aplicável
serão feitas em jornal de circulação no Estado do Rio Grande do Sul e no Diário Oficial do Estado do Rio Gran-
de do Sul. O Sr. Presidente, por fim, esclareceu que os diretores nomeados pelo Conselho de Administração, em
ato apartado, ficariam incumbidos de ultimar as formalidades remanescentes para registro da constituição da
Companhia perante os órgãos competentes, incluindo a abertura dos livros obrigatórios da Companhia. Os
Acionistas decidem, à unanimidade, estabelecer a remuneração global anual dos Administradores de até R$
700.000,00 (setecentos mil reais). 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, às 16:00 horas, foi encerrada
a Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, é assinada digitalmente pelos
presentes. Canoas, 11 de Setembro de 2024. Mesa: Acionistas: STE Serviços Técnicos de Engenharia S.A.
Roberto Lins Portella Nunes Diretor. Tradetek Soluções em Iluminação Pública e Infraestrutura LTDA., Re-
nato Gomes de Araujo Diretor, Fortnort Desenvolvimento Ambiental e Urbano Ltda., Caio Marco de Stefano
Sócio. HENERGE - Empresa de Manutenção e Operação de Energia Elétrica Gaúcha Ltda., Braz Mascarello
Sócio, Expresso Charqueadas Transportes Ltda., Cláudia Daiane Lopes Kunzler Sócia. Conselheiros elei-
tos: Roberto Lins Portella Nunes, Renato Gomes de Araujo, Caio Marco de Stefano, Braz Mascarello.
Visto do Advogado: Daniel Siqueira Borda, OAB/PR nº 63.688. (Esta página de assinaturas é parte integran-
te do Estatuto Social - Anexo I da Ata de Assembleia Geral de Constituição da de IP Sapiranga Concessionária
de Iluminação Pública S.A., realizada em 11 de Setembro de 2024.)

ANEXO I - ESTATUTO SOCIAL DA IP SAPIRANGA CONCESSIONÁRIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA S.A.
CNPJ nº [em constituição], NIRE [em constituição], CAPÍTULO I - Denominação, Sede, Objeto e Duração. Art.
1º A IP Sapiranga Concessionária de Iluminação Pública S. A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima que
se rege por este Estatuto Social e pelas disposições legais aplicáveis. Art. 2º A Companhia terá sede na Rua Cel.
Genuíno, nº 70, Sala 105, bairro Harmonia, Canoas/RS, CEP 92310-420, e poderá criar ou extinguir, por delibe-
ração das acionistas, filiais e escritórios em qualquer parte do território nacional ou no exterior. Art. 3º A Compa-
nhia é uma sociedade de propósito específico, exclusivamente dedicada à execução do objeto da concorrência
pública promovida pelo Município de Sapiranga, por intermédio da Prefeitura Municipal de Sapiranga, para a
contratação de parceria público- privada, objetivando a outorga de concessão administrativa cujo objeto é a
modernização, otimização, expansão, operação, manutenção da Infraestrutura da Rede de Iluminação Pública
do referido Munícipio, conforme disposto no referido Contrato de Concessão. Desse modo, são assim especifi-
cadas suas atividades: Atividade econômica principal: 71.12-0-00 - Serviços de engenharia; Atividades econô-
micas secundárias: 43.29-1-04 - Montagem e instalação de sistemas e equipamentos de iluminação e sinaliza-
ção em vias públicas, portos e aeroportos; e 43.99-1-01 - Administração de obras. Art. 4º O prazo de duração da
Companhia será aquele necessário à consecução do seu objeto social. CAPÍTULO II - Capital Social e Ações:
Art. 5º O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$
4.394.000,00 (quatro milhões, trezentos e noventa e quatro mil reais), representado por 4.394.000 (quatro mi-
lhões, trezentos e noventa e quatro mil ) ações ordinárias, nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 (um real)

cada uma. § 1º Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da Assembleia
Geral. § 2º Na proporção do número de ações que possuírem, as acionistas terão direito de preferência na
subscrição de ações a serem emitidas em aumentos de capital da Companhia, na forma do art. 171 da Lei nº
6.404/76. O direito de preferência será exercido dentro do prazo decadencial de 30 (trinta) dias. § 3º Nos
aumentos de capital mediante a emissão de novas ações, o acionista que não efetuar o pagamento
correspondente às ações subscritas nas condições previstas no respectivo boletim de subscrição ficará, de
pleno direito, constituído em mora, na forma do art. 106, § 2º, da Lei nº 6.404/76, sujeitando-se: (i) à multa de
10% (dez por cento) do valor da prestação devida, sem prejuízo da correção monetária de acordo com a
variação do IGP-M - Índice Geral de Preços do Mercado, divulgado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV ou
índice que venha a substituí- lo, em caso de sua extinção, na menor periodicidade admitida; e (ii) ao disposto no
art. 107 da Lei nº 6.404/76. § 4º Todos os acionistas respondem solidariamente pela integralização do capital
social. CAPÍTULO III - Assembleia Geral: Art. 6º A Assembleia Geral é o órgão deliberativo da Companhia e
tem poderes para decidir todos os negócios relativos ao seu objeto e tomar as resoluções que julgar convenien-
tes à sua defesa e desenvolvimento. Reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4 (quatro) primeiros meses seguin-
tes ao término do exercício social para deliberar sobre as matérias constantes do art. 132 da Lei nº 6.404/76 e,
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. Art. 7º Observadas as restrições constantes
no Contrato de Concessão, especialmente quanto à obrigatoriedade de prévia autorização da Prefeitura Munici-
pal de Sapiranga para determinados atos, as deliberações nas Assembleias Gerais da Companhia serão toma-
das por maioria simples de votos representativos do Capital Social da Companhia, independentemente do as-
sunto e/ou do item constante da ordem do dia, com exceção das matérias que a Lei nº 6.404/76 estabeleça
quórum superior e/ou as matérias listadas abaixo, que deverão ser aprovadas por quórum mínimo de 75% (se-
tenta e cinco por cento) do Capital Social da Companhia: I - qualquer alteração no Estatuto Social da Compa-
nhia, incluindo, mas não se limitando a, mudança do objeto social da Companhia (observadas as restrições
constantes do Contrato de Concessão), bem como a prática de qualquer ato que faça com que a Companhia
deixe de ser uma sociedade de propósito específico para o fim de explorar única e exclusivamente o Empreen-
dimento; II - criação e outorga, pela Companhia, de opção de compra de ações a administradores e/ou empre-
gados da Companhia, ou a qualquer outro terceiro; III - aumento e/ou redução do capital social (observadas as
restrições constantes do Contrato de Concessão); IV - fusão, cisão ou incorporação envolvendo a Companhia
(seja na condição de incorporadora ou de incorporada), incorporação de ações de emissão da Companhia, ou
qualquer outra forma de reestruturação societária envolvendo a Companhia, observadas as restrições à altera-
ção de controle da Companhia constantes do Contrato de Concessão; V - dissolução, liquidação e extinção da
Companhia; VI - pedido de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, e início e cessação do estado de liqui-
dação da Companhia; VII - realização de qualquer transação, acordo ou contrato entre a Companhia, de um
lado, e as acionistas e qualquer Parte Relacionada das acionistas, de administradores ou de membros do
Conselho Fiscal da Companhia, de outro lado; VIII - criação de partes beneficiárias; IX - conversão de ações ou
modificação de qualquer direito conferido pelas ações emitidas pela Companhia; X - criação e/ou emissão de
novas espécies ou classes de ações pela Companhia; XI - emissão de valores mobiliários conversíveis ou per-
mutáveis em ações; XII - emissão de bônus de subscrição; XIII - alteração do dividendo mínimo obrigatório
previsto no Estatuto Social; XIV - Concessão, pela Companhia, de garantias de qualquer natureza em favor de
terceiros, desde que tais garantias somem valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) e inferior a
R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Valores acima desse limite dependerão de aprovação das acionistas
em Assembleia, por unanimidade; XV - desdobramento, grupamento, ou resgate de ações; XVI - aprovação das
contas da administração; XVII - deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de
dividendos; XVIII - aprovação das Demonstrações Financeiras da Companhia; XIX - aprovação dos Orçamentos
Anuais e dos Planos de Negócios da Companhia e suas modificações; ficando certo que, em caso de impasse,
até que ele se resolva, prevalecerá o último Orçamento Anual ou, conforme o caso, o Plano de Negócios ante-
riormente aprovado, cujos valores serão corrigidos pela variação positiva do IPCA; XX - aprovação de qualquer
operação, negócio ou contrato de qualquer natureza, em valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões reais)
e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em uma operação isolada ou em uma série
de operações relacionadas com a mesma contraparte realizadas dentro de um mesmo mês. Valores acima
desse limite dependerão de aprovação das acionistas em Assembleia, por unanimidade; XXI - aprovação de
qualquer venda, transferência, cessão ou oneração dos ativos da Companhia, em valor superior a R$
2.000.000,00 (dois milhões reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em uma
operação isolada ou em uma série de operações relacionadas com a mesma contraparte realizadas dentro de
um mesmo mês. Valores acima desse limite dependerão de aprovação das acionistas em Assembleia, por
unanimidade; XXII - constituição de ônus sobre quaisquer ativos e outorga de garantias pela Companhia em
benefício de terceiros, que, juntas ou isoladamente, somem valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de
reais), ressalvado os ônus em garantia de dívidas da própria Companhia, que são passíveis de aprovação por
maioria; XXIII - celebração, aditamento ou rescisão de qualquer contrato de valor superior a R$ 2.000.000,00
(dois milhões reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), entre a Companhia e quais-
quer terceiros. Acima desse limite, a aprovação será das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade;
XXIV - emissão de notas promissórias comerciais para distribuição pública, desde que sejam superiores a R$
2.000.000,00 (dois milhões reais) e inferiores a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Acima desse limite, a
aprovação será das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade; XXV - celebração de contratos de em-
préstimo, financiamentos e/ou qualquer outra forma de operação estruturada de dívida de valor superior a R$
2.000.000,00 (dois milhões reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em uma
operação isolada ou em uma série de operações relacionadas com a mesma contraparte realizadas dentro de
um mesmo mês. Acima desse limite, a aprovação será das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade;
XXVI - determinação do voto da Companhia em Assembleias ou reuniões de sociedades investidas, nas mes-
mas matérias listadas acima; e XXVII - celebração, aditamento ou rescisão de contratos de prestação de servi-
ços com sociedade, entidade, consórcio, ou qualquer outra pessoa, que venha a prestar serviços no âmbito do
Contrato de Concessão, cujo valor global envolvido seja superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) e
igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Acima desse limite, a aprovação será das acionistas
em Assembleia Geral, por unanimidade. Art. 8º A Assembleia Geral será instalada e presidida por qualquer uma
das acionistas da Companhia ou, na ausência destas, por um Diretor escolhido pela maioria de votos dos pre-
sentes. Ao Presidente da Assembleia caberá a escolha de um secretário. § 1º As acionistas poderão se fazer
representar na Assembleia Geral, na forma da lei, mediante mandato expresso, cujo instrumento ficará em poder
da Companhia. § 2º Os trabalhos e deliberações da Assembleia Geral serão lavrados em ata no livro próprio,
assinada pelos membros da Mesa e pelas acionistas presentes. CAPÍTULO IV - Administração Seção I - Nor-
mas Gerais: Art. 9º A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria, na
forma da lei aplicavel e deste Estatuto Social (“Administração”). § 1º Cabe à Assembleia Geral fixar a
remuneração dos administradores da Companhia. A remuneração poderá ser votada em verba individual para
cada membro ou em verba global, cabendo à Assembleia Geral deliberar sobre a sua distribuição. § 2º Os
administradores serão investidos em seus cargos mediante assinatura de termo de posse no livro próprio,
realizada dentro dos 30 (trinta) dias subsequentes à sua eleição. § 3º Os membros da Administração da
Companhia estão dispensados de prestar caução em garantia de sua gestão. Seção II - Conselho de Adminis-
tração - Art. 10. A Companhia possui um Conselho de Administração composto por 5 (cinco) membros, com
prazo de mandato unificado de 3 (três) anos, sendo admitida a reeleição, sendo 1 (um) Presidente e 4 (quatro)
Conselheiros. Os membros do Conselho de Administração permanecerão no exercício de seus cargos até a
eleição e posse de seus sucessores. Art. 11. A indicação do Presidente do Conselho de Administração será feita
pela Assembleia de Acionistas, por maioria simples, no ato de eleição dos conselheiros. Art. 12. O Conselho de
Administração reunir-se-á, ordinariamente, 1 (uma) vez a cada 3 (três) meses e, extraordinariamente, sempre
que necessário. § 1º As reuniões do Conselho de Administração poderão ser convocadas por qualquer um de
seus membros, mediante notificação por escrito (podendo ser enviada por e-mail), entregue e com confirmação
de recebimento com antecedência mínima de 5 (cinco) dias, e contendo a ordem do dia com os assuntos a
serem tratados na reunião. § 2º Independentemente das formalidades previstas nas cláusulas acima, será
considerada regular a reunião na qual comparecerem todos os membros do Conselho de Administração. § 3º
Salvo se acordado de forma diversa e previamente, por escrito, por pelo menos 75% (setenta e cinco por cento)
dos membros do Conselho, as reuniões do Conselho de Administração somente se instalarão com a presença
da maioria de seus membros em exercício. § 4º Caso não haja quórum para a realização da reunião do
Conselho de Administração no prazo de 30 (trinta) minutos do horário especificado na convocação, esta será
realizada com qualquer número de membros presentes em segunda convocação, no mesmo local e em 5 (cinco)
dias úteis após a data da reunião agendada para a primeira convocação. § 5º As reuniões do Conselho de
Administração serão realizadas, preferencialmente, na sede da Companhia. Serão admitidas reuniões em
outros locais quando acordadas por todos os membros do Conselho, assim como reuniões por meio de
teleconferência, videoconferência ou outros meios de comunicação, sendo considerada a participação nesses
casos como presença pessoal na reunião. Neste caso, os membros do Conselho de Administração que
participarem remotamente deverão expressar seus votos por meio de carta, fac-símile ou correio eletrônico que
identifique de forma inequívoca o remetente. § 6º Ao término da reunião, deverá ser lavrada a ata, que deverá
ser assinada por todos os membros do Conselho de Administração fisicamente presentes à reunião e,
posteriormente, transcrita no Livro de Registro de Atas do Conselho de Administração da Companhia. Os votos
proferidos por membros do Conselho que participarem remotamente também deverão constar no Livro de
Registro de Atas do Conselho de Administração, devendo cópias da carta, fac- símile ou correio eletrônico,
conforme o caso, contendo o voto do membro do Conselho, ser juntadas ao Livro logo após a transcrição da ata.
Art. 13. As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas pela maioria simples dos votos dos
membros em exercício, exceto para as matérias abaixo indicadas, que exigem a maioria de votos dos conselhei-
ros presentes à Assembleia Geral da Companhia, representando 75% (setenta e cinco por cento) do Capital
Social da Companhia: I - eleição dos Diretores da Companhia; II - qualquer decisão da Companhia relativa à
alteração do Contrato de Concessão, exceto quando a alteração for determinada obrigatoriamente pelo Poder
Concedente para a Companhia; III - doações ou qualquer transação gratuita pela Companhia; IV - concessão,
pela Companhia, de garantias de qualquer natureza em favor de terceiros, desde que referidas garantias somem
um montante superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) e inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de
reais). Acima desse limite, a aprovação será das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade; V - aprova-
ção de abertura e fechamento de filiais; VI - contratação de auditores independentes; VII - aprovação de qual-
quer operação, negócio ou contrato de qualquer natureza, com valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões
de reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em uma operação isolada ou em
uma série de operações relacionadas com a mesma contraparte realizadas dentro de um mesmo mês. Acima
desse limite, a deliberação ficará sujeita à aprovação das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade; VIII
- aprovação de qualquer venda, transferência, cessão ou oneração dos ativos da Companhia, com valor superior
a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em
uma operação isolada ou em uma série de operações relacionadas com a mesma contraparte realizadas dentro
de um mesmo mês. Acima desse limite, a deliberação ficará sujeita à aprovação das acionistas em Assembleia
Geral, por unanimidade; IX - celebração, aditamento ou rescisão de qualquer contrato com valor superior a R$
2.000.000,00 (dois milhões de reais) e igual ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) entre a
Companhia e qualquer terceiro. Acima desse limite, a deliberação ficará sujeita à aprovação das acionistas em
Assembleia Geral, por unanimidade; X - emissão de notas promissórias comerciais para distribuição pública,
desde que sejam superiores a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) e inferiores a R$ 10.000.000,00 (dez
milhões de reais). Acima desse limite, a deliberação ficará sujeita à aprovação das acionistas em Assembleia
Geral, por unanimidade; XI - celebração de contratos de empréstimo, financiamentos e/ou qualquer outra forma
de operação estruturada de dívida de valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões reais) e igual ou inferior a
R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), seja em uma operação isolada ou em uma série de operações relacio-
nadas com a mesma contraparte realizadas dentre de um mesmo mês. Acima desse limite, a deliberação ficará
sujeita à aprovação das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade; XII - determinação do voto a ser
proferido pela Companhia em Assembleias ou reuniões de sócios em sociedades investidas, nas mesmas ma-
térias listadas acima; e XIII - celebração, aditamento ou rescisão de contratos de prestação de serviços com
sociedade, entidade, consórcio, ou qualquer outra pessoa que venha a prestar serviços no âmbito do Contrato
de Concessão, desde que o valor global envolvido seja superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões reais) e igual
ou inferior a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Acima desse limite, a deliberação ficará sujeita à aprova-
ção das acionistas em Assembleia Geral, por unanimidade. SEÇÃO III – Diretoria - Art. 14. A Diretoria será
composta por, no mínimo, 3 (três) Diretores: 1 (um) Diretor Geral, 1 (um) Diretor Administrativo e 1 (um) Diretor
Operacional, todos eleitos pelo Conselho de Administração. Os Diretores devem atender aos seguintes requisi-
tos: I - podem ser acionistas ou não; II - devem ser profissionais habilitados e com experiência comprovada em
suas áreas de atuação; III - devem ter reputação ilibada, livres de quaisquer impedimentos e/ou restrições esta-
belecidos pelas Normas de Compliance e Regras de Anticorrupção; e IV - devem ser residentes no país (“Dire-
tores”). § 1º Os Diretores serão eleitos e destituídos pelo Conselho de Administração, mediante deliberação
conforme o estabelecido no presente Estatuto Social. § 2º Os membros da Diretoria serão eleitos para um
mandato unificado de 2 (dois) anos, podendo ser reeleitos. Em caso de substituição de um Diretor, o substituto
completará o mandato do Diretor substituído. Art. 15. Os Diretores terão amplos poderes de administração e
gestão dos negócios sociais, podendo praticar todos os atos e realizar todas as operações relacionadas ao ob-
jeto da Companhia, observadas as limitações estabelecidas no Estatuto Social. Art. 16. Os Diretores represen-
tarão ativa e passivamente a Companhia, competindo-lhes executar e fazer executar, dentro das respectivas
atribuições, as deliberações tomadas pela Assembleia Geral e pela Diretoria. Art. 17. Com as exceções previstas
neste Estatuto Social, qualquer ato ou contrato que implique responsabilidade ou obrigação da Companhia pe-
rante terceiros, ou exonere terceiros de responsabilidades perante a Companhia, deverá ser obrigatoriamente
assinado por: I - 2 (dois) Diretores em conjunto; II - 1 (um) Diretor, em conjunto com 1 (um) procurador constituí-

do na forma prevista neste Estatuto Social, o qual atuará dentro dos limites dos poderes que lhe foram outorga-
dos; ou III - 2 (dois) procuradores, em conjunto, constituídos na forma prevista neste Estatuto Social, que deve-
rão atuar dentro dos limites dos poderes que lhe foram outorgados. Art. 18. As procurações outorgadas pela
Companhia, deverão: I - ser necessariamente assinadas por 2 (dois) Diretores, em conjunto; II - ser específicas
e indicar expressamente os poderes outorgados; e III - com exceção daquelas com poderes ad judicia, ter prazo
de validade determinado e não superior a 1 (um) ano. Art. 19. Em caso de vaga de qualquer Diretor, o Conselho
de Administração, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da vacância, elegerá o substituto, que exercerá o cargo
pelo período remanescente do mandato do Diretor substituído. Art. 20. É expressamente vedada à Diretoria a
prática, em nome da Companhia, de qualquer ato relativo a negócios ou operações estranhas ao objeto social.
CAPÍTULO V - Conselho Fiscal - Art. 21. A Companhia terá um Conselho Fiscal não permanente, que somen-
te funcionará nos exercícios sociais em que for instalado a pedido de acionistas que representem o quórum
mínimo exigido por lei para solicitar a instalação. Parágrafo único. As deliberações do Conselho Fiscal serão
tomadas por maioria de votos. Art. 22. O Conselho Fiscal, quando em funcionamento, será composto por no
mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros, com igual número de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral,
que lhes fixará a remuneração, observado o mínimo legal. CAPÍTULO VI - Normas de Compliance e Regras
de Anticorrupção: Art. 23. A Companhia deverá, sempre: I. atuar em conformidade com as leis e normas anti-
corrupção, antifraude e políticas de compliance aplicáveis a cada uma das partes, incluindo a Lei nº 12.846, de
1° de agosto de 2013, e suas alterações posteriores (‘Normas de Compliance e Regras de Anticorrupção II -
atuar em conformidade com os padrões de governança corporativa, as melhores práticas de mercado e com as
regras, políticas e exigências internas de compliance da Companhia; e III - atuar em conformidade com as boas
práticas contábeis adotadas no Brasil, formalizando a contabilidade e as demonstrações financeiras da Compa-
nhia de acordo com o disposto na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e nas regulamentações editadas
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). Parágrafo único. Não serão elegíveis para cargos na administra-
ção da Companhia (i.e. Diretoria) e/ou para cargos no Conselho Fiscal da Companhia quaisquer pessoas físicas
que tenham sido condenadas, em decisão final transitada em julgado, por atos ou omissões contrários às Nor-
mas de Compliance e Regras de Anticorrupção. CAPÍTULO VII - Acordos De Acionistas - Art. 24. Os acordos
de acionistas que estabelecerem condições de compra e venda de ações, direito de preferência na compra das
mesmas ou o exercício do direito de voto serão, quando arquivados na sede da Companhia, estritamente obser-
vados por ela. Parágrafo único. As obrigações e responsabilidades decorrentes de tais acordos serão válidas e
oponíveis a terceiros assim que estes tenham sido devidamente registrados nos livros de registro da Companhia
e nos certificados das ações, se emitidas. A Companhia, suas acionistas e administradores deverão respeitar e
cumprir os Acordos de Acionistas celebrados, uma vez que estes sejam depositados na sede da Companhia ou
que a Companhia tenha tomado conhecimento deles como interveniente anuente. CAPÍTULO VIII - Exercício
Social e Lucros - Art. 25. O exercício social coincide com o ano civil, com início em 1º (primeiro) de janeiro e
término no dia 31 de dezembro de cada ano. Art. 26. Ao término de cada exercício social, a Diretoria fará elabo-
rar, com base na escrituração mercantil, as demonstrações financeiras exigidas por lei, que compreenderão a
proposta de destinação do lucro líquido do exercício. Parágrafo único. Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco
por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal, que não exce-
derá de 20% (vinte por cento) do capital social. Art. 27. A Companhia distribuirá como dividendo obrigatório, em
cada exercício social, 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, ajustado de acordo com o art.
202 da Lei nº 6.404/76. Art. 28. Os dividendos atribuídos às acionistas serão pagos nos prazos da lei e, se não
reclamados dentro de 3 (três) anos contados da publicação do ato que autorizou sua distribuição, prescreverão
em favor da Companhia. Art. 29. A Companhia poderá pagar participação nos lucros e/ou resultados a seus
empregados e administradores, conforme deliberação da Diretoria, dentro dos limites máximos fixados pela
Assembleia Geral e observadas as disposições legais aplicáveis. Art. 30. A Companhia levantará balanços se-
mestrais e, a critério da Diretoria, poderá levantar balanços em períodos menores. A Diretoria poderá declarar
dividendos à conta do lucro apurado nesses balanços, observadas as limitações previstas em lei. Os dividendos
assim declarados constituirão antecipação do dividendo obrigatório a que se refere o art. 24 deste Estatuto So-
cial. § 1º Por deliberação da Diretoria, poderão ser distribuídos dividendos intermediários, à conta de lucros
acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. A Diretoria poderá, a seu
critério, cumprir a obrigação de distribuição do dividendo obrigatório com base nos dividendos que assim forem
declarados. § 2º Os dividendos intercalares, os dividendos intermediários e o dividendo obrigatório poderão ser
pagos a título de juros sobre o capital social. CAPÍTULO IX - Dissolução e Liquidação - Art. 31. A Companhia
será dissolvida, liquidada e extinta nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral. § 1º Para
efeitos do disposto no caput deste artigo, a dissolução da Companhia somente poderá ocorrer mediante
deliberação da Assembleia Geral, desde que: I. o Contrato de Parceria Público-Privada celebrado entre a Com-
panhia e a Prefeitura Municipal de Sapiranga tenha sido extinto; e II - não existam obrigações pendentes da
Companhia perante a referida municipalidade no âmbito do Contrato de Parceria Público-Privada. § 2º O modo
de liquidação será determinado pela Assembleia Geral, que também elegerá o Conselho Fiscal, o qual deverá
funcionar no período de liquidação. § 3º A Assembleia Geral nomeará o liquidante, fixará seus honorários e
estabelecerá as diretrizes para o seu funcionamento. CAPÍTULO X – Arbitragem - Art. 32. A Companhia, suas
acionistas, administradores e os membros do Conselho Fiscal ficam obrigados a resolver toda e qualquer dispu-
ta ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda deste Estatuto Social, em especial quan-
to à aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e efeitos das disposições contidas na Lei nº 6.404/76 e
neste Estatuto Social, por meio da arbitragem da Câmara de Arbitragem, Mediação e Conciliação do Centro das
Indústrias do Rio Grande do Sul (CIERGS). Canoas /RS, 19 de agosto de 2024. Mesa: Roberto Lins Portella
Nunes Presidente da Mesa Renato Gomes de Araújo Secretário da Mesa Acionistas: STE Serviços Técni-
cos de Engenharia S.A., Roberto Lins Portella Nunes, Diretor. Tradetek Soluções em Iluminação Pública
e Infraestrutura Ltda., Renato Gomes de Araújo, Diretor . Fortnort Desenvolvimento Ambiental e Urbano
Ltda., Caio Marco de Stefano, Sócio. Empresa de Manutenção e Operação de Energia Elétrica Gaúcha
Ltda. (HENERGE), Braz Mascarello, Sócio. Expresso Charqueadas Transportes Ltda., Cláudia Daiane
Lopes Kunzler, Sócia. Conselheiros eleitos: Roberto Lins Portella Nunes, Renato Gomes de Araújo, Caio
Marco de Stefano, Braz Mascarello, Cláudia Daiane Lopes Kunzler. Visto do Advogado: Brunna Medeiros
Brito Fülber - OAB/RS nº 93.709B. (Esta página de assinaturas é parte integrante do Estatuto Social - Anexo I
da Ata de Assembleia Geral de Constituição da IP Sapiranga Concessionária De Iluminação Pública S.A., reali-
zada em 19 de agosto de 2024.)

ANEXO II BOLETIM ECTL - Boletim de Subscrição do Capital Social da IP Sapiranga
Concessionária de Iluminação Publica S.A. BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

Subscrição de 549.250 ( quinhentos e quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta) ações ordinárias, nomina-
tivas, com valor nominal de R$1,00 (um Real) por ação, totalizando o valor de R$ 549.250,00 ( quinhentos e
quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta reais), deliberada em Assembleia de Constituição da IP SAPIRANGA
CONCESSIONARIA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA S.A (“Companhia”), em fase de constituição, na data de 11 de
setembro de 2024. Qualificação do Subscritor e Características das Ações: 1. Nome: EXPRESSO CHAR-
QUEADAS TRANSPORTES LTDA. CNPJ/MF: 73.507.790/0001-70. Endereço: Avenida Santa Barbara, nº
1376, bairro Centro, Charqueadas/RS, CEP: 96.745.000. Espécie: Ações Ordinárias. Nominativas. Quantida-
de: 549.250 (quinhentos e quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta). Preço Unitário: R$1,00 (um real). Valor
Total: R$ 549.250,00 (quinhentos e quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta reais). Forma de Pagamento:
O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$ 54.925,00 (cinquenta e quatro mil, novecentos e
vinte e cinco reais), equivalente ao pagamento de 54.925 (cinquenta e quatro mil, novecentos e vinte e cinco)
ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em moeda corrente nacional, mediante deposito no
Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta ata (proporcionalmente à integralização de 10%
do capital social total); (b) R$ 494.325,00 (quatrocentos e noventa e quatro mil, trezentos e vinte e cinco reais),
equivalente ao pagamento de 494.325 (quatrocentos e noventa e quatro mil, trezentos e vinte e cinco) ações
ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia útil anterior à assinatura do contrato de concessão
a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/RS. A prova da integralização da parcela “b” se
fará mediante a apresentação do comprovante do depósito desses valores na conta corrente da Companhia.
Declaração: Declaro para todos os fins, que estou de acordo com as condições expressas no presente boletim
e que tomei conhecimento das características das ações subscritas. Local/Data canoas, RS, 11 de Setembro
de 2024. Expresso Charqueadas Transportes LTDA. Por: Cláudia Daiane Lopes Kunzler. Cargo: Administrador

ANEXO II BOLETIM FORTNORT - Boletim de Subscrição do Capital Social da IP Sapiranga
Concessionaria de Iluminação Publica S.A. BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

Subscrição de 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentas ) ações ordinárias, nominativas, com valor
nominal de R$1,00 (um Real) por ação, totalizando o valor de R$ 1.098.500,00 (um milhão, noventa e oito mil
e quinhentos reais), deliberada em Assembleia de Constituição da IP SAPIRANGA CONCESSIONÁRIA DE
ILUMINAÇÃO PUBLICA S.A. (“Companhia”), em fase de constituição, na data de 11 de setembro de 2024.
Qualificação do Subscritor e Características das Ações: 1. Nome: FORTNORT DESENVOLVIMENTO AM-
BIENTAL E URBANO EIRELI. CNPJ/MF: 00.900.846/0001-88. Endereço: Av. Angélica , nº 2223, sala 612, 6º
andar, Consolação, na cidade de São Paulo, Estado São Paulo, CEP 01.227-200. Espécie: Ações Ordinárias
Nominativas: Quantidade: 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mil e quinhetas. Preço Unitário: R$1,00 (um
real). Valor Total: R$ 1.098.500,00 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentos reais). Forma de Pagamento: O
valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$ 109.850,00 (cento e nove mil, oitocentos e cinquenta
reais), equivalente ao pagamento de 109.850 (cento e nove mil, oitocentos e cinquenta ) ações ordinárias
nominativas, está sendo integralizado, em moeda corrente nacional, mediante deposito no Banco do Brasil
S.A., conforme comprovante anexado a esta ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social
total); (b) R$ 988.650,00 (novecentos e oitenta e oito mil, seiscentos e cinquenta reais), equivalente ao paga-
mento de 988.650 (novecentos e oitenta e oito mil, seiscentos e cinquenta ) ações ordinárias nominativas, será
integralizado até o quinto dia útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia
com o Município de Sapiranga/RS. A prova da integralização da parcela “b” se fará mediante a apresentação do
comprovante do depósito desses valores na conta corrente da Companhia. Declaração: Declaro para todos os
fins, que estou de acordo com as condições expressas no presente boletim e que tomei conhecimento das ca-
racterísticas das ações subscritas. Local/Data: Canoas, RS, 11 de setembro de 2024. Fortnort Desenvolvimento
Ambiental e Urbano EIRELI Por: Caio Marco de Stefano, Cargo: Administrador.

ANEXO II BOLETIM HENERGE - Boletim de Subscrição do Capital Social da IP Sapiranga
Concessionaria De Iluminação Pública S.A. BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

Subscrição de 549.250 (quinhentos e quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta) ações ordinárias, nominativas,
com valor nominal de R$1,00 (um Real) por ação, totalizando o valor de R$ 549.250,00 (quinhentos e quarenta e
nove mil, duzentos e cinquenta reais), deliberada em Assembleia de Constituição da IP SAPIRANGA CONCES-
SIONÁRIA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA S.A. (“Companhia”), em fase de constituição, data de 11 de setembro
de 2024. Qualificação do Subscritor e Características das Ações: 1. Nome: EMPRESA DE MANUTENÇÃO
E OPERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA GAÚCHA LTDA. CNPJ/MF: 07.639.539/0001-34. Endereço: Rua
José Maia Filho, 654 Bairro Harmonia, Canoas/RS, CEP 92310-500. Espécie: Ações Ordinárias Nominativas.
Quantidade: 549.250 (quinhentos e quarenta e nove mil, duzentos e cinquenta). Preço Unitário: R$1,00 (um
real). Valor Total: R$ 549.250,00 (quinhentos e quarenta e nove mil duzentos e cinquenta reais). Forma de
Pagamento: O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$ 54.925,00 (cinquenta e quatro mil,
novecentos e vinte e cinco reais ), equivalente ao pagamento de 54.925 (cinquenta e quatro mil, novecentos e
vinte e cinco ) ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em moeda corrente nacional, mediante
deposito no Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta ata (proporcionalmente à integraliza-
ção de 10% do capital social total); (b) R$ 494.325,00 (quatrocentos e noventa e quatro mil, trezentos e vinte
e cinco reais), equivalente ao pagamento de 494.325 (quatrocentos e noventa e quatro mil, trezentos e vinte
e cinco) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia útil anterior à assinatura do contrato
de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga/RS. A prova da integralização da
parcela “b” se fará mediante a apresentação do comprovante do depósito desses valores na conta corrente
da Companhia. Declaração: Declaro para todos os fins, que estou de acordo com as condições expressas
no presente boletim e que tomei conhecimento das características das ações subscritas. Local/Data: Canoas,
RS, 11 de setembro de 2024. Empresa de Manutenção e Operação de Energia Elétrica Gaúcha Ltda Por: Braz
Mascarello, Cargo: Administrador.

ANEXO II - BOLETIM STE - Boletim de Subscrição do Capital Social da IP Sapiranga
Concessionária de Iluminação Publica S.A. BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

Subscrição de 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mui mil e quinhentas ) ações ordinárias, nominativas, com
valor nominal de R$1,00 (um Real) por ação, totalizando o valor de R$ 1.098.500,00 (um milhão, noventa e oito
mil e quinhentos reais), deliberada em Assembleia de Constituição da IP SAPIRANGA CONCESSIONÁ-
RIA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA S.A. (“Companhia”), em fase de constituição, na data de 11 de Setembro de
2024. Qualificação do Subscritor e Características das Ações: 1. Nome: STE SERVICOS TECNICOS DE
ENGENHARIA S.A. CNPJ/MF: 88.849.773/0001-98. Endereço: Rua Saldanha da Gama, 225, bairro Harmonia,
Canoas/RS, CEP 92310-630. Espécie: Ações Ordinárias Nominativas. Quantidade: 1.098.500 (um milhão,
noventa e oito mil e quinhentas). Preço Unitário: R$1,00 (um real). Valor Total: R$ 1.098.500,00 (um milhão,
noventa e oito mil e quinhentos reais). Forma de Pagamento: O valor subscrito será integralizado da seguinte
forma: (a) ) R$ 109.850,00 (cento e nove mil, oitocentos e cinquenta reais ), equivalente ao pagamento de
109.850(cento e nove mil, oitocentos e cinquenta ) ações ordinárias nominativas, está sendo integralizado, em
moeda corrente nacional, mediante TED ao Banco do Brasil S.A., conforme comprovante anexado a esta ata
(proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total); (b) R$ 988.650,00 (novecentos e oitenta
e oito mil, seiscentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento de 988.650 (novecentos e oitenta e oito
mil, seiscentos e cinquenta) ações ordinárias nominativas, será integralizado até o quinto dia útil anterior à
assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia com o Município de Sapiranga. A prova da
integralização da parcela “b” se fará mediante a apresentação do comprovante do depósito desses valores na
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 ⁄ SIDERÚRGICA

Gerdau reinaugura unidade de distribuição
Retomada da loja na Capital acompanha o processo de reconstrução do Rio Grande do Sul depois das chuvas de maio 

A Gerdau, maior empresa 
brasileira produtora de aço, rei-
naugurou a unidade da Comer-
cial Gerdau (CG), sua distribuido-
ra própria de produtos de aço, em 
Porto Alegre. O ponto de venda, 
que já funciona na cidade desde 
1995, reflete o novo momento de 
transformação na forma de co-
mercializar aço pela companhia, 
“com o objetivo de oferecer uma 
experiência mais moderna e ino-
vadora aos clientes”. As infor-
mações são da assessoria de im-
prensa da companhia.

A filial da CG na capital gaú-
cha foi planejada para aprimorar 
a jornada dos clientes, estreitar 
a relação, oferecer atendimen-
to técnico especializado e agili-
zar as entregas. A unidade, que 
permanece no mesmo endere-
ço, avenida dos Estados, 1601, 

foi completamente renovada e 
repaginada, priorizando o con-
forto e o bem-estar dos consumi-
dores. O local é estruturado para 
funcionar como um ponto de en-
contro na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, reunindo clien-
tes, vendedores, representantes e 
técnicos capacitados, disponíveis 
para oferecer sugestões e esclare-
cer dúvidas. O ambiente também 
conta com um design inovador, 
em uma área ampla, moderna e 
confortável, equipada com esta-
cionamento e situada em um lo-
cal estratégico.

“A Comercial Gerdau é o ca-
nal de atuação da empresa no 
segmento de distribuição, contri-
buindo para consolidar a Gerdau 
como a maior distribuidora de 
aços do Brasil. Nos últimos anos, 
temos seguido um plano estraté-
gico para modernizar o atendi-
mento, com metas de expansão e 

otimização dos pontos de venda. 
Nosso foco é aumentar a eficiên-
cia operacional e a satisfação dos 
clientes, oferecendo produtos, 
soluções e serviços integrados, 
alinhados às novas tendências 
tecnológicas”, explica Jefferson 
Marko, diretor executivo da Co-
mercial Gerdau.

A reinauguração da unida-
de de Porto Alegre acompanha 
o processo de reconstrução do 
Estado depois das chuvas ocor-
ridas em maio, com a expectati-
va de retomada das atividades de 
grandes setores consumidores de 
aço, como construção, indústria 
a agropecuária.

“Como uma empresa gaúcha 
com mais de 123 anos, a reinau-
guração da Comercial Gerdau é 
um momento muito significativo 
para a companhia, que marca a 
reabertura de um espaço em que 
podemos estar próximos de nos-

Distribuidora da empresa em Porto Alegre fica no bairro Anchieta

GERDAU/DIVULGAÇÃO/JC

sos clientes e da sociedade. Ao 
longo dos meses, a Gerdau esteve 
empenhada em direcionar esfor-
ços e recursos para a reconstru-
ção do estado e a nossa operação 
de distribuição reflete a confian-
ça e expectativas que temos para 

a região”, finaliza Marko.
Atualmente, a Comercial 

Gerdau possui mais de 70 lojas 
em todo o Brasil, oferecendo solu-
ções, produtos e serviços em aço 
para setores como construção, 
agropecuária, indústria e varejo.

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com R$ 266 milhões em captações, BRDE alcança meta na emissão de LCDs 

 Com novas emissões con-
cluídas nesta sexta-feira, o Ban-
co Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) alcançou 
R$ 266,5 milhões em captação 
de capitais através das Letras 
de Crédito de Desenvolvimen-
to (LCDs). Após ser a primeira 
instituição do país a fechar uma 
negociação no mercado de capi-
tais com o novo título de renda 
fixa, o banco consegue fechar o 

limite de operações autorizado 
para 2024 no prazo de apenas 
uma semana.

Para o próximo ano, o BRDE 
projeta chegar a R$ 300 milhões 
em emissões, conforme limi-
te estabelecido pelas normas 
do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). O novo instrumen-
to permitirá ampliar a oferta de 
crédito em toda região Sul, em 
especial para promover o desen-
volvimento sustentável do setor 
industrial. “Além de sermos os 

pioneiros na emissão do título, 
atingirmos a meta em tão pou-
cos dias demonstra a confiança 
do mercado no banco e um reco-
nhecimento ao nosso papel em 
fomentar os negócios em todo 
o Sul do país”, destacou o dire-
tor-presidente do BRDE, Ranolfo 
Vieira Júnior.

O presidente observou, tam-
bém, que a nova fonte de recur-
sos será importante para que o 
banco contrate novos financia-
mentos ainda neste mês e feche o 

ano com resultados expressivos. 
Com as novas operações 

através das LCDs, o banco está 
fechando o ano com cerca de 
R$ 775 milhões em captação no 
mercado de capitais. O maior 
destaque segue relacionado 
aos títulos destinados a finan-
ciar o setor agropecuário, as 
Letras de Crédito do Agronegó-
cio (LCAs), que representam R$ 
353,6 milhões.

Mas o diretor de Planeja-
mento do banco, Leonardo Bu-

satto, observa que esse volume 
em emissões de títulos no mer-
cado poderia ser ainda maior. 

“O limite de captação defi-
nidos para as LCDs está muito 
aquém da capacidade do BRDE. 
Estamos demonstrando que a 
nossa política de diversificação 
das fontes de financiamento 
está alicerçada no desempenho 
positivo do banco, sem falar que 
são recursos estratégicos para 
fortalecer o desenvolvimento 
regional”, frisou Busatto.

MUNICÍPIO DE BARÃO
PUBLICAÇÃO DE EDITAL
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS
DATA: 20/12/2024
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃOELETRÔNICONº 180/2024 - Registro de preços de prestação de serviço demanutenção (elétrica
e mecânica) de máquinas, bem como eventual substituição de peças. Data da Sessão: 20/12/2024 às
08h30min.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 181/2024 - Registro de preços de grama verde para a manutenção de praças,
parques e jardins do Município. Data da Sessão: 20/12/2024 às 13h30min.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 182/2024 - Registro de preços de aparelhos de ar condicionado para escolas
e demais departamentos da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Juventude. Data da
Sessão: 13/01/2025 às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site:
www.farroupilha.rs.gov.br.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proce-
dendo a ALTERAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO: Licita-
ção n° 107/2024, Pregão Eletrônico n° 78/2024 – Nova data de abertura:
10/01/2025, às 09h30min – Registro de Preço para a aquisição de Equipamen-
tos e Materiais, para uso naAcademia Municipal de saúde, Fisioterapia, Emulti,
do Município de São Francisco de Paula. A sessão será realizada através
do Portal de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
09 de dezembro de 2024. Marcos André Aguzzolli, Prefeito.

conta corrente da Companhia. Declaração: Declaro para todos os fins, que estou de acordo com as condições
expressas no presente boletim e que tomei conhecimento das características das ações subscritas. Local/Data:
Canoas, RS, 11 de setembro de 2024. STE Serviços Técnicos de Engenharia S.A. Por: Roberto Lins Portella
Nunes, Cargo: Diretor Presidente.

ANEXO II - BOLETIM TRADETEK - Boletim de Subscrição do Capital Social da IP Sapiranga
Concessionária de Iluminação Publica S.A. - BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

Subscrição de 1.098.500 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentas) ações ordinárias, nominativas, com valor
nominal de R$1,00 (um Real) por ação, totalizando o valor de R$ 1.098.500,00 (um milhão, noventa e oito mil
e quinhentos reais), deliberada em Assembleia de Constituição da IP SAPIRANGA CONCESSIONÁRIA DE
ILUMINAÇÃO PUBLICA S.A. (“Companhia”), em fase de constituição, na data de 11 de setembro de 2024.
Qualificação do Subscritor e Características das Ações: 1. Nome: Tradetek Soluções Em Iluminação Pú-
blica E Infraestrutura Ltda. CNPJ/MF: 08.184.542/0001-73. Endereço: Rua General Potiguara, 1428, CJTO
6, Bairro Novo Mundo, na cidade de Curitiba, Estado Paraná, CEP 81050-500. Espécie: Ações Ordinárias
Nominativas. Quantidade: 1.098.500(um milhão, noventa e oito mil e quinhentas) Preço Unitário: R$1,00 (um
real). Valor Total: R$ 1.098.500,00 (um milhão, noventa e oito mil e quinhentos reais). Forma de Pagamento:
O valor subscrito será integralizado da seguinte forma: (a) R$ 109.850,00 (cento e nove mil, oitocentos e cin-
quenta reais), equivalente ao pagamento de 109.850 (cento e nove mil, oitocentas e cinquenta) ações ordinárias
nominativas, está sendo integralizado, em moeda corrente nacional, mediante TED ao Banco do Brasil S.A.,
conforme comprovante anexado a esta ata (proporcionalmente à integralização de 10% do capital social total);
(b) R$ 988.650,00 (novecentos e oitenta e oito mil, seiscentos e cinquenta reais), equivalente ao pagamento
de 988.650 (novecentos e oitenta e oito mil, seiscentos e cinquenta ) ações ordinárias nominativas, será inte-
gralizado até o quinto dia útil anterior à assinatura do contrato de concessão a ser firmado pela Companhia
com o Município de Sapiranga/RS. Aprova da integralização da parcela “b” se fará mediante a apresentação

do comprovante do depósito desses valores na conta corrente da Companhia. Declaração: Declaro para todos
os fins, que estou de acordo com as condições expressas no presente boletim e que tomei conhecimento das
características das ações subscritas. Local/Data: Canoas, RS, 11 de setembro de 2024. Tradetek Soluções em
Iluminação Pública e Infraestrutura LTDA Por: Renato Gomes de Araujo. Cargo: Administrador

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE SETEMBRO DE 2024.
1. Data, Hora e Local: Dia 11 de setembro de 2024, às 15:00 horas, na sede social da IP Sapiranga Conces-
sionária De Iluminação Publica S.A. (“Sociedade”) na Rua Cel. Genuino, 70, sala 105, Harmonia, Canoas
- RS, CEP: 92310- 420. 2. Convocação e presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença
da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Sociedade. 3. Mesa: Presidente, Sr. Roberto
Lins Portella Nunes; Secretário, Sr Renato Gomes de Araujo 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a eleição dos
membros da Diretoria da Sociedade. 5. Deliberações: Os membros do Conselho de Administração, à unanimi-
dade, e sem quaisquer restrições, aprovaram a eleição, por um mandato de 2 (dois) anos contados a partir da
presente data, (i) o Sr. Caio Marco de Stefano, brasileiro, casado, arquiteto e urbanista, portador da Cédula de
Identidade RG nº 21.516.821-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº. 246.595.058-47, residente e domiciliado
a Av. Washington Luís, 562, apto 12, bairro do Gonzaga, Santos, CEP. 11055.000, em Santos, Estado de São
Paulo, e- mail caiomarco.ft@gmail.com, como Diretor Geral, e (ii) o Sr. Matheus Pereira de Souza Cordeiro,
brasileiro, solteiro, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 1092123528 SSP, inscrito no CPF/
MF sob o nº 011.395.190-69, residente e domiciliada na Av. Guaporé, 407, bairro Petrópolis, CEP: 90470-230,
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, e-mail: matheus.cordeiro@stesa.com.br, para o cargo de Diretor
Operacional, e (iii) o Sr. Renato Gomes de Araujo, brasileiro, solteiro, empresário, CPF nº 005.139.889-39,
residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na Rua Deputado Heitor Alencar Furtado, n.
3.600, apto. 1601, Bairro Ecoville, CEP 81.200-110, e-mail renato@tradetek.com.br, para Diretor Administrativa
(doravante referidos em conjunto como (“Diretores”). Os Srs. Diretores farão jus ao pró-labore mensal corres-

pondente a meio salário- mínimo nacional. Os Diretores ora eleitos, que tomam posse de seus cargos neste
ato, declaram, expressamente, aceitar o cargo e, sob as penas da lei, não estarem impedidos de exercer a
administração da Sociedade, não estando incursos em nenhum dos crimes previstos em lei, ou condenação
criminal, ou sob os efeitos de tal condenação a uma pena que impeçam, mesmo que momentaneamente, ter
acesso a cargos públicos, e, ainda, declaram que não consta contra si qualquer condenação por crime falimen-
tar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública
ou a propriedade. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quis fazer uso
da palavra, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata,
a qual, depois de lida e aprovada, à unanimidade, pelos membros do Conselho de Administração, foi assinada
pelos membros presentes e pelos integrantes da mesa. Canoas, 11 de Setembro de 2024. Mesa: Roberto Lins
Portella Nunes - Presidente da Mesa. Renato Gomes de Araujo - Secretário da Mesa. Conselheiros: Roberto
Lins Portella Nunes. Renato Gomes de Araujo. Caio Marco de Stefano. Braz Mascarello. Cláudia Daiane
Lopes Kunzler. Diretores eleitos e empossados neste ato: Caio Marco de Stefano - Diretor Geral. Matheus
Pereira de Souza Cordeiro - Diretor Operacional. Renato Gomes de Araujo - Diretor Administrativa. (Esta
página de assinaturas é parte integrante da Ata de Assembleia Geral de Eleição de Diretoria da de IP Sapiranga
Concessionária de Iluminação Pública S.A., realizada em 11 de Setembro de 2024.) Junta Comercial, Indus-
trial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 43300075982 em 27/11/2024 da Empresa IP
Sapiranga Concessionaria de Iluminacao Publica S.A., Nire 43300075982 e protocolo 244184151 - 18/11/2024.
Autenticação: B04EEA98FE793C0FD9EF1DC868FED8C37F3CCA6. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 24/418.415-1 e
o código de segurança LoO9 Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 28/11/2024 por José Tadeu
Jacoby Secretário-Geral.

Prefeitura Municipal
de São Jorge

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2024
Data da Sessão: 19 de dezembro de 2024:
08h30min. Local: Secretaria Municipal de
Administração. O Prefeito Municipal de São Jorge-

RS, torna pública a realização de licitação na

modalidade de Pregão Presencial nº 015/2024, de

critério de julgamento de menor preço por item.

Objeto: AQUISIÇÃO DE 01 ÔNIBUS ESCOLAR
NOVO. O edital encontra-se disponível na Prefeitura

Municipal de São Jorge e no site: https://

www.saojorge.rs.gov.br. Maiores informações na

Prefeitura Municipal, Avenida Daltro Filho, nº 901,

Centro - CEP 95.365-000, na cidade de São Jorge-

RS, ou pelo fone: (54) 3271 1112.

Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal.

Jornalismo sério e de credibilidade na palma da sua mão

BAIXE O
APP J
Ligue e assine 51 32131313 ou acesse www.jornaldocomercio.com
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

10.12 IPI Cigarros contendo Tabaco (Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi), de fato gerador de Novembro

13.12 IRRF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

13.12 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Novembro 

13.12 IOF Operações Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

16.12 CPSS Pensionista Civil, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

20.12 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Novembro 

O número de trabalhadores 
com carteira assinada que não 
precisam pagar o Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) deve 
dobrar em 2026, quando deverá 
estar em vigor a faixa de isenção 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
conforme prometido pelo governo 
federal na “reforma da renda” que 
deverá tramitar no Congresso Na-
cional no próximo ano.

A projeção de contribuintes 
beneficiados é do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese). Se-
gundo a entidade, atualmente 10 
milhões de pessoas estão dispen-
sadas do recolhimento do tributo. 
Com a proposta, a faixa de isenção 
deverá passar dos atuais R$ 2.824 
(dois salários-mínimos) para R$ 5 
mil, assim serão adicionadas mais 
10 milhões de pessoas dispensadas 
da tributação.

A isenção do imposto favore-
cerá os trabalhadores de menor 
rendimento e também alcançará 
assalariados da classe média em 
outras faixas de rendimento. “En-
tre os que têm renda mensal entre 
R$ 5 mil e R$ 7,5 mil, também há 

o impacto positivo da redução das 
tarifas, e este grupo representa por 
volta de 16 milhões de pessoas”, 
calcula Mariel Angeli Lopes, super-
visora técnica do escritório regio-
nal do Dieese no Distrito Federal.

Os dados do Dieese divergem 
dos números da Associação Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil, a Unafisco. 
Em estudo feito em setembro, a 
associação estimou alcance maior: 
30,6 milhões de contribuintes es-
tariam desobrigados de pagar o 
IRPF se a tabela de tributação fosse 
atualizada com a correção integral 
da inflação. Nesse cálculo, o valor 
limite para ter isenção no recolhi-
mento do imposto seria um pouco 
maior do que o proposto posterior-
mente pelo governo, R$ 5.084,04.

A Unafisco trabalha na atua-
lização dos dados para dezembro, 
mas prevê ingresso de R$ 50 bi-
lhões no bolso dos trabalhadores 
com a liberação do imposto de ren-
da, aumento de consumo e cres-
cimento do Produto Interno Bruto 
(PIB). De acordo com o presidente 
da associação, Mauro Silva, 65% 
do PIB brasileiro vem do consumo 
das famílias.

Para ele, a isenção do IRPF 

 ⁄ TRIBUTOS 

Isenção de IRPF para até R$ 5 mil 
pode dobrar número de beneficiados
Especialistas avaliam que a iniciativa favorece trabalhadores formais e com menor renda

Atualmente 10 milhões de pessoas estão isentas do recolhimento 

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

acabará por dinamizar a econo-
mia. “Essa faixa de renda tem 
uma poupança muito pequena. 
Acaba consumindo tudo que ga-
nha. Essas pessoas vão reformar 
suas casas e utilizar mais serviços. 
Vai haver um transbordamento 
para as famílias de menor poder 
aquisitivo também”.

O economista João Leme, ana-
lista de contas públicas da Ten-
dências Consultoria, concorda que 
haverá aceleração da atividade 
econômica. “A demanda mais alta 
acaba pressionando a oferta e faz 

com que a atividade gire”, explica. 
O especialista, no entanto, teme 
que o aumento de consumo possa 
pressionar a inflação.

Outro temor de João Leme é 
o impacto da isenção do IRPF nas 
contas públicas, calculado entre 
R$ 35 a R$ 45 bilhões. Para ele, es-
sas projeções levaram “à deterio-
ração de expectativas, justamente 
porque o governo falava de um 
plano de corte de despesas de mais 
ou menos R$ 70 bilhões divididos 
em R$ 30 bi para 2025 e R$ 40 bi 
para 2026”.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br
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 ⁄ GUERRA

A renúncia e a fuga do ex-di-
tador da Síria, Bashar al-Assad, 
foi ratificada pela Rússia, um de 
seus maiores aliados internacio-
nais, neste domingo. A informa-
ção se deu horas após a conquista 
da capital, Damasco, por rebeldes, 
e confirma a queda do regime de 
mais de duas décadas do líder. Os 
insurgentes anunciaram sua entra-
da em Damasco na noite do sába-
do. Segundo eles, não havia sinal 
de presença do Exército sírio. O 
ditador sírio e a família fugiram 
para Moscou após rebeldes toma-
rem Damasco, informaram agên-
cias de notícias russas.

Relatos dão conta de que a to-
mada foi recebida com euforia pe-
los residentes da capital, com mi-
lhares de pessoas em carros e a pé 
se reunindo em uma praça central 
para agitar bandeiras e cantar pela 
liberdade após meio século de do-
mínio da família Assad. Antes, 
centenas de detentos haviam sido 
libertados de um complexo pri-
sional nos arredores de Damasco. 
Muitos habitantes invadiram o pa-
lácio presidencial, e alguns foram 
vistos saqueando o local. .

Enquanto isso, o comando do 
Exército notificava os militares da 
queda do regime de Assad, disse 
um militar à agência Reuters sob 
anonimato. As forças negaram a 
informação oficialmente, dizendo 
que seguiam com as operações 
contra os “grupos terroristas” nas 
cidades de Hama e Homs, no cen-
tro, e na zona rural de Daraa, no 
Sul. Autoridades também afirma-
ram sob reserva que o Hezbollah, 
grupo islâmico libanês que por 
anos forneceu apoio crucial a As-
sad, retirou todas as suas forças de 
segurança da Síria no próprio sá-

Regime de Assad cai na Síria 
após mais de duas décadas
Rússia ratifica renúncia e concede exílio para o ex-ditador e sua família

População celebra fim de ditadura em cenário de incertezas

KEMAL ASLAN/AFP/JC

bado, quando os rebeldes se apro-
ximavam da capital.

A queda de Damasco foi an-
tecedida por rápidos avanços dos 
insurgentes em diversos pontos do 
território. Desde a invasão de Alep-
po, no norte, no último dia 29, as 
defesas de Assad desmoronaram. 
Além dela e de Hama e Homs, fo-
ram tomadas Deir al-Zor, no leste, 
e Quneitra, Deraa e Suweida, no 
Sul. O HTS (Organização para a Li-
bertação do Levante, na sigla em 
árabe), organização cuja origem 
remonta à rede terrorista Al Qae-
da, tem sido a protagonista dos 
combates contra o Exército sírio, 
e assumiu a conquista das princi-
pais cidades de Aleppo, Hama e 
Homs. Mas a própria facção é uma 
coalizão de cinco milícias princi-
pais e seis, secundárias, que têm 
desavenças entre si.

A ressurreição observada na 
última semana e a facilidade com 
que ela derrubou as forças de de-
fesa do regime impressionam. O 
conflito interno parecia basica-
mente congelado desde 2020. Na-
quele ano, a Turquia, que apoia os 

rebeldes, e a Rússia, parceira de 
longa data da ditadura de Assad, 
acertaram um cessar-fogo entre os 
grupos que apoiavam no norte e 
nordeste do país.

A propalada queda de Assad 
se deve em parte ao atual contex-
to geopolítico. O regime sempre 
contou com seus aliados interna-
cionais para subjugar os rebeldes. 
Bombardeios por aviões de guerra 
da Rússia eram frequentes, e o Irã 
enviou integrantes do grupo islâ-
mico libanês Hezbollah e milícias 
iraquianas para reforçar o Exército 
sírio e atacar redutos de insurgen-
tes. Mas Moscou tem se concen-
trado na Guerra da Ucrânia desde 
2022, e o Hezbollah sofreu grandes 
perdas em sua própria guerra con-
tra Israel, o que limitou considera-
velmente a capacidade da organi-
zação e do Irã de auxiliar o regime.

O futuro do país, por sua vez, 
continua incerto, e instabilidade 
abre a possibilidade de que a guer-
ra civil que matou 500 mil sírios 
e forçou o deslocamento de outros 
6 milhões seja retomada com for-
ça total.

 ⁄ COREIA DO SUL

Presidente evita impeachment com manobra política

O presidente da Coreia do Sul, 
Yoon Suk Yeol, evitou o impeach-
ment no sábado, depois que os alia-
dos deixaram a sessão parlamen-
tar antes da votação, frustrando os 
esforços da oposição para puni-lo 
por ter declarado lei marcial no iní-
cio da semana. Uma multidão que 
acompanhou a decisão, no sábado, 
em frente ao Parlamento, aos pou-

cos, foi se esvaziando. 
O impeachment exigia uma 

maioria de dois terços na Assem-
bleia Nacional, composta por 300 
cadeiras, mas menos de 200 parla-
mentares votaram a favor da mo-
ção, apresentada pela oposição. Se 
aprovada, a medida teria retirado 
imediatamente os poderes presi-
denciais de Yoon, um conserva-
dor. Parlamentares da oposição 
prometeram tentar novamente até 

quarta-feira.
A votação sobre o impeach-

ment visava punir Yoon por sua 
controversa decisão de declarar 
lei marcial, que o próprio presi-
dente admitiu ter sido tomada em 
um momento de desespero. No en-
tanto, a saída dos aliados deixou 
votos insuficientes no plenário. A 
oposição, com 192 votos, precisava 
de mais oito apoios do partido go-
vernista para aprovar a moção.

 ⁄ FRANÇA

Reabertura da Cateral de  
Notre-Dame reúne líderes globais

A pomposa reinauguração 
da catedral de Notre-Dame, cinco 
anos após o incêndio que quase a 
destruiu, serviu de pretexto para 
uma minirreunião de cúpula en-
tre o presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e o presi-
dente da Ucrânia, Volodimir Ze-
lensky, em Paris.

Trump e Zelensky se encon-
traram no palácio do Eliseu com o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, duas horas antes da ceri-
mônia. Após uma troca de amabi-
lidades com Macron, deu a enten-
der que os conflitos mundiais em 
curso estavam na pauta da con-
versa: “Parece que o mundo está 
ficando um pouco louco neste mo-
mento, e falaremos sobre isso.”

Zelensky chegou uma hora 
depois. Na saída, disse que o trípli-
ce encontro foi “bom e produtivo”. 
“Todos queremos que essa guerra 
acabe o mais cedo possível, e de 

forma justa”, postou na rede social 
X. “Falamos sobre nosso povo, so-
bre a situação no terreno e uma 
paz justa”, acrescentou.

As portas da catedral foram 
formalmente abertas às 19h20min 
(15h20min de Brasília), quando o 
arcebispo de Paris, Laurent Ulrich, 
bateu nela três vezes com seu ca-
jado. Na prática, porém, o público 
de convidados e VIPs já aguarda-
va do lado de dentro.

Mais de 30 chefes de Estado 
atenderam ao convite do gover-
no francês e assistiram à cerimô-
nia. Entre eles estavam o prínci-
pe William, herdeiro do trono do 
Reino Unido; o príncipe Albert, de 
Mônaco; e o presidente da Itália, 
Sergio Mattarella. O Brasil não en-
viou representante.

Ao adentrar a catedral, Ze-
lensky foi muito aplaudido. Cum-
primentou o presidente da Polô-
nia, Andrzej Duda, um de seus 
maiores aliados. Cerca de 20 líde-
res globais estavam presentes.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Donald Trump defende cessar-fogo na 
Ucrânia e não descarta deixar a Otan

O presidente eleito dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, defen-
deu ontem um cessar-fogo imedia-
to e negociações entre a Ucrânia e 
a Rússia para acabar com o que 
chamou de “a loucura” da guerra 
no Leste europeu. As declarações 
de Trump levaram o presidente 
ucraniano, Volodimir Zelensky, e 
o Kremlin a rapidamente listarem 
suas condições para uma even-
tual trégua.

Trump fez seus comentários 
poucas horas depois de se reunir 
com Zelensky em Paris, no que 
foi a primeira conversa presencial 
entre os dois desde sua vitória nas 
eleições nos EUA, em novembro. 
O republicano prometeu ao longo 
da campanha buscar uma resolu-
ção negociada para o conflito, mas 
até o momento não forneceu deta-
lhes sobre como pretende fazê-lo.

“Zelensky e a Ucrânia gosta-
riam de fazer um acordo e parar 
com a loucura”, escreveu Trump 
em sua conta na rede social Truth 
Social no domingo, acrescentando 
que Kiev perdeu cerca de 400 mil 
soldados no conflito. “Deve haver 
um cessar-fogo imediato e as ne-
gociações devem começar”.

“Eu conheço bem o Vladimir 
[Putin, presidente da Rússia]. Este 
é o momento dele para agir. A Chi-
na pode ajudar. O mundo está es-

perando!”, acrescentou. O número 
de 400 mil soldados ucranianos 
perdidos na guerra mencionado 
por Trump foi dado por Zelenski e 
a princípio inclui tanto os militares 
mortos (43 mil) quanto os feridos 
(370 mil). Em outra afirmação que 
pode ter consequências para o con-
flito, Trump disse à emissora ame-
ricana NBC que considera deixar a 
Otan, a aliança militar do Ociden-
te, caso os EUA não sejam tratados 
justamente e os demais sócios não 
paguem suas contas -o republicano 
defende que integrantes da aliança 
aumentem seus gastos com defesa 
desde o seu mandato anterior.

A Rússia, por sua vez, convo-
cou uma teleconferência com jor-
nalistas para comentar as falas de 
Trump. O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, disse que Moscou 
está aberta a conversas, mas que 
elas devem ser baseadas nos acor-
dos alcançados em Istambul há 
dois anos e nas realidades atuais 
do campo de batalha, onde as for-
ças russas têm avançado em seu 
ritmo mais rápido desde os pri-
meiros dias da guerra, em 2022. 
Putin disse repetidamente que 
um acordo preliminar alcançado 
entre negociadores russos e ucra-
nianos nas primeiras semanas 
da guerra e nas conversas em Is-
tambul, jamais implementado, 
pode servir como base para futu-
ras negociações.
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 ⁄ GOVERNO FEDERAL

Lula aguarda PT para troca em ministérios
Especulações apontam que ministro gaúcho Paulo Pimenta, da Secom, pode ser um dos substituídos na reforma 

Aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afirmam 
que ele aguarda a definição sobre 
o calendário e o processo de su-
cessão dentro de seu partido para 
começar as mudanças no primeiro 
escalão do governo. A reforma mi-
nisterial então deve começar “em 
casa”, com uma troca de cadeiras 
nas pastas ocupadas por petistas.

Na sexta-feira, ao participar 
de maneira virtual da sessão de 
encerramento de seminário orga-
nizado pelo PT em Brasília, Lula 
disse que “há um erro do gover-
no na questão da comunicação”. 
“Sou obrigado a fazer as correções 
necessárias”, afirmou. Interlocuto-
res do presidente dizem que a fala 
foi a senha para o início do proces-
so de mudanças. Nos bastidores, 
aliados apontam que o publicitá-
rio Sidônio Palmeira deve assu-
mir a Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência (Secom) em 
substituição ao atual ministro pe-
tista Paulo Pimenta.

No seminário, Lula também 

chegou a criticar ele próprio, por 
não estar conversando mais com 
veículos de imprensa. “Eu quero 
dizer para vocês que há um erro, 
um equívoco meu na comunica-
ção. O (secretário de Audiovisual, 
Ricardo) Stuckert costuma dizer 
‘presidente, o senhor é o maior 
comunicador do nosso partido, o 
senhor tem que falar mais’. E a 
verdade é que eu não tenho or-
ganizado as entrevistas coletivas, 
elas não têm sido organizadas.”

O atual chefe da Secom é vis-
to como próximo ao presidente e 
tem a simpatia da primeira-dama 
Janja. Ele poderia migrar para a 
Secretaria-Geral da Presidência, 
no lugar de Márcio Macêdo, que 
pode ser o novo tesoureiro do PT. 
Pimenta foi pego de surpresa com 
as críticas de Lula e houve quem 
as interpretassem como uma “de-
missão pública”.

Lula já vinha sinalizando que 
pretendia reforçar a comunicação 
do governo, trazendo Sidônio para 
trabalhar mais próximo a ele. 
Aliados de Pimenta, por sua vez, 
minimizavam os rumores. Ele se 

licenciou do cargo em maio para 
se tornar secretário extraordinário 
para a reconstrução do Rio Grande 
do Sul, estado atingido por inun-
dações. Em seu lugar, assumiu in-
terinamente Laércio Portela, que 
foi elogiado dentro do governo.

Também aumentou a expec-
tativa para que a presidente nacio-
nal do PT, Gleisi Hoffmann, venha 
a assumir o Ministério do Desen-
volvimento Social, hoje comanda-
do pelo ex-governador do Piauí e 
senador licenciado pelo partido, 
Wellington Dias. Mas a mudança 
depende da posição de Gleisi so-
bre abreviar seu mandato como 
presidente do PT. A eleição está 
prevista para julho de 2025.

Dirigentes do partido afir-
mam ser possível que Gleisi deixe 
a presidência e antecipe o proces-
so eleitoral interno para assumir 
um cargo no governo, deixando 
assim para outro quadro a respon-
sabilidade pela transição. Citam, 
por exemplo, o senador Humber-
to Costa (PT-PE). Caso decida ficar 
até o fim do seu mandato, ficaria 
inviabilizada a entrada de Gleisi 

Presidente criticou a condução da comunicação do governo
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no governo. Isso porque ela assu-
miria apenas no segundo semestre 
de 2025 e precisaria deixar o cargo 
no primeiro do ano seguinte, para 
poder disputar as eleições.

Petistas dizem que Gleisi re-
siste às mudanças, mas, se decidir 
ir para o Desenvolvimento Social, 
responsável por programas sociais 
como o Bolsa Família, a dança das 
cadeiras dentro do partido poderia 
ser maior. Senador licenciado, Wel-

lington assumiria a liderança do 
governo no Congresso ou no Sena-
do, funções hoje exercidas, respec-
tivamente, por Randolfe Rodrigues 
(AP) e Jaques Wagner (BA).

A mudança iniciada “dentro 
de casa” seria seguida de uma re-
forma dedicada à acomodação de 
partidos aliados, tendo como bali-
za o resultado das eleições muni-
cipais, contemplando PSD, MDB e 
União Brasil. 

 ⁄ JUDICIÁRIO

Maioria do STF mantém Moraes em julgamento do golpe

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
votou contra o pedido de Jair Bol-
sonaro (PL) para tirar o ministro 
Alexandre de Moraes da relato-
ria das ações sobre a tentativa 
de golpe de Estado de 2022 e dos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro de 2023.

O julgamento começou na 
manhã de sexta-feira. O presi-
dente da corte, Luís Roberto Bar-
roso, que é o relator do caso, foi 
seguido pelos ministros Edson 
Fachin, Gilmar Mendes, Flávio 

Dino, Cristiano Zanin e Dias Tof-
foli - Moraes está impedido de vo-
tar neste julgamento específico. 
Os demais ainda não votaram.

A análise ocorre no plená-
rio virtual da corte até a próxi-
ma sexta. Nesse ambiente, não 
há interação entre os ministros, 
que depositam seus votos em sis-
tema eletrônico.

Barroso já havia negado o 
pedido em fevereiro deste ano. 
A expectativa em relação à 
análise da solicitação pelo cole-
giado é que ela seja novamen-
te recusada.

Na nova decisão, Barroso 

Ministro Alexandre de Moraes seguirá à frente da relatoria do processo 
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disse que os fatos narrados pela 
defesa do ex-presidente não ca-
racterizam, minimamente, as si-
tuações legais que compromete-
riam a parcialidade do julgador. 
“No recurso, a parte requerente 
continuou sem demonstrar de 
forma clara, objetiva e específica 
a existência de situação de par-
cialidade do julgador”, afirmou.

O presidente da corte tam-
bém afirmou que a simples ale-
gação de que Moraes seria vítima 
dos delitos em apuração não con-
duz ao automático impedimen-
to do ministro para a relatoria 
da causa.

Ele acrescentou que os cri-
mes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direi-
to e de tentativa de golpe de es-
tado, analisados nestes casos, 
“têm como sujeito passivo toda 
a coletividade, e não uma víti-
ma individualizada”.

Além da solicitação de Bol-
sonaro, outras 191, de réus de ca-
sos relacionados, foram negados 
pelo presidente do STF. Todos os 
pedidos seguiram a mesma li-
nha de argumentação, segundo 
a qual a imparcialidade do jul-
gador está comprometida por ele 
ser também apontado como alvo 
da trama golpista.

 ⁄ JUSTIÇA ELEITORAL

Eleição de 2024 tem suspeita de 
transferência em massa de eleitores

As eleições de 2024 abriga-
ram a suspeita de uma fraude 
envolvendo pequenos e médios 
municípios de vários estados do 
País, em um possível esquema 
até agora pouco visível na lista 
dos malfeitos eleitorais: a com-
pra de votos em massa por meio 
da transferência coletiva e ilegal 
de títulos de eleitores entre uma 
cidade e outra.

A Folha mapeou nos últimos 
meses na Justiça Eleitoral e na Po-
lícia Federal prisões, operações e 
investigações que se espalharam 
pelo País em decorrência de trans-
ferências em bloco de domicílio 
eleitoral, o que em algumas cida-
des pode ter sido determinante 
para a eleição fraudulenta de pre-
feitos e vereadores.

Dados colhidos no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) mostram 
que 82 municípios - a grande par-
te deles com menos de 10 mil ha-
bitantes - viram seu eleitorado 
crescer entre 20% e 46% só com 
a transferência de títulos de ou-
tras cidades.

Devido a isso, 58 dessas cida-
des vivem a inusitada situação de 

terem mais eleitores formais do 
que a população residente.

Considerando os municípios 
com aumento de 15% dos eleitores 
com as transferências de títulos, o 
número de cidades sobe para 229.

Um caso exemplar ocorreu em 
Fernão, a 400 quilômetros de São 
Paulo. A pequena cidade tem 1.656 
moradores, de acordo com o Cen-
so de 2022, o que inclui crianças 
e adolescentes que não votam. O 
eleitorado oficial, porém, é maior 
do que toda a população, 1.754, 
graças a um incremento de 17% só 
com a transferência de títulos.

O candidato Bill, do PL, foi 
eleito prefeito com diferença de 
apenas 1 voto em relação ao atual 
chefe do Executivo, Zé Fodra (PSD). 
Foram 522 votos a 521.

Bill, cujo nome é Eber Rogé-
rio Assis, é alvo do Ministério Pú-
blico justamente sob a acusação 
de ter patrocinado de forma frau-
dulenta a transferência de mais 
de 60 eleitores de outras cidades 
para Fernão.

A Promotoria Eleitoral entrou 
com ação para impedir sua pos-
se. Em rede social, ele disse que 
é alvo de acusações infundadas 
e injustas.
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Repórter Brasília

Regulamentação da 
inteligência artificial

A regulamentação da Inteligência Artificial 
deverá ser votada amanhã no Senado. O rela-
tor, senador Eduardo Gomes (PL-TO, foto), reu-
niu oito propostas, inclusive a apresentada pelo 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que regulamenta o desenvolvimento e o 
uso de sistemas de inteligência artificial (IA).

Mais tempo para análise
Alguns parlamentares de oposição, como os senadores Eduar-

do Girão (Novo-CE), Plínio Valério (PSDB-AM) e Jorge Seif (PL-SC), 
defenderam mais tempo para analisar o texto diante da importân-
cia do tema e do seu impacto econômico e social.

Liberdade de expressão
A dúvida, conforme os senadores, está concentrada basica-

mente em dispositivos que possam restringir o direito à liberda-
de de expressão no país. O presidente da Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), Marcelo Rech, no ponto de vista do projeto de inteli-
gência artificial, não vê nenhuma ameaça, nenhuma restrição às 
questões de liberdade de expressão. “É muito mais uma questão 
técnica”, acentuou.

Relatório é um avanço 
Para grande parte dos senadores que iniciaram o debate sobre 

o tema no plenário, o relatório aprovado na comissão pode não 
ser perfeito, mas atende a uma série de preocupações de diversos 
segmentos que participaram ativamente da construção do texto e 
das audiências públicas. 

Criação de uma agência
Arthur Igreja, especialista em tecnologia e inovação, avalia 

que, o primeiro ponto mais importante, é aquele que cria uma 
agência para controlar esse assunto, ela está debaixo da ANPD, 
que é hoje a Autoridade Nacional de Proteção de Dados.

Níveis de risco
Com isso, os sistemas de Inteligência Artificial no Brasil passa-

rão a ser classificados por níveis de risco, ou seja, nível alto, médio 
e baixo. E aí as empresas têm diferentes necessidades e conformi-
dades dependendo desse nível.

Exigências maiores
“Só para exemplificar, um sistema que seja crítico, um sis-

tema ligado à saúde, é considerado um sistema de nível de risco 
alto, e aí ele tem exigências maiores”, explicou Arthur Igreja.

Pontos em aberto
Na opinião do especialista em tecnologia e inovação, “existem 

alguns pontos em aberto”. Ele questiona “como esses critérios são 
definidos, como as empresas serão classificadas? O que o texto diz 
é que isso será definido no futuro”, afirma Igreja.

Faltam critérios objetivos
Na visão de Arthur Igreja, “o texto fala em regras mais bran-

das para tecnologias inovadoras, fala também sobre a aplicação 
de multas, mas o que me pareceu é que faltam critérios objetivos”

Quando começa a punição?
Para o especialista em tecnologia e inovação, “falta demarcar 

essa linha de quando começa a punição, ou o que é entendido por 
punição. Isso, em termos de regulamentação e leis, é algo que me 
parece fundamental. Ou seja, poderia acontecer de muito do que 
está previsto nesse texto ficar para ser complementado a partir de 
uma regulamentação de um outro projeto”.

Secretária de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo de Porto Ale-
gre desde março de 2023, Júlia Evan-
gelista Tavares destaca o foco da 
pasta de atrair novos negócios para 
a cidade e potencializar as capacida-
des turísticas da Capital. Nesta entre-
vista ao Jornal do Comércio, abor-
da os avanços e os desafios de sua 
gestão à frente da secretaria, com as 
dificuldades para trazer investimen-
tos ao município acentuadas pelas 
enchentes que atingiram o Rio Gran-
de do Sul em maio deste ano. 

Quanto ao turismo, o principal 
objetivo elencado pela secretária é 
reter na Capital turistas que vêm ao 
Rio Grande do Sul com destino a ou-
tras regiões. Neste sentido, as apos-
tas são na promoção de Porto Alegre 
como cidade de eventos, na poten-
cialização de opções de lazer e na in-
clusão do município em roteiros de 
operadoras de viagens. 

Júlia Tavares revela a tendên-
cia de não continuar na pasta em 
2025, ano em que se inicia o segun-
do mandato do prefeito Sebastião 
Melo (MDB) em Porto Alegre. Ainda 
assim, detalha os processos para ela-
boração da próxima edição do South 
Summit, em abril, e fala das obras 
de infraestrutura que ainda preci-
sam ser realizadas, principalmente 
após os danos causados pela catás-
trofe climática. 

Jornal do Comércio - Quais 
seus planos futuros? Há tratativas 
para a segunda gestão do prefeito? 

Júlia Evangelista Tavares - Até 
o dia 15 de dezembro o Escritório de 
Transição está estudando os novos 
nomes, e não tem nada certo ainda. 
Só tem um secretário que foi anun-
ciado, que foi a Educação, o (Leonar-
do) Pascoal (PL), mas, em princípio, 
os secretários serão anunciados até o 
dia 15 de dezembro. 

JC – Da sua parte, há interesse 
em seguir na pasta? 

Júlia - Vai ter bastante mudança 
também porque mudou o vice. En-
tão ainda está bem em fase de trata-
tivas mesmo, mas acredito que não.  

JC – Qual o balanço das ações 
realizadas na secretaria neste pe-
ríodo de quase dois anos? 

Júlia - A gente teve, na gestão 
como um todo, um novo posiciona-
mento de Porto Alegre. A gente foi, 

Desafio é reter turistas 
no ano passado, considerado o me-
lhor ambiente de negócios do Brasil 
pelo Ministério da Economia. Então, 
realmente, Porto Alegre se consolida 
como uma cidade atrativa para in-
vestimentos, com diminuição de tri-
butos, valorização do empreendedo-
rismo, valorização de quem produz, 
diminuindo qualquer burocracia e 
amarras possíveis. 

JC – O prefeito Melo sempre 
enfatiza o objetivo de atração de 
negócios para a Capital. Como a 
secretaria atuou neste sentido? 

Júlia - A gente passou por uma 
pandemia e por uma enchente. Fo-
ram dois desafios hercúleos, mas 
acho que Porto Alegre está bem po-
sicionada, a gente já recuperou o sal-
do de empregos - os perdidos nas 
enchentes foram recuperados já em 
setembro. Então, a economia da ci-
dade já voltou a rodar quatro meses 
pós-enchentes, e nas nossas previ-
sões a gente acreditava que voltaria 
só no final deste ano. A gente conse-
guiu voltar antes. Essa é uma cidade 
que está prosperando, a gente tem 
uma significativa abertura de novos 
negócios, de formalização dos MEIs 
(Microempreendedores Individuais). 
A gente trabalhou bastante na redu-
ção de impostos, foram 62 atividades 
com impostos reduzidos, o que mos-
tra como o setor de eventos, que a 
gente baixou o imposto e aumentou 
a arrecadação, aumentou o número 
de eventos licenciados na cidade. A 
gente trabalhou todo esse período de 
quatro anos essa questão de fomen-
to à atividade econômica, fomento 
ao empreendedorismo, tentar dimi-
nuir o maior número de burocracias 
possíveis para fazer com que o em-
preendedorismo seja realmente o 
motor da cidade, do cidadão. 

JC – E como as enchentes e 
o receio da ocorrência de novos 
eventos parecidos impactaram na 
atração de negócios? 

Júlia - A gente teve 45 mil em-
presas atingidas pela mancha de 
inundação, mas ouso dizer que to-
das as empresas da cidade de Por-
to Alegre foram atingidas, ou com 
falta de luz, de água, ou a questão 
da mão de obra que não chegava. 
Então, a gente teve uma cidade que 
foi bem afetada durante todo o mês 
de maio, mas que, de forma geral, 
já conseguiu se recuperar. Claro que 
tem áreas como Quarto Distrito, Sa-
randi que têm uma recuperação um 
pouco mais lenta porque tiveram 
perdas estruturais. Mas qualquer 
programa de aceleração de investi-
mento, de fomento ao empreende-
dorismo na cidade de Porto Alegre 
e no Estado, precisa passar por uma 
segurança ao empreendedor e ao ci-
dadão de que uma enchente como 
essa não vai ocorrer. Então, a gente 
precisa trabalhar a infraestrutura, as 
dragagens, as obras de drenagem, a 
questão dos diques, e isso está sen-
do feito. É um trabalho de médio 
prazo, mas não adianta a gente bai-
xar todos os impostos, ter uma mão 
de obra qualificada, se a gente tiver 
sempre esse risco. 

JC – Desde 2022, Porto Ale-
gre recebe o South Summit. Qual 
a importância econômica deste 
evento para a cidade? 

Júlia - O South Summit conso-
lidou Porto Alegre como uma cida-
de de grandes eventos, uma cidade 
aberta para inovação. A gente teve 
24 mil inscritos nessa edição de 2024, 
e cerca de 40% do público vindo de 
fora do Estado. Então, é um público 
que busca hotelaria, que busca res-
taurante, que movimenta toda a ca-
deia. A gente teve nos dias de South 
Summit uma ocupação hoteleira de 
quase 100%. O South Summit mo-
vimenta na cidade mais de R$ 88 
milhões. É um evento realmente 
que traz muito dinheiro novo para 
a cidade, que traz movimentação 

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

“Nosso desafio 
agora é promoção 
turística. É 
mostrar que 
a cidade está 
pronta para 
receber”
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Júlia Evangelista Tavares é secretária de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo de Porto 
Alegre desde março de 2023. Foi presidente do 
Instituto de Estudos Empresariais (IEE), na gestão 
2020/2021, e vice-presidente na gestão 2019/2020. 
Participou do Leadership for Young Leaders da 
Foundation Friederich, na Alemanha, e do Atlas Think 

Tank Leadership Training, nos Estados Unidos. Em 
2021, foi eleita pela Forbes como uma das pessoas 
mais influentes do Brasil com menos de 30 anos, 
na premiação Forbes Under 30. Júlia também é 
conselheira do IEE, vice-presidente da Associação 
Comercial de Porto Alegre (ACPA) e fundadora e 
conselheira do Instituto Liberdade Econômica.
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econômica em peso. A gente vai ter 
agora a quarta edição do evento. 
Tem o desafio, porque ele continua 
sendo no Cais (Mauá), e tem a ques-
tão de melhorias ali a serem feitas. A 
gente está também trabalhando para 
fazer uma parte do evento na Usina 
do Gasômetro, que já vai ter reinau-
gurado até lá. Então, agregando mais 
esse ponto, que é icônico da cidade 
e turístico também, para a gente ter 
no South Summit. E é um evento já 
consolidado, já com inscrições aber-
tas, com uma boa taxa de inscrição, 
boa taxa de empresas também, que 
trabalham em startups, que que-
rem participar do evento. Eventos 
como esse agregam para a cida-
de de Porto Alegre. Nosso desafio é 
trazer o maior número desses even-
tos possíveis. 

JC – Como reter em Porto Ale-
gre turistas que têm outras re-
giões do RS como destino?

Júlia - Esse é o grande desafio, 
porque a pasta pega desenvolvimen-
to econômico e turismo, entendendo 
que o turismo é uma base do desen-
volvimento econômico da cidade. 
Então, a gente tem, hoje, no turismo, 
cerca de 10% do PIB, e um a cada oito 

empregos. Então, ele realmente é um 
motor econômico interessante para a 
cidade. Ele é um fator de desenvolvi-
mento econômico, e a gente acredita 
que aqui é a possibilidade que a gen-
te tem de crescimento mais rápido, 
porque a gente já tem 10 milhões de 
turistas em Gramado e muitos desses 
passam pelo Salgado Filho. O nosso 
desafio é conseguir reter. Todos os 
dias as pessoas me perguntam: ‘Jú-
lia, como é que a gente vai fazer para 
reter o turista que vai para Gramado 
e não fica em Porto Alegre?’. E aí tem 
duas coisas. Porto Alegre sempre foi 
referência em turismo de eventos - 
eventos corporativos, congressos téc-
nicos, médicos, enfim. A gente tem 
um centro de eventos como a Fiergs, 
super bem equipado, e estamos em 
projeto do centro de eventos na Orla 
2, que vai ter um centro de eventos 
totalmente novo, moderno, com os 
melhores padrões internacionais. E 
Porto Alegre tem essa vocação de 
atrair grandes eventos. O que acon-
tece? Essas pessoas que vêm para 
eventos técnicos, às vezes, elas dão 
uma escapada para a Serra, trazem 
a esposa, o marido, os filhos, en-
fim. E a gente tem outro perfil, que 

é o turismo de lazer, que é o que vai 
direto para a Serra, que é principal-
mente quem compra por operadoras 
(de viagens) e vai direto para a Ser-
ra, em um pacote de 5, 6, 7 dias. E 
isso é o turismo de lazer que a gen-
te está trabalhando a partir de ago-
ra. A gente recebeu em março a con-
venção da CVC em Porto Alegre, que 
é a maior operadora de turismo do 
Brasil - coloca mais de 200 mil pes-
soas em Gramado por ano. Então, a 
gente tem trabalhado de dentro dos 
pacotes da CVC e de outras operado-
ras, vender Porto Alegre junto. Então, 
desde junho, a CVC tem um recepti-
vo em Porto Alegre, em que ela con-
segue colocar, dentro dos pacotes da 
Serra, Porto Alegre com suas ativida-
des também. Só que aconteceram as 
enchentes. Então, eles entraram em 
junho, e junho não tinha o aeropor-
to, a gente reabriu o aeroporto agora 
em outubro, com a retomada só em 
dezembro. Então, o ano que vem vai 
ser de consolidação de Porto Alegre 
como destino, em função da retoma-
da do aeroporto, muita remarcação, 
enfim. A gente tem o desafio de fazer 
com que as pessoas venham para a 
cidade, e não achem que a cidade 

está destruída, que não tem aero-
porto, que não tem nada para fazer 
porque tudo foi destruído. Acho que 
o nosso grande desafio agora é pro-
moção turística. É convencer as pes-
soas a virem para a cidade porque 
ela tem plenas condições de receber. 

JC – Porto Alegre vem avan-
çando na promoção de espaços 
de lazer, com opções gastronô-
micas, a própria Orla do Guaíba. 
Como potencializar isso? 

Júlia - A gente tem um desafio, 
porque as enchentes atingiram a in-
fraestrutura turística da cidade. Elas 
atingiram a Orla, atingiram o (Cais) 
Embarcadero, a rota cervejeira, os 
acessos, a infraestrutura, o aeropor-
to. Então é diferente de Gramado que 
chegou à estrada, fizeram, de algu-
ma forma provisória e a cidade está 
com pleno acesso. Aqui, a infraestru-
tura turística foi prejudicada, e esse 
foi o nosso grande desafio, e por isso 
que a nossa retomada é um pouco 
mais devagar. Então, a gente teve 
agora na semana passada o Embar-
cadero reabrindo, a Orla 3 já pronta, 
a Orla 1 em reforma, as cervejarias se 
reorganizando pós-enchente. Mas o 
nosso desafio é realmente conseguir 
que o empreendedor porto-alegrense 
entenda a vocação turística da cida-
de, que ele consiga modelar produ-
tos para as operadoras, para as agên-
cias de viagem venderem. A gente 
está trabalhando em parceria com o 
Sebrae com isso, fazendo pacotes, fa-
zendo produtos nas cervejarias, nas 
vinícolas urbanas também. Porto 
Alegre tem quatro vinícolas urbanas 
espalhadas pela cidade, e também 
nas churrascarias, entendendo que 
a gastronomia é um ponto impor-
tante de potencialização do turismo, 
de chamariz para o turismo. A gente 
tem trabalhado muito a questão da 
Capital Mundial do Churrasco, da Ca-
pital Trilegal da Cerveja, da atrair as 
pessoas para a cidade, até o porto-
-alegrense, para que experimente os 
produtos que a gente tem aqui. 

JC – Quanto ao Cais Mauá, o 
que ainda precisa ser feito para 
receber o South Summit em 2025? 

Júlia - Vão ter que fazer uma 
obra, porque pela velocidade das 
águas alguns dos portões também 
caíram. Mas aquele espaço é do go-
verno do Estado, então o South Sum-
mit e a empresa, a Farol, vão fazer 
as adequações para conseguir rece-
ber o evento. Mas está confirmado lá 
e a nossa ideia é plugar a Usina do 
Gasômetro, para que a gente tenha 
o Cais, o Embarcadero, que está todo 
revitalizado, e chegando à Usina 
para ter uma atmosfera de evento. 

JC – A próxima edição terá o 

tema da resiliência climática. O 
que se pode esperar? 

Júlia - Essa próxima edição do 
South Summit vai ser de a gente 
comprovar a capacidade de Porto 
Alegre de ser resiliente, mas também 
de ser uma cidade promotora de 
grandes eventos. A gente vai para a 
quarta edição do evento, então é um 
evento que se consolida. A própria 
Maratona também, que era sempre 
em junho, ela foi adiada para setem-
bro esse ano por causa das enchen-
tes, e ela teve o maior número de 
inscritos, mesmo com a data remar-
cada. Mesmo sem aeroporto, a gente 
teve pessoas de 19 países. Então no 
ano que vem, um ano de normali-
dade, a gente espera que tenha mais 
atletas ainda, de uma nacionalidade 
maior de países, para a gente real-
mente consolidar e atrair esse turista 
para Porto Alegre, que tem essa vo-
cação. É uma vocação da cidade de 
para eventos esportivos, a gente rece-
be bastante eventos nesse sentido. É 
uma cidade que tem uma orla toda 
revitalizada. Então quem conhece 
Porto Alegre, veio a Porto Alegre há 
10 anos, encontrou hoje outra cida-
de. E a gente precisa mostrar isso. 

JC – A secretaria abriu um edi-
tal para contratação de empresa 
para promover o turismo da Capi-
tal. Como está esse processo? 

Júlia - O nosso grande desafio 
mesmo agora é promoção turística. 
É mostrar que a cidade está pronta 
para receber, e o que a gente tem 
de produto turístico. Por que vale a 
pena as pessoas virem antes para 
Porto Alegre e depois ir para a Ser-
ra? Ou por que vale a pena só vir a 
Porto Alegre? Ou, quem vem a um 
evento, que fique para passar o fi-
nal de semana aqui. Nosso foco tem 
sido a promoção turística. Esse edi-
tal está em aberto ainda, recebendo 
propostas. Mas a ideia é que a gen-
te use as entidades, as ONGs, enfim, 
as OSCs, para nos ajudarem a pro-
mover a cidade. Porque a gente tem 
uma cidade com uma gastronomia 
muito forte, a gente tem trabalhado 
bastante na questão da qualificação 
e formação de produtos de gastrono-
mia, mas também tem a infraestru-
tura de Orla. É uma cidade que tam-
bém tem a parte rural interessante, 
então a gente tem um turismo rural 
que a gente está tentando embalar 
para conseguir também, porque são 
pequenas propriedades, são pes-
soas de mais de idade, que moram 
há muitos anos na zona rural. En-
tão tem um trabalho de capacitação 
também para conseguirem receber o 
turista. A gente está trabalhando nes-
ses focos. 

com outros destinos na Capital, diz Júlia
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 ⁄ CULTURA

Porto Alegre ganhou cores, 
tons e sons, em diferentes locais, 
no final de tarde deste sábado. E 
fez ecoar um grito por mais e mais 
arte e cultura. Na 8ª edição da Noi-
te dos Museus, música, pintura e 
diversos tipos de manifestação ar-
tística viraram centro das atenções 
de uma multidão que invadiu o 
Centro Histórico, a Cidade Baixa e 
outros espaços culturais e de con-
vivência social.

O evento, que tradicional-
mente ocorre em maio, precisou 
ser adiado por conta das enchen-
tes que atingiram o Rio Grande do 
Sul e a Capital, em especial. E foi 
em muitos dos locais atingidos que 
a proposta desta edição brotou. E 
alcançou novo recorde de públi-
co. Conforme a organização, 208 
mil pessoas se envolveram com o 
movimento pelas ruas da cidade 
e nas 25 instituições participantes 
desta edição. No ano passado, fo-
ram 185 mil participantes. Desde 
2016, a Noite dos Museus já atingiu 
cerca de 800 mil pessoas.

A partir do palco montado na 
Praça da Alfândega, no coração da 
Capital, a energia se irradiou por 
bares, centros culturais, museus 
e pelas ruas do entorno, desde as 
18h. A servidora pública piauiense 
Glenne Sousa mora em Porto Ale-
gre há cerca de um ano e meio. E 
compareceu pela primeira vez ao 

Noite dos Museus leva 
multidão a espaços culturais
Evento mobilizou 208 mil pessoas em 25 locais participantes na Capital 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Praça da Alfândega recebeu grande público em agendas diversas

EVANDRO OLIVEIRA/JC

evento. Junto ao palco, ela conver-
sava animada com um grupo de 
amigos também oriundos de ou-
tros Estados. “Sempre gostei de 
artes, museus, música e diferentes 
formas de manifestação cultural. 
Já passamos pela Casa de Cultura 
Mário Quintana e agora estamos 
aqui. A ideia é descobrir locais in-
teressantes, para depois visitar. Es-
tou adorando este evento”, disse.

No ritmo das performances 
musicais que se sucederam, o pú-
blico ocupava o espaço à medida 
que a noite avançava. O local, as-
sim como outros que em maio fi-
caram submersos, mostrava vida 
e energia, repercutindo uma das 
principais propostas desta edição 
do evento: reintroduzir essas e ou-
tras áreas à rotina da cidade.

Nas performances e shows de 
música, dança e teatro no Instituto 
Caldeira, no bairro Navegantes, ex-

posições no Museu da Cultura Hip 
Hopp no RS, na Vila Ipiranga, pas-
sando pela Casa Baka Arte e Cultu-
ra, na Cidade Baixa, a Casa Musgo, 
no bairro Farroupilha, e a Galeria 
do Dmae, no Moinhos de Vento, 
por exemplo, a conexão entre arte, 
cultura e a população da Capital e 
região Metropolitana se renovou.

Uma das novidades desta edi-
ção foi o Mercado Público de Por-
to Alegre. Ali, bares e restaurantes 
ficaram abertos e tiveram grande 
movimento. No pavimento supe-
rior, shows musicais garantiram o 
clima animado e tranquilo do sá-
bado à noite. O movimento gerado 
pela Noite dos Museus nos diferen-
tes pontos da cidade explica por 
que o evento “pegou” e ganhou a 
cidade. Segurança nas ruas, orga-
nização e a leveza no espírito dos 
diferentes públicos garantiu o su-
cesso da iniciativa.

 ⁄ DIREITOS HUMANOS 

Parada Livre de Porto Alegre relembra 
direitos e celebra o amor LGBTQIAPN+

Respeito, inclusão e seguran-
ça: essas foram as palavras mais 
utilizadas pela comunidade LGB-
TQIAPN+ para definir a 27ª edi-
ção da Parada Livre de Porto Ale-
gre. Na tarde de ontem, milhares 
de pessoas circularam pelo Par-
que Farroupilha (Redenção) para 
celebrar o amor e marcar a busca 
por direitos igualitários.

Com o tema, Stonewall para 
sempre! Ditadura Nunca Mais. 
Somos Filhas da Luta!, a edição 
deste ano reivindica, principal-
mente, dois pontos: a revolta de 
Stonewall - reconhecida como 
estopim das lutas do movimento 
LGBT pelo mundo - e a resistên-
cia da população LGBTQIAPN+ 
na defesa dos seus direitos e con-
tra a Ditadura Militar.

Entre os milhares de partici-
pantes, estava o cônsul-geral dos 
Estados Unidos em Porto Alegre, 
Jason Green, acompanhado de 

seu marido Lucilo Perondi Junior. 
Esta é a primeira vez que eles 
participam da Parada na Capital.

De acordo com Green, uma 
das prioridades da política exter-
na dos EUA é o avanço dos di-
reitos humanos, incluindo os di-
reitos das pessoas LGBTQIAPN+. 
“Como cônsul, uma das minhas 
atribuições é manter a colabo-
ração com o governo brasileiro, 
a sociedade civil e outros atores 
não governamentais para pro-
mover esses direitos.”

Antes do evento de ontem, 
um manifesto, de quase dez pá-
ginas foi publicado pela organi-
zação da parada. O documento 
completo está disponível no Ins-
tagram (@paradalivrepoa). “A 
parada é um evento tradicional 
da cidade, é um evento público 
que celebra a diversidade, a de-
mocracia e tem uma reivindica-
ção política muito importante 
relacionada aos Direitos Huma-
nos”, reforça um dos responsá-
veis pelo grupo Nuances, Célio 
Golin, que estava à frente da pri-
meira edição da Parada Livre.

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Aos poucos, milhares de pessoas foram tomando o Parque da Redenção

LIA ÁVILA/CAMALEÃO CRIATIVO/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ VATICANO

Dom Jaime Spengler é nomeado cardeal pelo Papa

O papa Francisco nomeou, 
na tarde de sábado, no Vaticano, 
21 novos cardeais, entre os quais 
o brasileiro dom Jaime Spengler, 
atual arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) e 
do Conselho Episcopal Latino-A-
mericano e Caribenho (Celam). 
Com isso, o Colégio Cardinalício 
passa a ser composto por 256 
membros, dos quais 141, com ida-
de abaixo de 80 anos, eleitores 
e aptos a votar em um eventual 
conclave para escolher o próximo 
papa. Natural de Gaspar (SC), Dom 
Jaime tem 64 anos e é franciscano.

 ⁄ CLIMA

Semana terá temperaturas mais 
amenas e chuvas esparsas pelo RS

A previsão do tempo para esta 
semana no Rio Grande do Sul é 
marcada pela presença de uma for-
te massa de ar frio, que chegou ao 
Estado no sábado, trazendo uma 
diminuição nas temperaturas, es-
pecialmente na Metade Sul. Este fe-
nômeno, embora não característico 
de um inverno rigoroso, proporcio-
nará um alívio no calor típico do 
mês de dezembro. A incursão de 
ar frio, que trouxe neve acumula-
da em áreas de maior altitude da 
Argentina, influenciará principal-
mente o Sul gaúcho, mas também 

causará variação nas condições 
meteorológicas da Metade Norte.

Em Porto Alegre, a semana 
começa com tempo instável. Nes-
ta segunda-feira, há possibilidade 
de chuvas fracas, com mínimas 
de 17°C e máximas de 23°C. Ama-
nhã, o tempo segue nublado, mas 
com temperaturas um pouco mais 
elevadas, variando entre os 18 e os 
27°C. Já a quarta-feira será marca-
da pela volta do sol, que aparece 
entre nuvens, mantendo a tempe-
ratura um pouco mais elevada. Na 
quinta-feira, a previsão é de um 
aumento nas temperaturas, po-
dendo chegar aos 32°C.

VATICANO/DIVULGAÇÃO/JC
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Super Mundial de Clubes - A Fifa 
divulgou no sábado a tabela de-
talhada com dias, horários e es-
tádios dos confrontos da fase de 
grupos do torneio de 2025. A pri-
meira edição da nova competição 
será disputada nos EUA entre 15 
de junho e 13 de julho. De acordo 
com a programação, o Palmeiras 
será o primeiro brasileiro a entrar 
em campo, diante do Porto,  no 
dia 15 de junho, às 19h. No mes-
mo dia, o Botafogo encara o Seat-
le Sounders, dos EUA, às 23h. A 
trajetória do Flamengo, por sua 
vez, começa no dia 16, às 22h, 
contra o Esperánce, da Tunísia. 
No dia seguinte, será a vez de o 
Fluminense jogar contra o Borus-
sia Dortmund, às 13h.

Fórmula 1 - Lando Norris, da McLa-
ren, confirmou o bom fim de se-
mana e, após largar na pole po-
sition, venceu o GP de Abu Dhabi 
neste domingo. O britânico foi 
seguido por Carlos Sainz e Char-
les Leclerc, ambos da Ferrari. A 
corrida representou a última eta-
pa da temporada 2024. McLaren, 

portanto, levou o título do Mun-
dial de Construtores. Com 666 
pontos, a equipe conquistou seu 
nono título da modalidade após 
ficar 26 anos sem vencer. Em se-
gundo lugar, a Ferrari somou 652 
pontos. Max Verstappen, por sua 
vez, figurou fora pódio. Tendo 
sido campeão antecipado no GP 
de Las Vegas, o piloto holandês, 
da Red Bull, ficou em 6º lugar.

Gabriel Bortoleto -Confirmado 
na próxima temporada da F1 
como piloto da equipe Sauber, o 
brasileiro de 20 anos conquistou 
ontem o título do Mundial de F2. 
Ele subiu no pódio da última cor-
rida da temporada, ao terminar 
na 2ª colocação em Abu Dhabi, 
e garantiu a conquista do cam-
peonato com certa tranquilidade. 
O argentino Isack Hadjar, único 
concorrente direto do brasileiro, 
acabou travado na largada e teve 
que receber ajuda para retornar 
aos boxes. Bortoleto será o pri-
meiro piloto brasileiro titular da 
F1 desde 2017, ano em que Felipe 
Massa deixou a competição.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Em uma tarde de despedi-
das, o Grêmio perdeu para o Co-
rinthians por 3 a 0 dentro da Are-
na. A partida correspondeu a 38ª 
rodada do Brasileirão e marcou, 
entre outras coisas, o fim da tem-
porada. O placar, mesmo que ne-
gativo, não comprometeu os pla-
nos futuros do Tricolor, uma vez 
que o time seguiu em posição de 
vaga para a Sul-Americana dian-
te dos resultados paralelos. O time 
de Renato Portaluppi terminou o 
campeonato contando 45 pontos 
e ocupando a 14ª classificação na 
tabela, encerrando assim o emble-
mático ano de 2024.

O embate foi marcado predo-
minantemente pela superioridade 
do time visitante. O Corinthians, 
visando um controle maior da 
partida, avançou suas linhas de 
marcação e se propôs a jogar com 
a bola no pé. Valendo-se de um 
ataque qualificado, os paulistas 
penetraram a defesa do Tricolor 
de todas as maneiras. O Grêmio, 
por sua vez, apostou suas fichas 
em escapadas, porém não foi tão 
feliz quanto o adversário imple-
mentando sua proposta de jogo.

O duelo, para além de repre-
sentar o encerramento da tempo-
rada, marcou também o adeus de 

Em despedida melancólica, 

Grêmio garante Sul-Americana
No adeus ao zagueiro Geromel, Timão marcou três vezes na Arena

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Após 29 anos de jejum, Botafogo 
conquista o Brasileiro; Athetico-PR cai

Com a vitória sobre o São 
Paulo por 2 a 1 na tarde deste do-
mingo, o Botafogo despistou o 
Palmeiras e se sagrou campeão 
do Brasileirão 2024. Tendo dispu-
tado o confronto nos gramados do 
Nilton Santos, o time carioca pôde 
comemorar o grande momento 
dentro da sua casa e com o calor 
da sua torcida.

Após bater na trave no ano 
passado, o Fogão não se deu por 
vencido e apresentou novamen-
te uma campanha sólida e, dessa 
vez, frutífera. O time treinado por 
Artur Jorge terminou a competição 
com 79 pontos e uma nova marca 

na sua história. A conquista repre-
senta o terceiro título nacional do 
alvirrubro, que não erguia o tão 
desejado caneco desde 1995.

No jogo mais dramático da 
rodada, o Athletico-PR, um dos 
principais projetos esportivos do 
Brasil nos últimos anos, foi rebai-
xado à Série B, após perder para 
o Atlético-MG por 1 a 0, na Arena 
MRV. Com o resultado, o Furacão 
terminou na 17ª posição, com 42 
pontos, dois a menos que o Bra-
gantino, primeiro time fora do 
Z-4, que goleou o Criciúma por 5 a 
1. Os paranaenses retornam para 
a 2ª divisão após 13 anos na elite 
do futebol brasileiro e se juntam 
aos outros rebaixados Criciúma, 
Cuiabá e Atlético-GO.

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Série A PG J V E D GP GC SG
01 Botafogo 79 38 23 10 5 59 29 30

02 Palmeiras 73 38 22 7 9 60 33 27

03 Flamengo 70 38 20 10 8 61 42 19

04 Fortaleza 68 38 19 11 8 53 39 14

05 Inter 65 38 18 11 9 53 36 17

06 São Paulo 59 38 17 8 13 53 43 10

07 Corinthians 56 38 15 11 12 54 45 9

08 Bahia 53 38 15 8 15 49 49 0

09 Cruzeiro 52 38 14 10 14 43 41 2

10 Vasco 50 38 14 8 16 43 56 -13

11 Vitória 47 38 13 8 17 45 52 -7

12 Atlético-MG 47 38 11 14 13 47 54 -7

13 Fluminense 46 38 12 10 16 33 39 -6

14 Grêmio 45 38 12 9 17 44 50 -6

15 Juventude 45 38 11 12 15 48 59 -11

16 Bragantino 44 38 10 14 14 44 48 -4

17 Athletico-PR 42 38 11 9 18 40 46 -6

18 Criciúma 38 38 9 11 18 42 61 -19

19 Atlético-GO 30 38 7 9 22 29 58 -29

20 Cuiabá 30 38 6 12 20 29 49 -20

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

Campeonato Brasileiro
38ª rodada

Árbitro: Paulo Cesar Zanovelli da Silva (MG).

Caíque; João Pedro, Geromel (Pepê), 
Jemerson e Reinaldo; Dodi, Villasanti, 
Soteldo e Pavon (Monsalve); Diego Costa 
(Cristaldo) e Braithwaite. Técnico: Renato 
Portaluppi.

Hugo Souza; Matheuzinho, Cacá, André Rama-
lho e Matheus Bidu; Raniele (Martínez), Breno 
Bidon (Charles), André Carrillo (Alex Santana) e 
Rodrigo Garro (Romero); Memphis Depay e Yuri 
Alberto (Talles Magno). Técnico: Ramón Díaz.
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um grande ídolo: Pedro Geromel. 
O zagueiro, multicampeão pelas 
cores do Grêmio, encerrou a sua 
carreira após uma longa e vitório-
sa passagem no clube gaúcho. O 
atleta de 39 anos atuou mais de 
400 vezes pelo Tricolor e contabi-
lizou em seu currículo uma vasta 
lista de títulos e momentos mar-

Inter é goleado pelo Fortaleza no fechamento do ano

A despedida de 2024, assim 
como toda a temporada, deixou 
um gosto amargo para os colora-
dos. O ano que começou cercado 
de expectativas por títulos termi-
nou sem conquistas e com uma 
goleada de 3 a 0 para o Fortaleza 
na última rodada do Brasileirão. 
Os gols da partida, válida pela 38ª 
rodada, foram marcados por Moi-
sés (duas vezes) e Tinga. Com o re-
sultado, o Inter caiu para a 5ª co-
locação, fora do G-4, encerrando o 
torneio com 65 pontos.

Nos primeiros minutos, o Co-
lorado deu sinais de que pode-
ria curtir as férias de final de ano 
com uma última vitória na mala. 
Logo no primeiro lance do jogo, 

Bruno Henrique desperdiçou uma 
chance imperdível a acabou sen-
do penalizado em um lance apa-
rentemente sem perigo. Aos seis 
minutos, Rochet furou em bola 
dentro da pequena área e anteci-
pou o presente de Natal para Moi-
sés: 1x0 Fortaleza.

A partir daí, o time gaúcho 
perdeu o foco. Aos 19, um novo 
apagão na defesa. Tinga lan-
çou a bola para frente, e Clayton 
Sampaio perdeu uma dividida 
fácil com Moisés ampliou o pla-
car. Com a vantagem consolidada, 
o Fortaleza passou a controlar o 
jogo, apostando em ataques pon-
tuais, mas sem correr riscos des-
necessários. Enquanto o Inter, de-
sorientado, pouco ameaçou.

Na segunda etapa, Roger Ma-
chado tentou mudanças, mas o 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

38ª RODADA

DOMINGO

 Grêmio 0 x 3 Corinthians 
 Fortaleza 3 x 0 Inter
 Palmeiras 0 x 1 Fluminense
 Flamengo 2 x 2 Vitória
 Juventude 0 x 1 Cruzeiro 
 Atlético-MG 1 x 0 Athletico-PR
 Bragantino 5 x 1 Criciúma 
 Botafogo 2 x 1 São Paulo 
 Cuiabá 1 x 2 Vasco
 Bahia 2 x 0 Atlético-GO

cantes. Para celebrar a sua his-
tória, a equipe jogou com a casa 
cheia e foram preparadas uma sé-
rie de homenagens para o ícone. 
Aos 22 minutos do segundo tem-
po, o capitão tricolor saiu ovacio-
nado dos gramados.

Campeonato Brasileiro
38ª rodada

Árbitro: Matheus Delgado Candançan

João Ricardo; Tinga; Brítez, Titi e Mancuso 
(Felipe Jonatan); Matheus Rossetto (Kervin 
Andrade), Hércules (José Welison) e Pochet-
tino (Emmanuel Martínez); Marinho, Lucero e 
Moisés (Breno Lopes). Técnico: Juan Vojvoda.

Rochet; Bruno Gomes, Clayton, Vitão e Ber-
nabei; Rômulo (Fernando) e Bruno Henrique 
(Luis Otávio); Tabata (Ricardo Mathias) e 
Gustavo Prado (Lucca); Borré e Valencia 
(Gabriel Carvalho). Técnico: Roger Machado.
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cenário foi o mesmo. Aos sete mi-
nutos, Mancuso cruzou na cabeça 
de Tinga que, sem marcação, teve 
o trabalho de apenas encobrir Ro-
chet. A partida seguiu em ritmo 
de treino, com chances desperdi-
çadas de ambos os lados. O final 
de ano colorado trouxe de conso-
lo o acesso direto à fase de grupos 
para a Libertadores 2025.

Em uma temporada gloriosa, os cariocas ergueram o tricampeonato

VITOR SILVA/BOTAFOGO/JC



26 Segunda-feira, 9 de dezembro de 2024

Áries: Mire alvos que possa alcançar. Seja prá-
tico em seu idealismo. Há muito a fazer; agora 
é a hora de começar. Se nem tudo é possível, 
não por isso deixe de dar o primeiro passo.
Touro: Momento para saldar os compromis-
sos que estejam impedindo seu crescimento 
e avanço. Há coisas que precisam ser jogadas 
fora, eliminadas; e isso sempre lhe é difícil.
Gêmeos: Momento perfeitamente certo para 
selar acordos, uniões e contratos. Procure dar 
forma concreta às alianças, uniões e relações 
que estejam se formando ou sendo redefinidas.

Câncer: Apesar de ter que cuidar do que está 
imediatamente em suas mãos, é também 
hora de expandir e melhorar sua condição de 
conforto, de trabalho e de saúde.
Leão: Momento de forte renovação. É favo-
rável dar plena expressão aos sentimentos 
amorosos, à afeição pelas pessoas queridas e 
à criatividade em todos os níveis.
Virgem: Momento oportuno para introduzir 
melhorias em sua casa e no ambiente familiar. 
Esteja mais perto dos familiares, e procure dar 
humildemente sua contribuição pessoal.

Libra: Os estudos, viagens e atividades comu-
nicativas podem ser bastante beneficiados. 
A inserção em novos ambientes e relações 
depende de uma decisão firme de sua parte.
Escorpião: É preciso se decidir quanto ao que 
fazer com a situação material que está em 
suas mãos. Seja prático, comece a cuidar do 
que está imediatamente ao seu alcance fazer.
Sagitário: É tempo de renovar o modo de ser 
e a imagem que projeta para o mundo. Procu-
re ser novo, mesmo que contrariando antigos 
hábitos de sua formação.

Capricórnio: Momento de recuperação e de re-
flexão. Há coisas das quais você precisa se livrar, 
em definitivo, antes de avançar. Dificuldades 
pessoais podem ser superadas em definitivo.
Aquário: É hora de se decidir por dar contor-
nos bem definidos para os planos e sonhos 
de vida. Não basta ter um anseio, é preciso 
cuidar para que tenha foco e forma concreta.
Peixes: É tempo de desenvolver a carreira e 
a profissão, especialmente por assumir uma 
nova postura ou papel profissional. Pés no chão 
enquanto os olhos miram grandes horizontes.

Solução
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Melodrama e excentricidade na Casa de Cultura 

Concertos gratuitos no Interior do Estado

Rock em prol da Casa Madre Ana

O espetáculo Las emociones de 
família,  dirigido por Leo Maciel, es-
treia nesta quarta-feira, e tem ses-
são também na quinta-feira, sem-
pre às 20h, no Teatro Bruno Kiefer 
da Casa de Cultura Mario Quintana 
(Rua dos Andradas, 736 - 6ª an-
dar). Os ingressos custam entre R$ 
30,00 e R$ 60,00 e estão à venda 
pela plataforma EntreAtos.
Melodrama inspirado nas clássicas 

novelas mexicanas e na estética 
dos filmes do diretor espanhol Pe-
dro Almodóvar, a montagem traz 
à cena personagens diversos que 
exploram as complexidades das 
relações familiares, com uma carga 
emocional intensa. 
Na trama, personagens excêntricos 
e situações pitorescas se entre-
laçam, revelando emoções cruas 
e sinceras.

A Orquestra Jovem Recanto Maes-
tro (OJRM) realiza as últimas apre-
sentações da sua turnê com con-
certos gratuitos pelo Estado.
Nesta terça-feira, às 9h, o grupo faz 
espetáculo na Paróquia São Roque, 
em Faxinal do Soturno; seguindo 
para uma sessão (às 19h desta 
quarta-feira), na Paróquia Santo An-
tônio de Pádua, em Silveira Martins; 
e outra (às 9h desta quinta-feira), 
no Centro de Eventos Municipal, em 
Restinga Sêca.
Formada por 50 alunos e professo-

res regidos pelo maestro e coorde-
nador pedagógico Antônio Carlos 
Borges-Cunha, a OJRM apresenta 
obras do repertório sinfônico clássi-
co, com peças que exploram ritmos 
gaúchos e latino-americanos, de 
autorias de compositores como 
Alberto Ginastera, Oscar Lorenzo 
Fernández e Vagner Cunha, além de 
temas de Carl Maria von Weber e de 
Franz Schubert. Os concertos ainda 
contam com breves comentários 
sobre como funciona uma orques-
tra e a função de cada instrumento..

Nesta terça-feira, às 21h, a banda 
First Aid Medical Band vai subir no 
palco do Sixteen Station Pub para 
realizar show em prol do Natal das 
crianças da Casa Madre Ana. A 
apresentação promete muito rock, 
blues, soul e solidariedade.
A banda, formada por médicos, 
irá doar toda a renda do espetá-
culo. Os ingressos custam a partir 
de R$ 50,00 (à venda em bit.ly/
ShowNatalSolidário).

Operando exclusivamente com 
recursos provenientes de doações, 
a Casa    Madre Ana acolhe pacien-
tes adultos e pediátricos, ofertando 
moradia, alimentação e assistência 
para quem está em tratamento na 
Santa Casa de Porto Alegre.
Formada em 2016, a First Aid Me-
dical Band já realizou mais de
30 shows beneficentes e que 
ajudaram 15 entidades e proje-
tos sociais.

Montagem teatral Las emociones de família tem direção de Leo Maciel 
LEO
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Passar mais de 80 anos envol-
vido com arte não é algo comum 
nos dias atuais, onde os interesses 
mudam na velocidade da luz e as 
tendências surgem em questão de 
minutos. Porém, ainda existem al-
mas inteiramente dedicadas a um 
único propósito. E uma delas pos-
sui mais de um século de vida: 
artista plástico, ilustrador, aqua-
relista, gravador, designer de mo-
biliário e decorador especializado 
em hotelaria, Vitório Gheno viveu 
– e ainda vive – inúmeras expe-
riências com o mundo das artes. 
Em dezembro, o gaúcho do muni-
cípio de Muçum apresenta uma pe-
quena parcela de suas obras para 
o público, apontando retratos de 
sua inquietação constante. 

A exposição Vitório Gheno – 
pequeno acervo do artista abriu 

suas portas no último sábado, na 
Galeria Nieto (av. Lucas de Olivei-
ra, 432). A escolha do local se deu 
por conta da amizade de meio sé-
culo que Gheno nutre com Oscar 
Nieto, fundador – há cerca de 40 
anos – do Atelier de Molduras e 
Galeria Nieto, local responsável 
pela emolduração de todas as suas 
obras desde então. Originada ain-
da nos anos 1970 – quando Gheno 
decorou o Hotel Laje de Pedra, em 
Canela –, a amizade dos dois segue 
até hoje, perpassando pelas déca-
das de carreira que cada um cons-
truiu em sua jornada.

A mostra na Galeria Nieto 
permanece aberta à visitação até 
o dia 21 de dezembro, de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 19h, e 
aos sábados, das 10h às 14h. Reu-
nindo cerca de 20 obras do artis-
ta – todas criadas na última déca-
da e com diferentes motivações e 
séries – a exposição tem como pro-

posta  oferecer o trabalho de Ghe-
no para a comercialização, propor-
cionando aos admiradores da arte 
a oportunidade de adquirir peças 
originais e únicas. A curadora da 
exposição, Nádia Raupp, desta-
ca a chance do público levar uma 
das obras para casa antes do Na-
tal (data tão celebrada), com des-
contos. “A depender da época em 
que a obra foi feita, ainda haverão 
algumas promoções para os com-
pradores”, sinaliza.

Dentro da mostra, um mes-
mo mote permeia todos os traba-
lhos: o dessossego de Gheno e sua 
constante observação da vida co-
tidiana. “Vitório diz que o artista 
nunca finaliza o seu trabalho, que 
sempre há algo a mais para ser 
criado”, aponta Nádia. Dono de um 
traço firme, leve e elegante, o gaú-
cho marca sua obra principalmen-
te por temas que envolvem o dia 
a dia das cidades. Aos 101 anos de 

idade, o artista plástico não cansa 
de observar tudo e todos ao seu re-
dor, se inspirando pela rotina de 
pessoas desconhecidas, mesmo 
aquelas em uma parada de ôni-
bus rumo a algum compromisso 
do qual ele não faz ideia. Seu tra-
balho é admirado por coleciona-
dores, críticos e amantes da arte, 
mantendo-se sempre relevante e 
em constante transformação.

A curadora explica o porquê 
da escolha do título Pequeno acer-
vo do artista, afirmando que “Vitó-
rio nunca foi de acumular coisas”, 
e isso também se aplica às suas 
milhares de obras. “Elas existem, 
sim, mas na casa de seus compra-
dores – não em uma pilha”, emen-
da Nádia, que é amiga pessoal de 
Gheno. Autora do livro Gheno - ar-
tista plástico, a curadora também 
acompanha e estuda a vida do au-
tor das obras da mostra há mais 
de 30 anos, entendendo sobre seus 

processos criativos e vivenciando 
todas suas fases.

A permanência de Vitório 
Gheno na arte até os dias de hoje 
encanta qualquer um que admire 
o assunto. A criatividade, o cuida-
do e a paixão do artista em relação 
aos seus quadros torna tudo ain-
da mais surpreendente. “Eu acho 
que o grande remédio da vida 
dele é trabalhar. Isso mantém ele 
vivo”, observa Nádia.

A curadora opina que a ex-
posição Vitório Gheno – peque-
no acervo do artista promete ser 
“uma experiência única” para os 
colecionadores e admiradores da 
arte contemporânea. “Ao mesmo 
tempo, se constitui em uma bela 
oportunidade de se adquirir peças 
que representam a trajetória mais 
recente” do artista, que tanto tem 
a oferecer depois de todas as déca-
das dedicadas à criatividade e co-
res, destaca Nádia.

Retratos de uma inquietação constante
ARTES VISUAIS

NÁDIA RAUPP MEUCCI/DIVULGAÇÃO/JC

Galeria Nieto apresenta a mostra Vitório Gheno – pequeno acervo do artista, com visitação até o dia 21 de dezembro; Gheno se envolve com arte há mais de oito décadas

Maria Eduarda Zucatti
cultura@jornaldocomercio.com.br
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A última edição de 2024 do projeto Sons 
CCMQ leva o pianista e compositor

Arthur de Faria
para o palco do Auditório Luiz Cosme da 
Casa de Cultura Mario Quintana (Rua dos 
Andradas, 736 - 4º andar), nesta terça-feira, 
às 19h. O show Enfim, solo reúne músicas 
novas e antigas do artista, além de suas 
composições conhecidas na voz de outros 
intérpretes, e versões de canções estrangei-
ras e nacionais. Pianista, compositor, 
arranjador e doutor em Literatura Brasileira 
pela Ufrgs, Arthur de Faria produziu 28 
discos e dirigiu 12 espetáculos. Também 
escreveu 52 trilhas para cinema e teatro em 
Buenos Aires, Porto Alegre e São Paulo. O 
artista ainda lidera a Tum Toin Foin Banda 
de Câmara e teve peças interpretadas por 
orquestras e solistas de várias cidades. 

 ÎPousada Garoa
Após sete meses, a conclusão do inquéri-

to do incêndio na unidade da Pousada Ga-
roa, localizada na avenida Farrapos, no Cen-
tro de Porto Alegre, indiciou três pessoas 
pelo crime de incêndio culposo pela morte 
de 11 pessoas e outras 14 feridas. A origem do 
fogo, no entanto, ainda não foi identificada. 
Entre os indiciados, estão o dono da pousada 
Garoa, André Kologeski da Silva, o presiden-
te da Fundação de Assistência Social e Cida-
dania (Fasc), Cristiano Atelier Roratto, e a 
fiscal de serviço da Fasc, Patrícia Mônaco 
Schüler.

 Î IPVA
A Secretaria da Fazenda liberou a con-

sulta ao número de veículos tributáveis e a 
estimativa de arrecadação por município no 
IPVA 2025. Dos 4,4 milhões de veículos tribu-
táveis em 2025, 472 mil estão em Porto Ale-
gre e o restante nas demais cidades da Re-
gião Metropolitana e interior do Estado. O 
pagamento do tributo de forma antecipada 
inicia na quarta-feira.

 ÎDívida pública
A pesquisa Prisma Fiscal de novembro 

já aponta a dívida bruta do governo se apro-
ximando de 100% do PIB (Produto Interno 
Bruto) em 10 anos. Os dados mostram que as 
instituições que mais acertam as previsões - 
o chamado Top 5 Podium - projetam a dívida 
em 98,95% do PIB no fim de 2033. Na media-
na das projeções, a dívida chegará a 2033 em 
95,45%.

 ÎVale-gás
O governo anuncia nos próximos dias a 

reformulação do desenho do programa de 
auxílio-gás. A nova proposta prevê o finan-
ciamento do benefício somente com despe-
sas orçadas no Orçamento, e a ideia é gastar 
em 2025 em torno de R$ 3,5 bilhões.

 ÎEnergia
Transição Energética e Mudanças Climá-

ticas serão os temas debatidos durante o pró-
ximo Painéis da Engenharia, promovido 
pelo Sindicato dos Engenheiros do RS (Sen-
ge-RS). O evento, que tem inscrições gratui-
tas, ocorre na quarta-feira, das 13h às 20h, no 
Hotel Hilton, em Porto Alegre. Destaque para 
a palestra da magistrada do TRF, Rafaela 
Rosa, que atua na Central de Julgamento das 
ações coletivas da enchente no RS. As inscri-
ções podem ser feitas na plataforma Sympla.

 ÎSaúde
O Brasil está próximo de alcançar a 

meta de vacinação contra o HPV, causador 
do câncer de colo de útero. No ano passado, 
quase 85% do público-alvo já tinha sido va-
cinado e entre os adolescentes com 14 anos, a 
cobertura passou de 96%. 

Porto Alegre, segunda-feira, 9 de dezembro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

As nuvens ainda vão predominar sobre o Rio Grande 

do Sul nesta segunda-feira. Porém, na maior parte 

das cidades terá abertura de sol. Quanto mais 

próximo do Uruguai, mais ele aparece. No entanto, 

outras áreas do Estado seguem com chance de 

chuva. Estas são as cidades mais próximas de Santa 

Catarina, já que deste Estado para o PR é a região 

onde mais as nuvens carregadas vão atuar neste 

início de semana. O dia amanhece frio nas áreas 

próximas do Uruguai, região que deverá registrar a 

mínima do Estado.

A Grande Porto Alegre tem um começo de semana com tempo instável. No entanto, 

apesar de ter previsão de uma chuva passageira, podemos dizer que a maior parte 

do dia será mais nublada do que chuvosa. A temperatura pouco vai variar ao longo do 

dia, dando a sensação de um clima de primavera/inverno.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Os vencedores das seis categorias do

Prêmio Minuano 
de Literatura 2024
foram anunciados na quinta-feira, em cerimônia realizada no Foyer 
do Theatro São Pedro. A obra O Crime do Bom Nazista  (Ed. 
Todavia), de Samir Machado de Machado, foi a mais reverenciada 
da noite, com dois troféus: o de Livro do Ano 2022 e 2023 e o de 
Narrativa Longa. A premiação é promovida pela Secretaria de 
Estado da Cultura, por meio do Instituto Estadual do Livro 
(IEL). Também foram contemplados os livros A Língua da Medusa 
(Ed. Zouk), de Gabriela Leal, na categoria Narrativa Curta; Porto 
Alegre Blues (Ed. Ardotempo), de Pedro Gonzaga, em Poesia; Profe 
Tininha (Ed. Sulina), de Elvio Gonçalves, na categoria Infantil e 
Juvenil; e Jurema Finamour: a jornalista silenciada (Ed. Libretos), de 
Christa Berger, em Não Ficção. Além de troféu, o vencedor de cada 
categoria recebeu R$ 5 mil (com mais R$ 5 mil ao Livro do Ano), 
totalizando R$ 30 mil em prêmios. O corpo de jurados foi 
composto por Jane Tutikian, Rafael Brunhara e Roberta Pedroso. A 
lista completa de finalistas, anunciada em novembro, pode ser 
conferida no site da Sedac. O troféu entregue aos autores 
premiados foi esculpido em bronze pelo artista Vinicius Vieira, 
criador de 70 obras de arte de visibilidade pública. Retratando 
uma figura humana que eleva uma pena, símbolo da criação 
literária, a escultura foi inspirada nos ventos do Sul, na escrita, em 
movimentos de leveza e em referências indígenas. A edição de 
2024 do Prêmio Minuano recebeu 520 obras inscritas, sendo que 
420 foram homologadas. Pela primeira vez, o concurso passou a 
oferecer também premiação em dinheiro. 

O Encontro Educativo do Projeto de Restauração do Museu de Porto Alegre

Joaquim Felizardo
acontece nesta terça-feira, das 16h30min às 18h, na Sala Araucária do Centro 
Cultural da Ufrgs (rua Eng. Luiz Englert, 333). Com o objetivo de relatar o processo 
de planejamento e execução da primeira etapa da restauração do prédio, o evento 
terá como convidados os responsáveis pelas empresas Cida Cultural (produtora do 
encontro), Arquium Construções e Restauro, Pantheon Patrimônio e Cultura, Equipe 
Técnica do Museu Joaquim Felizardo e EXP Transmídia. A atividade é gratuita e 
aberta ao público. A fase inicial do projeto de restauro do museu contemplou todos 
os projetos complementares para a interposição do projeto da obra. Além disso, 
foram realizados os levantamentos arquitetônico, de danos e de estado de 
conservação do museu, bem como elaborados projetos arquitetônicos para 
restauro e requalificação.

RAFAEL ROSO BERLEZI/DIVULGAÇÃO/JC


